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A contar do dia i . " de N o v e m b r o 
|t£ 31 de D e z e m b r o d o c o r r e n t e an-
p, os a c t n a c K assignautes q u e paga -

1̂11, n o e s c r i p t o r l o d e n t a a d n i i n l K 
i ç l o , a re forma de sua assiguatura 

brrespoudente ao anuo de 1 9 0 8 , 
prilo u m a b a t i m e n t o d e c i n c o 
^il r é i s 11.1 m e s m a , a l é m de entra-

111 n u m sorteio de 

D L C O N T O D E R É I S 

br mi l i i c i ro de assignaturas, haven-
pois, tantos p r ê m i o s quantos 

J c m os mil l ic i ros dc assignautes. 
l i s te sorteio correrá pela pr imeira 

l e r ia do Es tado dc S . Paulo , que 
ex t rah i r n o mez de J a n e i r o , ca-

bido o prêmio de n m c o n t o d e 
a cada ass ignante cuja centena 

n u m e r o do recibo fôr egual á 
grande p r ê m i o daquel la loter ia . 

l A s s i m , pois, o preço das assigua-
fas dc anuo serd, dc 1." dc No-

abro até 31 d c D e z e m b r o , o se-
a ** 

n c a p i t a l . . . 3 o $ n o o 
o i n t e r i o r . . . 2 5 $ o o o 

F o n v c m e x p l i c a r q u e o s a s s i -
i J I c s do i n t e r i o r q u e a c h a -

m a i s c o m n i o d o p a g a r , a d e -
| n d a i n o i i t e f s u a s a s s i g n a t u r a s 
m i a e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 

g o z a r ã o d o a H a t i m e n i o d e | 
bco m i l r é i s , m a s s e r í i o , c o m o ; 

( o u t r o s , c o n t e m p l u d o s l i o s s o r -
os d e u m c o n t o d e r é i s . 

l i s tas vantagens sito estabelecidas 
|a os assignautes actuaes. 

[lianto a o s a s s i g n a u t e s n o v o s 
pagarem a i m p o r t a n c i a dc sua 

Hgnatura para 1 9 0 8 , adeantnda-
pnte, por um antio, n e s t e e s c r i 
ttrio, a partir dc i \ dc N o -
nibro, nâo t e r í o o desconto, dc 
|co m i l r é i s , m a s receberão o 
ymercio, g r á t i s , até ao fim do 
Ireiitc atino, e e n t r a r f l o n o s s o r -
os d e u m c o n t o d e r é i s . O s 

prefer irem pagar aos via jantes , 
terilo o Commcrcio grát is até 
Bç deste « n n o , ias ; tomara J 

aos sorteios. 

assignautes de anuo, quer 
I g o s c o m o novos , que já pagaram 

assiguatura para 1 9 0 8 , deverão 
í t i tu i r , nesta adminis tração , de 
j e N o v e m b r o e m deante , os re-

ora c m seu poder, pelos que 
kos emit t i r e que lhes darão d i -

a cutrar nos sorte ios . 

assignautes de seis mezes que, 
jlro do prazo a c i m a designado, 
i r e m sua assiguatura adeautada-
|tc, tanto aos nossos via jantes , 

neste escr iptorio , reccbci i lo 
I v a l i o s o prêmio que será o p p o r -

nicntc a u n u n d a d o . 

PELA LAVOLÍRV 
0 « B n i i c o a d e C i w t c i n U u r u I 

H e d a c t o r - c l i e f e — A . C K L « I G A R C I A 
WL 

assustador, uni caracter <1e definitiva 
pcrmancncia. 

E ' p.ira este ponto, que affcctando a 
lavoura affecta cffinilnicnte os interesaes 
públicos e do Rstado, que os poderes 
constituídos deviam de preferencia vol-
tar suas vistas. 

Pretender auxiliar a lavoura de uma 
circuinscripção territorial com o mingua-
dissimo recurso de 50 apolicea destina-
das á caução, como accrcsclmo a um ca-
pital df. cem contos, se não i um meio 
dc escarnecer das nossas misérias é pelo 
menos uma Mrma de empulhar os sim-
plea e os néscios. 

A Sociedade Incorporadora constituiu-
se expreisa e exclusivamente para dis-
seminar pelo interior do Estado os 
Bancos de Custeio Rural; 

O Tini destes bancos & adeantar aos 
fazendeiros o dinheiro necessário para 
custeio dc suas lavouras—dc safra a sa-
fra—mediante penhor agrícola doa fru-
ctos dc cada anno. 

Estes bancos, como sociedades, aão 
comariaiu, isto é, servem exclusivamen-
te para a sua circuiliscripção territorial 
—dentro da própria comarca, aómenle. 

O capital dc cada banco será de. . . 
100:000$, dividido em 100 seções dc 
conto de réis cada uma. 

Só o fazendeiro p<5de ser accionista 
—só o accionista pôde obter emprésti-
mos. E ' logico: empréstimo para cus-
teio. s i para fazendeiro. 

A cada banco que se constituir o go-
verno do Estado prestará um auxilio de 
Rs. 50:0003000, cm apólices, uma vez que 
a respectiva municipalidade preste o seu 
concurso, tomando pelo menos 20 acções. 

Aqucllas apoliccs tciu fim c applica* 
ção especial—devem ser cauciouadas eui 
banco da capital. Constituirão lastro á* 
operações de credito. 

Eis , em synthese, o plano concebido. 
• 

• « 
E ' preciso conhecer da vida intima 

dum instituto de credito e da sua en-
grenagem, no que respeita íís suas ope-
rações, para julgar do plano sobre o qual 
assentarão os Bancos Regionaes de Cus* 
teio Rural. Eis porque vemos no refe-
rido plano um tanto de ficção e empy- ^ . , , . 

. . . . . "Ias arroganeias conquistadores da 
risino, nao c jtiliaudo absolutamente no , . 

. . . .. • . Al e m a n h a . uas tendências oxpancio-seus resultados práticos, que serão intei- ! ' ' 
ramente negativos. | d , I H Ksta. los Unidos, OU dos 

No que respeita i a sociedades consti- j arr. Ranhos quixotescos da Republica 
tuidas por meio de acções, cujo regi- , Argent ina nada temos a recear, 
men se acha traçado em Eei e Regula- ; <J mi l i tar i smo teul os seus dias 
mento cspeci.ies e d j s quacs o plano se contados, 
afasta por completo, não pretendemos | KütaujOS, 

Temos, pois, razões dc aobra para Mia 
gurar mal e pessimamente da vida cphe-
mera desses bancos, porqae nem ellca 
poderão preBtar auxilios á lavoura, nem 
o lavrador, que f6r bem «ylaado, deve 
esperar dclles o effcito saluUtJless> s au-
xílios. • 

Queira Deus que estejaraçs < m erro e 
que, muito em breve, com.{- auxilio 
ficial das 50 apólices, em C4UA,.OOUIarca 
se erga, valioso, um deaad* institutos e 
que cada fazendeiro tenha « 
de que carece. 

J o r g e H e l l o . 

A miséria de S. Paulo 
PltOSHGflRIiMOS, AMANHÃ, KM MOSSOS ARTIGOS SOBRli ÁS 

HABITAÇÕES COI .LF.CTIVAS DK POBRES DESTA C A P I T A L . A S 

SAS EM Q.UE M O R A M , AMONTOADOS, MII.IIARES DF. VELl.iJS. 
DLI MOÇOS, DE CRIANÇAS, ESTÃO ESCONDIDAS, COMO 

CIDADE S U B T E R R A N E A . P o R ESSE M O T I V O , ESTIVEMOS H Ô j j k 

TEM OCCUPADOS, TIRANDO PIIOTOCRAPIIIAS, PARA DAL'AÍ< 

EM «CMCIIÉSn, NliSTA FOI.tlA. I LNDA A CAMPANHA <1UE I N I C I V 

MOS, O SR. C E I . S O G A R C I A , REDACTOR - f iHKFE DO «COMMERC: !Ò 

VDIÍ S Ã O P A U I . O J ) , VAE APRESENTAR Á CAMARA UM PROJEÇÃO 

SOBRE CONSTRUCÇÃO DE A.ASAS IIV(;II;NICAS F. BARATA» 

PARA OPERÁRIOS. I I ' 1 ) E ESPERAR Q U E A CAMARA, Cf7ll 

NÃO CRIA, AO O V E P A R E C E , 

LIAS EM CASAS INSALUBRES, 

ÇÃO AO P R O J E C T O . 

NA AGGLOMERAÇAO DE FAM;-
'RliSTARÃ, DESTA VEZ, ATTFN» 

- i . 

PELA PATEilA QSHTRA 
G 

inter ior do E s t a d o silo, actual-
Je , nossos únicos via jantes os 
i res i P c l i x G u i m a r ã e s , r e d a -

desta follia, c m serviço na 
Paul is ta ; J ú l i o N e u b e r u , 

pgyaua c Brasi l io Leal , na 
I b a n a e Y t u a n a . O sr. S a -
1 'orto , por obséquio , está i n -

cido dc visitar Ib i t inga , B ò a 
das Pedras , P i tangueiras , Bar-

Dnita, Pederne i ras e Barretos . 
^claramos, o u t r o s i m , que os srs. 
ttades Novaes e D j a l m a de Ma-

Jcs , desde o dia 2 o dc agosto 
do, nâo sito mais v ia jantes des-

l l h a , c o n f o r m e , nessa data, com-
• c á m o s aos nossos assignautes c 
l u b l i c o e m geral . 

nao 
exainiual-o, nem cm detilhes e nem em 
syntliese. E ' preciso que cada coisa 
fique no seu logar. O fazendeiro deve 
entender dc lavoura e não de socieda-
des ationymas. 

Uma coisa i cultivar o aolo c outra 
i cultivar as letras ; principalmente U 
Irna juriilicas, que constituem uma es. 
pccialidade no ramo das sciencias so-
clae». 

Rotitirlrois por tradiçSo e temp"ra-
uiento, o fazendeiro só conhece do que è 
pratico e tangível. 

E ' neste terreno pouco escorregadio, n . 
qual nos sentimos um pouco firmes, que 
examinaremos os bancos regionaes dc 
que tratamos. 

# • * 

I'tn capital de cem contos, accre*cido 
por mais cerca de quarenta (que 6 (plan-
to pôde produzir de máximo a caução 
das 50 apólices de auxilio do governo, 
em couta corrente cm qualquer banco 
da praça) para attender ás necessidades 
de custeio da lavoura de qualquer co-
marca É, o que ÜC p<Wc dizer—uma g tta 
de agua no oceano. 

Sejamos mesmo optimlstas: supponha-
mos que o banco consegue, por meios 
regulares, elevar o seu saldo de caixa 
300 contos, ou seja 
pitai, perguntamos 

—Sc o banco se constilue de cem ao 

pois, fadados a entrar 
para o roncerto da? tgrandes })'>teii' ini 
p«la porta da l'az>. (Concerto d:is 
Hííçõts iirilisadas porque pacifistas, 
diremos nós.) 

A nossa força será medida pela 
nossa producçfio, pela nossa cul tura 
e ac ima de tudo pelo n«(«o prestigio 
tnoral. 

N i o assumimos em vão Oé papel d° 
advogado do diroito d>>s fraeon con-
tra os fortes, da concordia o da paz 
contra a prepoterieia e a guerra. 

E preçiso i jue não nos í l ludaraos : 
o periodo dns prei jccupações conquis-
tadoras, das ambições do gloria pela 
vicloria das armas de e x t e r m í n i o e 
ile morto j á passou, para dar logar 
aos novos ideaes quu serão conquis-
tados por novas armas de fraternida-
de e de vida—o trabalho, a verdade, 
o a jus t iça I 

A China níio será retalhada, eomo 
o (Srasil não será devastado ! 

Mllito antes que a nação secular 
o impenetrável , que outr ora attral i ia 
a cubiça das nações militarisadas, 
consentisse que a u l t ima expressão 

triplo do «eu ca- j do progresso europeu—o a u t o m o v o l — 
j a atravessasse incó lume até o coração 

Io Imperin, j á havia o Brasil , lia 

foi aberta a sessão e approvada a acta 
anterior. 

No expediente são lidos vários pare-
ceres e informações. 

O sr. Alfredo Pujol enviou i mesa 
uma representação dos serventuários da 
justiça de Espirito Santo do Pinhal , 
pedindo que seja «MW>gajido no orffc-

; l lBento uma verba para pagamento de 
meias custas a que se julgam com di-
reito. 

E m seguida foi approvada, o único 
projecto constante da ordem do dia, 
creando o districto de pax dc Bury, no 
município e comarca de Eajpua. 

t Nada mais havendo a tratar levan. 
tou-se a seasão. 

ícaro. 
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C H I L E - r f U A S I L 

t. h m» - r r 
Entre o sr. A f & M b j p e t m a <9 o pre-

sidente da Repnbliqi^df) Chile foram 
trocados ou tÉfcumt^tele^rammas : 

- Ria, 28 dc outubro de 1907. 
A sua ««celU ncia, o ar. df . Pedro 

Montt, presidente da itepubllc^ do Chile 
•—Santiago. Jfe-

MuiHj me pen lio rou o- h a ver v. exa. 
ordeflado*. como tant^^Éaejav&moB aqui, 
que o cruzádor \finigtro ZenUno se deti-
vesse mais ^l^uns dias n& porto do Kio 
de Janeiro. Ante-hontem, tive o grande 
cotilenlamcnio de o visitar, podendo as 
«im. uireci&r o bello estado ein que o 
m M l p ú capitão de mar e guerra Ar-
t a i f W i U o i c admirar o porte marcial 
€ 4K j í p ^ M * instrucção dos seus ofíiciaes 

Eaton c^rto de que» «quando de rc 
gresao Chile, elles hüu 'Tf dar teste-

munho do affectuoso acolhimento que 
aqui encontraram, como encontraram 
sempre os chilenos, não só no nosso 
mundo ofíicial, mas também, e espontâ-
neo c enthusiastico, cm toda a popula-
ção brasileira, mui particularmente en-
tre a mocida^e das escola.». 

A antiga amizade que une o Brasil 
ao Chile tem a base sentimen-
to foiJLil.it' unanime noa doía paizt.i, e 
rogo a Deus que ella se conserve cada 
vez mais firme e inabalavel em benefi-
cio de ambos e da paz e progresso des-
ta parte do inundo. — Affonto J'enna, 
presidente dos Estados Unidos do Idra-
sil». 

«Santiago de Chile, 29 de outubro dc 
19)7. 

A Su Excelcncia el Seííor Doctor 
Don AfTonso Penna, Presidente de los 
fístados-Unidos dei I : asil—Rio. 

C011 viva satisfarcion e agradeci-
miento me he impuesto dei aíectuos* 
telegrama de Vuettra Excelcncia de fe-
cha d>: hoy. Sus benmolos conceptos 
en fa3|^[ dei comandante, oficiales y 
tripirtíi^jín dei / i tc/io, usi como lar» ca-
ilflosas y esp ntaneas mauifestacione, 
con que han sido acojidos eu su visita-
a Rio Janeiro son un imevo y preciado 
vinculo de simpatia y afccfo eu nues-
tra antigua amistad que habrá de nian-
tenerse, cada ves más estrecha, cimen-
tada como se halla. según la feliz ex-
preasion de Vuestra Excelcncia, en la 
base solida dei sentimiento popular una-
nime en ambos paises. Uno tambien a i 
los ruegos de V^uestra I^xcelencix los 
mios muy íervientes por que la amis- I 
tad er.tre Chile y Hra-il sea segura ga-
rantia de la paz y progreso de nties- j 
tro continente. 

En nombre d^ Chile entero, y espr- , 
cialmente dc la marina nacional, envio 
a Vuestra Excelencia imealros agrafle-
cimienton más sinceros. — Pêdro Montt, 
presidente de Chile . 

sobre a sua pesaoa levantou 
de Sousa. 

TELEGRAMAS 
BPI-YÍÇO e s p e c i a l 

p u r a o " C o m i n e r c i o d e M8o P M I H " 

ções dc conto de r^i» cada uma 
K' 

ao sutiscriptor ou accionista de obter, 

por-

: q u a n d o a Consti tuição o veda V tonan-
do j á conquistamos a Gloria de ser a 

I primeira nação a consagrar no seu 
| Kstatuto fundamenta l o principio do 

p e t o g r a v í s s i m o 
M K N O K 8 K V I C I A D A 

ada i mais de um século, aberto seus 
! do mundo . 

Para que, pois, essa estulta lem 
para custeio, por empréstimo, a quantia ! b r a | 1 ( ; a ( l e s e r v i ç o m i l i t a r ( j b r i „ a t o r i l ) 

dc ciuco coutos dc rúis sobre cada acção, ! 
ou seja um total de 500 contos, onde irá 
clle buscar os fundos precisos ? 

Ou os fundadores do instituto faltarão 
a unia solenne promessa e os fazendei-
ros accionistas se verão em sérios apti- arb i t ramento obrigatório V 
ros, ou os bancos regionaes terão que U m a nova força, entretanto, surge 

succumbir por faltar-lhes o elemento prin-| no c o n c e r t a d o s povos, impondo-se a 
cipal—o numerário. ! todos os governos que a inda possuem 

Devem contar esses bancos com dc- r t g a i t , 0 ! , J o jmp. - r ia l i smo—o prol.:-
positos em conta corrente ou a prazo I U r i n ( ] o o r g a n i , . „ - „ m ; l i s 

tixo, por le t ras? j . . . . , ., . . . . 
„ , permitt irá (|Ue tleiio se uti l isem co-
Duvidamos. ; • . , 
,, , , . , . . , m o instrumento inconsciente ( e.-sea 
Conhecemos demais a vida do fazen 

deiro, do commerciante c do industria' j dois ideaes da ( i u e r r a - o massacre e 
no interior. I o roubo. Devido á sua intervenção 

' vigilante, os Cocil Ithodes do capita-

n u m s e n t i m e n t o mais Imrnano e 
utiiver.-al—a interdependência de to-
tlos os homens para u iolução do 
problema da vida. 

Nos pair.es novos como o nosso, 
perém, sem um passado dtj odius do 
r:n,a o do guerras do conquistu, 6 
para se dese jar quo a educação soli-
darista so fuça nas escalas o não 
nos quartéis . 

ASHi-r, i s a b i d o quo a persiatoiicia 
dos governos europeus e x não con-
sentirem num accordo pa is o de^ur-
tnamento geral, embora (rogi-es3Ívo, 
tem por causa única o incontestável 
— o leceio que se t e m .apoderado 
<las classes ociosas e dominantes das 
temloncias m a n i f e s t a m e n t e reivindi 
eadoras das classes laboriosas . . . e 
mendicantes . 

E é por isso que, se por t ida a parte 
so reconheco o direito 4 (réve o & 
organi-ação syndical , quu. í o o ope-
rário quer <lelle fazer uso, aos gover-
nos não fal tam prutoxtos para i n t i r 
virem com os laes exérci tos p e n n a 
nentea que, na apparencia, são des-
tinado-' á defe.s.i da Pátr ia . 

Contra os pátr ios q u j fecham as 
suas fabricas, contra os capitalistas 
que por meio dos seus syndicatos , ; 
t rusts , pools e cartéis, fazem as su"91 
t/réves, o proletariado sem pão e sem 
trabalho não tem p jdido até h o j e se 1 

uti l i -ar desses mesmos elemontos de 
repressão, porque ainda não chegou 
á conquista do I1 >der Politieo. 

Não obstante , a propaganda paci - ! 
fista o antirnililarisl : i vortiginosamen ' 
te vae fazendo o sou caminho , '• a< : 

suas conseqüências não se farão es- j 
perar. 

Paiz do tradições lihcrp.es, onde to-
das ns idéas humanitar ias abrem ca-
m i n h o nos instinetus generosos d o , 
povo; (|tte fez a Independência qttasi | 
sem sangue, o 7 de Abril sem resis-: 
teneia, a Abol ição o a Republ ica 
entre h y m n o s o flores, cer tamente 
não ueces.-ita ei.tr.ir ( e l a vereda don-
do c o m e ç a m a sahir as velhas na-
ções, creadas c educadas na E s c o l a 
das Guerras o das Invazde*. 

Patriotas - im, não mil i tar is tas? i 
S e j a a Patr ia a nossa arando fa-

míl ia confederada na t irande F a m í l i a I 
H u m a n a . 

5* 

ticiando honteni um facto gravissi-
iccorrido num t casa de pessoas 
ada>, da rua General Jardim, cha. 
M sobre el!e a attcnçã.i da policia 
jniz de orpliatns. 

I Tribuna Italiana, tratando desse 
i tristíssimo assumpto, affirma que 

Badeiro tudo quanto dissemos sobre 
tratos, o suppliçio barbaro e 

nano de que estava sendo victima 1 eerti-nos 

As apoucadas reservas — quando .. 
l i a - s e fazem precisas, ou na capital, 
ou cm Santos e Campinas, centros de 
todas as operações. 

Temos tecido, sempre que se ofíerece 
opportunidade, os mais calorosos applau-
ses ao governo do sr. Tibiriçá, cm quem 
r < nhecem >s um operoso elemento de-
votado sempre i causa ingrata da la-
voura ; mas, que nos perdoe s. exa. : o 
auxilio de 50 contos, rm apólices, aos 
bancos regionaes, r por tal (Arma uma 
ridieularia, que orça pelo mais evidente 
menospreso que a classe dirigent-, que 
vive da politica c da qual faz prufissã ' 
vota ao fazendeiro. 

Para n,'s, que vivemos da ardua pro ! 
fissão de agricultores, os intuitos da ! 

Sociedade Inc >rporadora, apesar dos 
defeitos e lacunas que encerram, offere- I 

um aspecto sobremodo digno I 

l isino absorvente n ã o m a i s forçarão 
os governos a a t tentarem contra a 
soberania e a l iberdade dos povos 
dobeis, para so apossarem do suas 
riquezas naturaes. 

O capital , além disso, j á transpõe 
todas as fronteiras sem o auxi l io do 
c a n h ã o . 

Do mesmo inodo que os operários 
do m u n d o inteiro tendem para a 
confraternisação, t a m b é m os T r u s t s 
são cada voz mais cosmopoli tas , i .áo 
conhecem fronteiras quando tratam 
do café «çambarcar o inonopoli-ar 
do Brasi l ou o trigo da itussin. 

As causas ou os pretextos para a 
guerra, poi , j á i lesapparecerain. 

E m b o r a contrários á obrigatorieda 

obre e desprotegida menina. Ac- ] do mais alto conceito, mas o auxilio que | de do servi-,o mil i tor c m nosso paiz, 
ta ainda algumas notas, inclusive : o governo, n i especie, entendeu de bom força entretanto e confessar quo nos 

'critério dispensar. ( tão escasso e tão ' paizes da Europa cl ie tem servido do (íero da casa em que se estão pas- critério dispensar, 
tão repugnantes quão barbaras ' mcsqninho, que devia desde logo S'-r 

' repellido tn limine pelos fazendeiro*, 
pois que se trata, como ' K ' preciso comprehender-se que o que 

de uma menor cujos paes está em jf.go no plano da creação dos 
e que, certo, ignoram o 1 Bai.coa de C usteio Rural, não t o infe-

r e soa filhinha, qne a policia e j rea«e individual dos mesmo» bancos, 
mas sim o auxilio sobremodo valioso 
que estes instituto» viriam prestar ao la-
vrador nesta emergcncia, que de transi-
tória « a e deria •er . assome, de 

cumprir o sen 
Icartigando, e o « • rigor mereci-

aejam elles quem fç . 

escola de discipl ina e a r reg imentação 
das forças das classes trabalhadoras. 
Na convivência dos quartéis o ope-
rário compenetra-se de eeus deveres 
para com a Patr ia e aprende a vèr 
nella u m a grande famíl ia confedera-
da na grande famí l ia h n m a n a . As-
sim é q u e esse espirito de cohe*ão 
nacional TM nel le M t rans formando 

^ A M m ^ i v 

T i 
% v 

N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

Havendo numero leg.il de srs. sena 
dores, foi a inrovada a acla anterior < 
lido o expcdient< , que c .astava de tra-
balhos das cotnmissões. 

Pas-.ando se á ordem do lia, foi appro- i 
vado em 3.® discussão e enviado á pro- [ 
mulgação o projecto d.i Coftimissão de \ 
Estatística mudando o nome tio munici- | 
pio e comarca de Santa Kitado Paraiso 
para o de Igarapava. 

O sr. Cândido Rodrigues reqttere.i e 
o concedido arüatnento da discussão do j 

projecto cr* ando o distrieto de paz dei 
Juquiá, na povoa»,."to de Heila Vista dò 
Juquiá, do municipio «!e [tspecirica. 

Entr ado em úm us,ão a resolução ^ u cã r i»al J ^ M i ria 
n 'g indo provimento ao /ecurso inter- tor d^ furto occorrido 
posto pe!o dr. J o i o Nogueira Jaguari- | Delegacia Fiscal, 
be co:.tra o acto da Camara Municipal 
de São Minu 1T que autorisou o inten-

Conselheiro Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva 

1773—Ka villa, hoje cidade de Santos, nasce o paulista dr. Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada e Silva. 

Formado em Direito pela l 'uiver->i'Ude de Coimbra, foi nomeado 
Jui: de F,ra em Santos, sendo r-.-mo.ido depois para Ouvidor da co-
marca de Olinda, Pernambuco, onde e.n 1S17 é preso c remvt ido 
para o Rio de Janeiro, accusado por harrr tomado parte em uma rc» o-
Ittçflo f/w tinha por Jim proclamar a independência do Iíra:ü. 

Eleito deputado á Assemblda Constituinte, tomou parte ac iva em 
seus trabalhos. 

Dissolvida essa assembléa, foi preso e deport d > com seus irmãos, 
José Bonifácio e Martim Francisco, i>ara a Europa, onde se conser-
vou durante muitos annos. 

De volta ao Brasil, tomou de no\'o o maior interesse pelos negócios 
do paiz, sendo por varias vezes eleito deputado á Asso o bica Geral 
Legislativa, apresentando, na «-rssáo dc 21 de jull.o dc 1 - 4 * , urna pro-
posta para que o imperador d. Pedro II , então menor, jo*x declara-
do maior e tomatse conta do qoverno, o qne realisou d e p o i s da l u t a 
mais notável que houve no antigo Parlamento Brasileiro. 

Nomeado ministro e secretario de Estado dos Ncgoci-.- do Império, 
occupou esse cargo de 1840 até 1M41, endo mais tarde, cm 1H-15, 
eleito senador pela então Província de Pernambuco, cargo que não 
exerceu por muito tempo, pois a morte arrebatou-o em .5 dc dezembro 
desse mesmo anno. 

E m 1847, o dr. Pereira Pinto, fazendo no Instituto His tor io e Geo-
graphico o elogio ao morto, di>se : 

«Ha homens, senhor, que na phrase de Júlio C- sar, a Natureza faz 
grandes esforços para produzil-os ; no numero desses podemos c mtar 
o conselheiro Antoni > Carlos; dotado de conhecimentos qtiasi em yclo-
pedicos, na edade de 72 annos tinha o ardor da m id:t.1 •- s phy-
sico debilitado por tantos transes de uma vida sempre açoitada pela 
adversidade, porém curvado ao peso de tantos entraves, o coração 
fervia ainda no santo amor da Patria < a cabeça constantemente ela-
borava projectos pela futura prosperidade do torrão natal. 

Taes predicados faziam o conselheiro Antonio Carlos conhecido não 
só no paiz como na velha Europa e foi como um tributo a tantas vir-
tudest como uma homenagem a tanto saber, que as províncias de / 
Paulo» Minas, Pará, Ceará c Rio de Janeiro rivalisaram na 
de o mandar á apresentação nacional. ytmsc-

Coube porém á briosa província de Pernambuco pagar p ipoca 
lheiro Antonio Carlos a divida contrahida por todo o Bra-
de >ua Independência, coube a css.i illustre p rçã'> decanta dedi-
silciro recompensar, j á no cahir da vida, tantos serv/'l da causa 
cação, tantos sacrifícios feitos pelo illustre morto essa província, 
publica ! Incluído na lista tríplice para senadoi^necia suas virtu-
teve o conselheiro Antonio Carlos e o paiz, r-- e os s rviços acham 
des, a grata certeza que a honra, a pr<i eriaf. 
sempre guarida ao pé do throno de V. • 

sobre o 

Furto na Delegacia Fiscal 
IVlo nocttirno de hontein, ch -

em qu • e , t4 envo: 
- O 

ile S.T-
ultiro0 pj.^. 

c-.rpo .!e 
í- <Ie dois au-

qu, 

O crimincw > ve:u a 
'coronel Saldanli.i. cl-
I agentes d i Capiial ã e curioso 

dente daquella Itc*iidad- a contrair ura xiliares. g do Norte 
empréstimo d<í 3S0:ntltt?O<W, o sr. Cesu- K r a tnorme^io os agentes que 
rio í a-tos mandou á m-sa vários p;«- ° o carro da policia 

, . t» prespaniçao Central, onde José 
peis referentes ao assnn pto e req .ereo | r n n < i n , ;u»a fiem, recolhido, ir,tom 
que a resolução com os documeutos! e fo— 

' V Maria de Sonsa es f i 

Tnribio Guerr.i 
ral, t- legraphou ao sr. 
zenda communicand, 

|ue 6 

delegado fis-
stro da I'a 

q'ie o inquérito so- j 
-usado 

I I T T E B I O R 
P r o j e c t o d c o i f ^ m e n t a 

S A N T O S , 31—Como hontem te lc f ia . 
pkíímos, reuniu-se boje, ein seasão ex-
traordinária, a Camara Municipal, para 
2.s discussão do projecto de orçamento 
para 1^08. 

Foram apresentadas diversas ementfaa, 
quasi todas referentes a vencimentos de 
funecionarios. 

O vereador coronel Augusto Filgnci-
ras indicou que fosse tomada em consi-
derarão uma indicação do vereador Josó 
Monteiro, feita cm uma das sessões <?0 
principio do anno, elevando os impos-
tos d<,s botequins de segunda classe, 
que fuucciotiam no largo do Rosário, 
em casebres infectos. 

O projecto de orçamento foi approva-
do, bem como toda-, as emendas .apre-
sentada». 

O l i v e i i u I / i m n 
S A N T O S , 31 —Km carro especial, 11-

gado ao expresso da manhã, rbegou a 
' esta '.idade o sr. dr. Oliveira Mma, 
. acompanhado dotsu^. exuia. esposa, s e r i 
í sobrinhos L,uis e Maurício Wanderley, 

dr. I.eopoldo de Freitas e Mario Keis, 
do Kxtqifo-

Na gare aguardavam-no o sr. Júlio 
' C ir.ceição, importante commerciante e 
' capitalista desta praça, e o dr. Martim 

Francisco. 
O iliustre visitante e comitiva segui-

ram, em bonde especial, para o Institu-
to D. Escholastica Kosa, que demorada-
mente percorreram. 

Antes, o dr. Oliveira Lima esteve no 
(Convento do Carmo, cm visita ao tu-
| mulo de José Bonifácio, o Patriarclia 
I da Independencia. 

A<> festejado homem de letras e sua 
senhora, offercceu o sr. Júl io Concei. 

| ção, em seu esplendido palacete, no Bo-
: qtieirão da Barra, um tino almoço, a 
'que as-istiram as pessoas que o acoai-

panliaram de S . Paulo, o dr. Raul Vi-
cente dc Azevedo, ç dr. Martim I-'ran-
cisco e o sr. Cavalcanti, representando 
0 sr. inspector da Alfândega. 

O dr. Oliveira Lima, voltando á cida-
de, esteve e.n visita, na. Alfandega, de 
onde seguiu para a residência do sr , 

1 dr. Martim Francisco, 
i No trem das 4 e 30, embarcou s. exa. 
para es^a capital, tendo recebido ua es-
tação cumprimentos de despedidas de 
diversas pessoas. 
A l ) i i l > o i » « c a <to O i i e a n a i s » 

KIO, 31 — O transatlantico francez 
fjrleanain em cujo bordo vem 102 pas-
sageiros para o Rio, e 4y para Santos, 
teve ordem de regressar á Iilia íiraude 

| afim de que os passageiros srjam vac-
j cinados cm virtude de ter-se manifesta-
ndo a bordo a peste bubônica. 

Para o Hospital de Jurujuba, foram 
transportados tres passageiros atacados 

: da peste, dois dos quaes estão em estado 
i ^fave. 

O Orleanai«, <iu;vem dc Marselha, fa-
zend , escala em Valença, Malaga, ( i i -

j braltar e Teneriffe, não tocou eui porto 
algum brasileiro. 

A i > p a r c l l t o M n r c o n l 
RIO, 31 — A companhia Hooth-Lin* 

Pará initallou a b -rdo dos seus navios 
telegraphia sem tio, de Mare .ai, inau-

guratido-a primeiro no Anlony chegada 
j da Europa. 

( i i - n e i : i l H i q t i c i r a d t - M e -
u e z e s 

KIO, 31 — Partiu hoje para o Rio 
jlir.Ltide do Sul o general Siqueira da 
i Menezes. 

A o s i c l c n i l s t d»- n i e i l i i i n a 
K l t i , 31 — Para occ-ipar a cadeira da 

ide Ilistologia da Academia de Medicina, 
' vaga p- ia morte do dr. Cliapot 1'rívost, 

dr. Aff .n.o Penn.i. presidente da Ke-
publica, assignoti hoje, com o ministro 
do Interi -r, a nomeação do dr. Leitão 

, da Cunha. 
D e N p a e h n c o l l t c t i v o 

KIO, 31—') presidente da Republica 
despachou heje com todos os ministros. , 
a signaudo ; 

Marinha : a njnn«i»»rdo capitão de 
- n n t r u . Pereira Lefcc para addido 

( á " W ' ® brasileira em Londres ; desse 
, logar exonerando o capitão de fragata, 
| Silvinato de Moura; e o projecto reforl 
i mando o capitão de fragata Carneiro 
; de Almeida. 

OuTra •• a promoção de r.irios ofU-
ciae, stib il ernos, e o prujecto mandan-
do contar 

Fazewla 
cia 

1 vários Kstrtdos. 
lml.„lri 1 a atitorisação de iuncci». 

íarem em terrHorio nacional a Compo-

I 

intiguidade de outros, 
t nomeação e a tranafereo-

le e-crifrturarios das reparti , , . ,„ do» 

apresentados voltassem í C- mmissão de . - - . . , 
« « u r s o s M.nic ip ,es ^ T S Z S J ^ ? & 

F.sse re-juerimento foi apf rorado a»(ado fiscal, 
seguida levantada a sessão. \ . H o j * . José Maria seri requisitado m n 

C a m a r a p r e i a r i n f o S a ' 
A ' hora regimental, 

br? o furto 

prestes a -er e:, ,errado. falUndo ap-nat • 
" i*reiro Jorf F r , n 

«.«4 • i M n i m dei 
entreg.,r cs valores. 

Accrescenta o de^acho telegraphico 
? extraordi««rtâ? 
emprega i» , p .ra terminar o balan.^ 
serTiço que está sendo r < j r seis rm 
pregado, Ca r n ado- a s.5 h .je fi^ 
concluído o exame, inclusive a entíega 
dos vai' res abusado , pela caixa geral 
A demora tem sido occa. ionaía pela 
grande quantidade de eedala, m.udx* 
Sem 7 U r £ Í ° ' * o e r r a ««l«i«on tam-
Ü m J J . ' , r D " ' * Cau p is - , a dbertnra 

nm inquérito f m esclarecimento ™ 

M U S A V A R I A 
" Im,.i«| Fwteral j * . 

. —.i t, "t «pê. 
«".'u • a é„ 

— i- -1- n. -nitrmloa 
- : . O-- •., ' 

D r̂-ois li * mu; t,. . 1U mu i r s M a , 
Foi ' W A*.. ,oo®|, 

i*U Tolos resrtrido, 
v « " " ' « « i . toAiv »fl„,i. 
Crie • hUn * h ijt «p«ci l t 
Ern /jnf pew . prowpi. fa j 

O-I' >i>4a a MfibT M 
A s u iv,», é e«Ma «tatu»n 

r*ü»ato I 

r : 

i 

I 

j ! 
r 

n 'e I 

t 
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O CAFE 
MHCADO S I SANTO», «M 31 

C r a m a - M conhecia» os vendna d* 17.071 
•vrai. 

Bue, «$100 par* o typo 4. 
Mercado, e«t»v.l. 
KuIndM boje, 4J.66» moom: deade 1'. do mai, 

k M W r M l . d . Julho, 4Mi.ni; Moclc.... 
11.07» 604; medlm, 41.814. 

—Km «ukldâU da anuo puiado: 
Kotradaa no.u data. 74.470 « «n.' 

da ia01. 1.081.41»; doide 1'. de Julho, 6171101; 
Mock. 2-M0.801; venda», 70.0:27; bine. 8fU00. 

CAFE' BAI.DK.ADO— Foram baldeadai houlom, 
com dostluo a esta oldailo. 48.5SU .aceaa, sondo: 

'«ullit»; 4.141 na Borocaliaua; 1887 
Limpo; Hflii uo Urat e '.'.416 no Fary 

MANAI.: - Cató bom, 4«0 ríll. 
ial para a cobrança <la 1 Ir unem por 

IIÍH 1 : 
lis, «40. 

.HIIIIIU R e t l f t a d o r a 
«Io H á l i t o * 

de nli a teimo, registadas hontem, 
'oram de >4.000 ucuu, a saber: 
i typo u. 4, 11.000 saccaa. 
do fechamento : 

1Í300 a 4*82»; l '«í<'mbro, 4*850 a 
n>, 4$ 100 a 414-5; 1'Vverelra, 4Í425 
j typo n. 7, — saccas. 
Io lechamouto: 

stitO u alMii; lioz.-mliro. »»450 
jiclro, 11*460 a 1*»00; Fevereiro 
}. 

DO RIO DB JAN1ÍIKO - Entradas. 
. Kmb.re.da., 10.«94. 
rol txo. 
jiilradof: 
nebeniinlcn e Orleanaia. 
Mr.ii e Oropesa 

i d o * e * t r « i i | « l r ® * 
i do dia >0: 
c «lia. 
loin e Maio. 40 1(4. 
i.00.1, 

1;1 ile tiiiixu pareiul. 
]| 1|2 . Maio. 12. 
.000 
ile lllllt p.ivlul. 
•e/.emliro, 5,60 Maio, 6.86. 
'O. 
inHltermlo, 6 114. 
dia 81 : 
•Ita. 

• n 1|4 • Maio. 40 IN. 
0 e Mulo, 40. 
ntleradn. 
1 l|2 e Maio. 12. 
1 112 o Marco, 12. 
le alia pureial. 
s: 
railo. 
111 de ulia parcial, 
eutneão: 5 de arts. 

H a i i t o a 
eni Satitoi, para oceeffutntas typo» 

-.VwYork: 
00: 4. 4Í20.1; 5, 4(093; 6. 8{8W. 
} 1 00; S, 2f «Oi). 
vi do commlssarlo. 8JJ 

batia Railwav c a Societá 
azione Italo-Amcricaaa, c o 
vando o tliesourciro da Ks-
rro Ceutral, sr. Miguel Sa-
iponsabilidade de 36 contos. 

nomearão do dr. Leitão da 
lente da cadeira de His-
Academia de Medicina da-

i i e l m o F c r r e r o 
RIO, 31—Ao notável liistoricmrapho 

italiano Guglielmo Ferrero, a Academia 
llraaileira de Letras offerece 1'ojc, áa 
8 horas da noite, um banqmte no liotct 
Alexandra, 

| { e p . ' . i i ' l i v ú o d e K s t a l i s l i c a 
RIO, 31— O dr. Miguel Calmou assi-

gnou Hoje de mauliã varias nomeações 
de funecionarios para a repartição de 
JA^ttWóca. 

r>en« . s ni1> : i i * c|ue i m p e d i d o 
RIO, 31—A policia maritinia impediu 

que o anarchis-.a Francisco San (liac-
como expulso do territorio argentino 
deaetiibarcaise lioje do vapor italiano 
Toicann-

T e n l a t i r a d e ^ n i c i i l i o 
R I O , 31—A viuva d. Maria Dias, re-

sidente em companhia de seus fílhos 
João, Kduardo e llonorina, no segundo 
andar do prédio numero lu7 di rua Ur.tt-
guayana, tentou hoje suicidar-se inge-
rindo tuna forte diise de lysol. 

A infcli.: senhora foi encontada em ca-
tado grave. 

AMMÍMI e n c l a p n l i l i c n 
RIO, 31 — O dr. Affonso Ponna com-

parecerá amanhã á inauguração do pri-
meiro posto de assistência publica na 
rua Cunteriuo e crcado pela municipali-
dade. 

O F i c r a i i i O M c a . 
RIO, 31 — O cruzador Finamoscit. da 

marinha de guerra da Italin. entrará 
neste porto na manhã do proximo sali-
badn. 

A colonia Italiana ar|iii domiciliada 
prepara j á os festejos coiu que deverão 
recebei.o. 

O ministro plcnipotenciario da Itaiia 
descerá ite-.se dia de Petropolis afim de 
receber o command.uite e a oficialidade 
(> Fitr.imotca. 

A i ; i t ; i «» t r o p h t ' d o , | a t - i i : i -
c a n ^ a 

RIO, 3 1 — o eruzi lor Tamtndirr, que 
i iqui vae partir por estes dias com des-
tino no s:il, em viagem de instrucção 
levará a w i bordo até ã bali ia de Ja-
Sü.k ; . n g j as f.:milias qie- vão visitar os 
tun ulo» das victimas da cat istruphe do 
A'1111'hi1 ['. r <•;•:.' regressarão pelo rebo-
cador Ifrfit^hra. codiilo para cs^e fim, 
pelo ministro da Marinha. 

m i r e n u m I t o n d e 
RIO, 31 O menor f.' 'ume Manuel, 

empregado n.i leiteria sita á ru i S . F r a n -
ci->.'o Xavier n. 09, no momento em que, 
hoje, ás 7 horas da manhã, saltava de 
um bonde, cahiit, sendo apanhado p.-!a> 
rod.is rio vehicnlo. 

O infeliz, que nior.ru iristantincimcn-
V e que ficou com o cr.tne i e ambas as 
Btãos c.iinpletann n'.- esmagada-, foi re-
•tovido para o necrotério, 

A l e g a r ã o j : i | i o n e / a 
R I O , 3 1 — o sr. Miura, secretario d> 

••gação iaponeza no Rio, partiu hoje 
fiara S . Paulo, donde regressará depois 

de amanhã. 

I » f . P e d r o l , e s M a 
R I O , 31—O UratU affinna qtte o dr 

Pedro r,esr,a n í o a e c e i t a r í a sua norn»a-
f â o para ministro do Supremo Tribunal 
Fede ia l . 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
R I O , 31—SKN«riO. Foi lido, na h .rs do 

r»pediente, nm parecer da Comrrss. lo de 
Justiça rontrari > i s emendas apresenta-
da* pelo -sr. Fr ico Coelho e as ba^-s pa-
ra emen.ia» cios srs . Coelho de Cam-

pos apresentadas ao projecto de succcs. 
são ah inteBlato. 

l''oram encerradas as discussões das 
seguintes matérias constantes da ordem 
do d i a : 

Proposição da Catuara dos Deputados 
aulorisando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores o credito de lO^TOíSú4», 
sendo 750<íi77 supplcmentar í verba 15'.' 
e 9 : 7 i i $ i 9 2 supplementar á verba 16" 
do ar t . 2" da lei n. 1.617, de 30 de de 
zembro de l ')06, para occorrer ao au 
gmentode despesa resultante da execução 
do decreto n. 1.67S, de 25 de julho de 
1'UI7 ; 

proposição da Cantara dos Deputados 
autorisando o presidente da Republica a 
conceder a Kduardo Jo.-é Monteiro Tor-
res, tiel reccbcdor da Estrada de Ferro 
Central do Brasil , um anuo de licença, 
com ordenado, para tratar de sua saúde; 

projecto do Senado, aulorisando o go-
verno a conceder, pelo prazo de 10 ati-
no», a subvenção atinual de 60:000? á 
pessoa ou empresa que se propuzer a 
fa/.ej a navegação do Alto Parttalivba e 
seus aflluentes priucipacs. 

projecto do Senado autorisaudo a 
jucessão de um atino de licença, com 

ordenado, ao dr. I.uis Cruls, dinjctor d i 
Observatório Astronomico e professor 
v italício da Escola do F,atado Maior; 

projecto do Sen i b determinando que a 
promoção ao posto de major do tcucnte-
orouel reformado do F.xerc 11, l.-ra i 1 

l.ago, será contada da data de 1" de 
uieiro de 1S'»4; 
proposição da Câmara dos Deputado . 

mandando coutar pelo dobro, para 
-.•Deito» da reforma, o tempo de serviço 
dos olliciaes e praças do F.xercito e da 
Armada, que Hzcram parte das ferças 
mantidas na Republica do Paiaguay. 
após a guerra, desde o dia 1 de março 
de 1870 áquelle em que deixaram de 
perceber as outras vantagens : 

parecer da Coininissão de Cun-' ::u'.;ão 
e Diplomacia opinando que só depois de 
satisfeitas as exigências e formahd «le-
do ar t . 4.0 da Constituição póáe o Cou 
grosso resolver sobre o oDicio do gover-
nador de Matto tirosso, de . d : .-ei ' li-
bro ile r>07, acompanhado do n. 16- . " 
da I * n f [ Í J i c 'll do me-mo Fitado, e •: 
que vem publicado o decreto n. 104, de 
31 de dezembro de lnu0, que proumlj;.. 
a convenção de limites firmada c u ' r . 
aquelle Kstado e o do Pará , -licit.tn.hi 
do Congresso Federal o cumprimento 
do prcceituado no art. 34, n. 10, da 
Constituição* 

As votações foram adiada--.. 
CAMVK.V : X o exj.-diente foi lida uma 

carta cm que o sr. Wodclpho Ch.ipol 
Prévosi agradece as manifesta, "^s de 
pesar feitas pela Cantara pelo ía'.'t ' -
•ueiito de seu irmão. 

Foi approvado o projeo'.o que c n ode 
íl fauiilia d> dr. Andrade Pinto r. pen-
são de 250^000. 

O sr. \'ictor do Amaral reotilicou uma 
emenda ao proiecto da reforma do cn-
siuo apresentai!-! pelo sr. Tlioinaz Ca-
valcante. 

N i ordem do dia foi approvado o pro-
jecto autorisando o Puder lv<ecutivo a 
conceder ao ministro d.i Siipivmo Tri-
bunal Federai, dr. Alberto d - Scixas 
Martins Torres, um iitmo de licença eom 
todos os vencimentos, para tratar de v.ia 
saúde. 

A emenda apre-eutada pelo sr. Kduar-
do Sócrates a esse projecto con edend .' 
sóniente o ordenado, foi rejeitada. 

Foi tain'iem appr ivado o projecto que 
lixa a despi .a ''. » Ministério da Fazenda 
para o exercício de 1''08. 

«Jiiaudo entrou em discussão o proje-
cto de 10o7, que autori-a o governo a 
reformar o ensino secundário e >up: ri >r 
e a promover o desenvolvimento e a dif-
fusâo do ensino primário, de accordo 
com as ba-.es ipte cstaliclece, falou o sr. 
Pedro Moacvr achando-o inconstitucio 
uai . ICste deputado ticou com a palavra 
para a próxima nossão, para discutir o 
pr .jecto. 
M ; ' i v ; l i l n d o i n l t e e ; i i i i l > i o 

R i o , 31— o mercado de café e-teve 
hoje bastante calmo. Os preço» manti-
veram-se a 5?30 I o americ :no e 59300 
o etKopen. 

Kníraram 15.020 SJCC.-I-; e embarearain 
1.431. Kxistencia '.3íi.030 ; ven la» f.S inO. 

Il.ivro inalterado ; Hamburgo l[4 de 
baivi . 

O cambio manteve-se inalterado. 
. A I o v i f i t l M i t o «li* v í i p o r e . s 

RIO, 31—Kntraram h-ije ne.-:e porto 
os seguint--i a ; i i r e s : de Ro-ar!-), // -
liutt ; de Xova Y irk, Anchrvtr 'c.t ; de 
Santos, TUíiih ; de M • eió. K f ta-<t ; 
de \'ictoria, A> i'iH'in/ ; dcBtienot Aire ., 
Toi ma ; de Valparasiso. Oro ima ; dr 
Porto Alegre, Ilnihibti ; de Parahyba, 

in'/ri ; de S a i i l i i , Ctp. l>r-í -. 
S.dtiram : par i Manaus, V>nrtí ; para 

Kiverjiool, 'h ; p-ira C tbo Frio, 
ti miii ; para o Rio da Prata. Í 'I t : 
par.l Port.> Alegre, ./»yit-r ; p.ira Ge-
n.iva, 'í'onr.1 a ; para Santa I ,uc i i . I)n-
mii-t : pii>-1 itabapoana, M>,n'e Al <,r€-

I > i ' s p e i l i ' l a ' < d e K o n c n i 
f i o . 1 ' . - -r) •»''. Oiiglielm-í Ferrero 

de-»pediu-se hoje rio'.'Ir. Affonso Peuna 
e de t-idos os ministri^. 

< ' n i x i i <le C u t t v c r s í i i 
RIO, 31 — Kntraram hoj • i v i C i i x i d-

Conversão 4 cont-.s r-n ouro t.'1 'orla., 
1.170 Ibs. 1.140 franco-, 20 do:iar-i •' 40 
libras, no valor total de 2l'.73í>^33'i." 

Da mesma cai<a forant retiradas : 
2.394-10-9 lbs. no valor de .'H 1505000, 

C n l l e o l i l l l a C f l l I S ; l : 11-1"| 
RIO. 31—O dr. D.tvid Campist.i au-

tori-oti a or arão de uma collectoria fe-
deral em n.mní . 

O O r l o u n a i s 
RIO, 31—O paquete Orlrmtnil panhi 

para a Ilha ( jrande,onde vae soffrer u-na 
desinfecção, 
F e r i v r o e a A c a d e m i a i l e l ^ o -

I i a s 
R I O , 31—Ao banquete qtse foi offere-

oido pelos membros da Academia de Le-
tras, e que esteve imponente, compare-
ceram o barão do Rio Branco, o dr, 
Miguel Calmou, ministro da Viação, o 
encarregado dos negócios do Chile e 
niuit a membros da Academia. 

Polo sr. Machado de Assis foi offere 
cid > ao sr. Ferrero um lindo hoihiXict. 

O notável coufereucista .italiano, agra 
deccndo, pronunciou um brilhante dis 
cur.-o. 

O c n n a e l h o i m i i i i v i j>:»l 
RIO 31—O conselho municipal euccr-

tou lioje os seus trabalhos. 
Caso seja necessário, serão convo-

cadas reuniões extraordinárias. 
VÍHÍIU a p r c d i i i . s n o v o s 

KIO 31 Na semana próxima o mi-
nistro da Justiça, dr. Tavares de Kvra, 
em companhia i l i sr. general Sousa 
Aguiar, prefeito municipal e dr. Fran-
cisco Peixoto, diroctor das obras do Mi-
nistério, viaitarí as obras dos novos 
editicios da Ks.'o!a Nacional de Itellas 
Artes, Siipre-no Tribunal Federal, Bi-
bliotheca Nacional e Theatro Munici 
pai, na Avenida Central. 
O i > ' i : l f < i l d o s H e i s M:i j» '<>» 

R i o , 31—<> mecânico Alfredo Kurt 
icliiilt::, que m- .ilou o ap| afçllio inc:iu-

iloscente na iüia Raza, s ^Miírá depois 
lie amanhã, pelo paquete do I.lovd.para 

Natal, onde fará a montagem,no pha-
1 do-. Reis Magos, ile um apparelho 

idêntico, recentemente chegado da Ivuro-
pa. 

Z T Í X Z T E ^ X O I ^ 

S a l ã o i i i : i t iK ' in*4 i t l4> 
PAlvMS, 31 — o siib.sceretíirio da Aca-

e : : : i de Rellas Aries inaugurou o s::-
lâo animal <le artistas decoradores. 

Acham-se expostos /.nmwiiii o I ' 1 0 c o n l 

facili l ide alcançaram verdadeiros sue-
co s t s tanto pela sua originalidade co-
mo hu-g 

I ' A R i 

morbus faz 
J á foram 

Os sobreviventes acham-se desprovf 
dos de qnaesqucr recursos e som vive 
res. 

K m M u r r o c i w 
P A R I S , 31—Um telegramma de Ra 

bat diz que muitas tribus que se acha 
vam ao lado de Mulev-IIalid, passaram-
se para o do sultão Abd-el-Aziz, devido 
á energia com que eram tratados pelo 
pretendente ao throno marroquino, que 
ag ra apenas couta com a dedicação de 
Í-0J homens. 

a de execução. 
h i i k ' 1 ' a - u i o i ' h u s 
31 Tei1 .r . iphaiti de KieH 
que a e p i d c u i d > choiera-
..li giMuilos estragos. 

gis'r.id..s tnais de seteccn" 
tos oa.os o, entre o'1, s. muitos fatacs. 

« ; t i ; i - . -<l ; l - l l ) . l i i :>l>:i « r j i t t l o f 
P A R I S , 31 — o ollioial de marinha, 

ilerth-ai, ha dias piv.o o aoousado tio trai-
ção mosira o agora mais trauqiiillo e la-
ia com mais calma. 

Km sua ultima declaração disse que 
não se poderá provar de tn > Io algum 
que rlle s.-ja traidor, tuas que, segundo 
confessa, o seu único crime i'' ter ten-
tado uma extorçáo de fundos. 

.V K x p u - . i i , - : * ! » t í r i i M Í I e l i " i « 
M S H O A , 31 -llrevcMienl" será publi-

c a i ) um decreto organisaitdo a >c ,io 
q le devo ir ao Rio d • Janeiro repre-eu-
tar Portugal lia Kxp- -.ição Ilrasil-ira do 
proximo anno. 

I l l l i l J u v i ' 1 1 ! l l lVI>K' i l l l i l 
P A R I S , 31 —A nota do ilia que tem 

dado aos jornaes ntiinetos is publicações, 
ó o facto de ter uma joveu polaca, Dia-
rhnl ij>'i/.' Miropolsky, recebido aqui o 
diplo.u t de advogada. 

O sticces-o alcançado pelo aconteci 
nienlo foi tanto maior quauto a joveu, 
imito apenas contar 30 aunos, possue 
uma b tloz.i excepcional e extraordiná-
r ia . 

O « e i i e r n l K n n o M n l t U c 
BKRL.IM. 31 - Temc- ie qjie o general 

K-.ino Moltke euv-ilvi»lo no caso do gran-
de e-candalo da corte, noticiado pelo sr. 
Ilarileu na imprensa, tenha vontade de 
se suicidar. 

O gf u ral já dou a entender que fará 
o que seus amig -s lhe aconselharam, 
desistindo da appelhição da sentença a 
que foi condcmtiado j oio tribunal alie-
mão. 

O i n i i t u r c i i e u M i n i H l n i n 
KIIMA, 31 — Torna a circular com in-

sistência que o sr. (iianturco renunciará 
á pasta que occupava no Ministério. 

Para o substituir, diz mais o boato, 
os candidatos mais prováveis são os srs.: 
Tinocchiaro, Apprilc e Bertolini. 

A i i t i - m i l i t u r i n t s i 
e o i i d e i i i t i u d o 

Mir ,ÃO, 31—O tribunal coiidemnou a 
cinco aunos de prisão o anti-iuilitarista, 
Felippe Carridoni, que fura sttrprohin-
dido no momento cm que distribuía en-
tre o -.oldados do exercito italiau » um 
veltem nte inaitifesto. 

O t e r r e m o t o i l a ( n h i h r i a 
ROMA, 31—Che ;.ini noticias de Fcr-

rn::/.ano di::en'lo que furam encontradas 
novos cadáveres na retirada dos escan-
bfo— 

Kntre o sou clevfldo numero, foi re-
conherido o do secretario da eomniiina, 
cav. Abruzzini. 

R O M A , 31 — Km todas as egrejas da-
qui, domingo p: ->ximo, durante as mis-
sas serão etfectuadas collectas e:n bene-
ficio das victimas do terremoto. 

N A P o K K S , 1 — i ) conselho provin-
cial v./ ou por unanin-.id.idc tim.i moção 
de appl.uis'1 ás tropas do exercito pela 
sua heróica attitude durante o terrível 
phenoni. no '|ii.- feriu a Calabria. 

O i i r m o s s i i T a j a u i 
ROMA, 31 — O presidente da Corte 

de Appellarão submotteu hoje a um 
novo interrogat.-rio, a jov.-n Kva Cor-
naro qtte insiste nas suas accusaçôes 
contra o antigo senador T a j a n i de ha-

iyel-a ultrajado 

f e r i o « v l a s i d o l , -.t;i«l<» 
MIÍ ;..ÃO, 31 — O -vndictto dos empre-

gados ferro vias r sol .-eu protestar 
c .ritra as dif'-'as j-uniçõe» applicadas ao 
pes-oal e em-^Bfbewdei- umi campanha 
o istruecionista í - j i i r e c ç í o das estrada» 
d ferro do Kstado.\ 

C l d i i d - d o í l i u i d a 
P K T K R S B f TRÍJO, completa-

mente destruída a ci la le Xje Katarag, 
devido ao d^-m r >na-n^nto da pt^ntaaha 
ao p^ da qual estava ediiicada. 

A Câmara .Criminal do Tribunal de 
Justiça julgou prejudicado o pedido do 
habent-rarpv», - desta capital, impetrado 

favor de Pedro Borsetti e mandou 
advertir o 3? delegado, dr. Ascanio Cer-
quera, pelas palavras inconvenientes 
ile seu oííicig,enviado áqu:?ile Tribunal. 
Na tiiesuia sessão ile hontein, o Tribu-
nal tomou cflliheciinciilo de mais uma 
ordem de hubr s-rur/ns impetrada pelo 
dr. Júlio Prestes, cm favor do Francis-
co de Sousa R e d c Manuel Alexandre 
de Sousa. Aqueli.' advogado, com tuna 
justificação presidida pelo dr. ITrbauo 
Marcondes, ' l í is ist ida polo dr. 3." pro-
motor putiliço. c julgada por sentença, 
iprescutou provas do que os pacientes 

estavam presos,qt:.indo o dr. 3. delegado 
informou ac^òr. presidente do Tribunal 
que já Oí.tavani em 1 b -rdade. O dr. 3 . " 
delegado allega o impetrante, praticou 
esse acto, para illudir a concessão de 
hnbrnt-corpwi. Tomava tempo para rc-
nuSter os preaos pelo rápido de 29,para 
o lvio. Por csl.1'c;n os pacientes fóra 
de sua jurisdic;áo, o Tribunal deixou 
dc tomar canli. imeat•> da pcliçã-i de 
lideras rori III, ui.is tomou conhecimento 
do p,'d'do dt*- iiii}'t .r.mte; mandando que 
por certidão r ut •'ae-.-.e copia de todo 

rucei-sado ao d-.pr.iin-jtor publico para 
pr cdor contra o 3.u delegado, dr. As-

nio i 'erqucra, j.í con.sitrado cui outro 
julga.ueuto, polu '1'ributial de Jus t i ç i . 
Sendo parout-i d.iqiiclla autoridade o dr. 
João Passo». pr.K-urad-ir geral do lista-
do, jur u ..li ;pe:ç.Vj. Mas requereu que 
se prore lesse c. n*.. i o d-legado por in-
termédio do ih'. Freitas C,uiniarâc.s.sitb-
procurad .r gera', d i lUlad i. Foi toina-
d.i por '.ermo tun i onrso de habrun-ro^-
pus para o Supr. in > Tribunal, sem pre-
juízo do processo contra aqueila autori-
dade. 

pelo passamento do «r, dr. Arlindo 
(iucrr.i. 

O rcqueriiueuto 6 do teôr seguinte : 
que interpretando o sentimento geral do 
fòro, requeria que ficasse consignado 
nos protocollos um voto de profundo 
pesar pelo fallecimento do dr. Arlindo 
liiiorra, illustre e integro ministro do 
Tribunal de Justiça do Kstado. Peto 
juiz foi dito que, associando.se ao voto 
de pesar, inundava que ficasse consigna-
do nos protocollos. 

O dr. Gustavo de Godo.v, secretario 
do Interior, recebeu hontein cm seu ga-
binete o senador Mello Peixoto que lhe 
foi entregar uma pasta de setim verme-
lho, offerrcida a s. exa. pelas escolas 
reunidas de Kibeirâo Donílo. 

+ 
O secretario do Interior considerou 

feriado o dia de hoje para o ; grupos es-
colares da capital. 

O ponto do hoje nas repartições pu-
blicas i5 considerado facultati vo, não lia -
retido expediente nas secretarias de be-
tado. 

A . C I C I HO U A I t C i A - A d v o g a d o 
— K . s c r i p í o r i o , r u a do ^ i i u r í c l , 5 . 

•i-
O sr. secretario da Agricultura olli-

ciou ao concessionário da estrada dc 
ferro S . Paulo e Minas, pedindo que se 
pronuncie sobre a solicitação da Camara 
de Cajurú ao Congresso do Kstado, re-
lativo á subvenção para o cslabeleci-

nto dc uma via ferrea que ligue a 
stfde do mtinicipio ao ponto mais conve-
niente da Mogvaua. 

A Catnara Municipal de S . Bernardo 
assignou hontein contraio com a fÁt/ht 
para o fornecimento de força o hiz e 
n u linha de bondes, que partirá desta 
•apita! áqticlla prospera villa. 

< >s trabalhos de assentamentos de tri-
lhos devem começar dentro de 30 dia*, 
por já estarem 1 -vantadas todas as 
plantas. 

dos commercio, classes prodtictoras, cujo 
odiento projecto está discussão Câmara» 

Da Plienix Caixelral do Ceará : 
uPheiiix reunida sessão unanime apre 

ciou teor vosso tclegratnma sobre proje 
cto militar e declara-se solidaria com 
vossa representação Congresso, comba 
lendo disposições projecto prejudicial 
modestos negociantes, empregados com-
mercio, classes produetoras, mercê per 
seguições políticas, referencias odiosas 
perturbadoras vida ecouomica paiz.» 

O vinho IlAKUKI. 
todas es boas cana». 

á encontrado em 

K e H t i t i i r a i K A O C O U V O 
— Hoje, val»p.i :i iiiiliiana e hncaii.-iada 
íí porlugue/.íi, — A 1 . .i;itn-K0 petisioniatis 
e iiuttiila H • pensão a domicilio.— \'.-I!CH 
p ira 30 refci(B>-, :(.'»$''00.—Iiea Atielii— 
tn, 4, autig.t tio Palaeio» — Telephoi.o, 
1J-J7. 

O sr. Mílliíi-Kacroix, ministro das co-
lônias da França, acaba do confiar a 
um de S<MIS ítnxiliarcs o sr. Etigi-nio 
D-slez. i .ri-.V'- :.i e redactor política do 
(iil mu 1 importante missão. O sr. 
Kugenio Deslt-z foi incumbido pelo mi-
nistro de \ ir proxiiuaniente ao Brasil 
a tini de estudar a crise cafeeirn. % 

Diz o relatório do 1." semestre da 
Bulsa de Hamburgo que o» lavradores 
de cafí do Brasil, que puderem agüen-
tar o in as consequeucias transitórias 
da crise actual, terão um grande futuro, 

iil vista do haver tentiencias para o au-
gm u'.o d-, preeo daqueile genero, agora 
que <» numero de seus consumidores vae 
crescendo progressivamente e a sua 
prodttcç ao vae soffrcndo sensível decres-
cimento. 

t) referido relatorio aconselha os alle-
ináes a compraroin fazendas de caf í no 
Brasil , aproveitando a excellc-nte op-
portunidade, e censura acremcnte os 
capitalistas allemães, po.' não emprega-
rem seus capit :es neste fertilis imo paiz. 

— No llamburi/ner 1'rcniten IHatt, de 
30 do pa- - ido, lõ-3e o seguinte : 

iiO» lavradores de cafi4 da África do 
Oeste vão tratar a lavoura daquclla ru-
biacea como o i - a secundaria, em vista 
da deficiência d i» safras. 

Dizem que o caf'5 abi floresce muito, 
mas, em conseqüência das freqüentes 
ventania, e de outros contr. tempos, a 
flora !a <5 completamente dezimada, re-
sultando lima .safra qttasl nulla.-. 

* 
C o r o a s I>;II*;I l i i r . u l o s . 

ASA <ü KlíSJA, rua Direita, 31, 
ile liquidat;;"o. 

- Na 
«ran-

CotiLitu tolcçranmi.is do Kio que o sr. 
dr. Pedro visitou aiitc-liotiteai o 
sr . «!r. A fio uso Potnia, prc-íideote da 
Republica. 

( ) illustre cathedr.itico da nossa Fa-
culdade agradeceu ao cltefe do listado a 
sua nomeação para ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, declarando que 
motivo* a que s ia vontade era alheia 
o levavam a não acceitar a referida no-
meação. 

O dr. Pedro Lessa declarou ao presi-
dente da hJepublic,L que, imlcpendente 
de outro motivos, i íí » iloseja afastar- c 
de S . 1'aulo, onde tem i n í e r e - s t f a m í -
lia e amigos e eu» cuj i sociedade uc or-
gulha de ser considerado. 

O dr. Affonso Peuna insistiu com o 
dr. I*essa para que acc.-itas.vj a nouica-
ça >, nã«» tendo, porém, c.nseguido dc-
movel-o. 

1'ica, portanto, < o.» firmada a noticia 
que demos ha dias sobre a recusa do dr, 
Pedro IVCSÍU cm fazer parte da mais 
alta corporação judiciaria da Kepublica. 

Hoje, ás 7 horas da manhã, serão 
chamados os seguintes examinandos de 
preparatórios : 

Avithmrfica r Alj".bra. segunda cha-
mada : —Octavio Godoy 'Va7, de Olivei-
ra, Ademan» de Faria Lobato, Kdgardo 
Kedoudo do Nascimento, Mariuiio A. 
Hriquet, João tle Araújo Pinto c J o ã o 
Carlos de Sousa. 

—Os examinandos de Historia Natu-
ral c Latim, que íizeram provas e;>crip-
tas hontein, farão as oraes hoje, ás 7 
horas da manhã. 

O s requerimentos rara a 2 c h a m a -
da dc Geometria e T r I ometria, de-
verão ser apresentado> até terça-feira, 5 
de novembro, ás li ras da manhã. 

Keutiiram-sc aute>honteui, ás H horas 
da noite, o.» professores cathcdraticos do 
Conservatório Dramatico o Musical. 

Foram discutidas e acceitas algumas 
mocí.iticações necessarias no actual re-
gulamento, lie ando assentado também 
qu varias modilicaçües sejam feitas de 
couimum accordo entre a congregação e 
»> conselho stq>crior. 

A congregação não acccilou a renun-
cia dos i>rofc»sores de piano Chiaffarelli. 
Otero, Kugger e Paul Fioretice, que, 
parece, contiuuarãj a occupar as respe-
ctivas cadeiras, em vista de terem de -
apparecido os motivos determinant»^ da 
renuncia. 

+ 
(lüoro üoracica » cura sarua e dathros. 

O dr. Miguel Calmou, ministro da Via-
ção, telegraphou .o dr. Paulo F r j u t i n , 
actualmente na Kuropn, convi<.aut!o-o 
para dirigir trabalhos de couslr u.-
ç.'es da K.xposiçáo ile 19U.4. 

Keceia o ministro que falto o tempo 
para fazer coisa boa, chegando a temer 
um fiasco, prin ripaltneute j>o;" não ser 
proprio o local escolliido e precisar e>to 
de ser preparado ] or inteiro, u qu * exi-
ge muito tempo e muito di-pendio. 

Participa-nos o Ihns l M^.qazine. a mu-
dança d i sua redacção da f>raça Anto-
nio Prado para a rua do Thesouro ti. h. 

o dr. João Raptista d»: Sousa. 1 * de-
legado, reassume lioje c exerci, «o do 
cargo, de que se achava licenciado, ha 
tnezes. 

Tomou honteni po-
cretario da F.i/.enda, 
dias nomeado, eüi s 
i\lbu juer'|tie í.iu>, q 
dr. Olavo Kg.vdio, 

se do cargo de se-
para que foi ha 

ib.-tituiçào a>> ílr. 
ie se exonerou, o 

Ufiac A H u i i d c d a i\f l i i l ! i * * r quo' 
•btereia allivio, prompto c cura certa. 

•v 
O sr. Emygdío de Brito, (jue preten-

de liabihtar-.se paru exercer o odiei*• tle 
2! tabellião de not>»s e annexos da co-
marca de l^arahybuua, fez prova eseri-
pta hontein, no Tribunal de J iut iça . A 
prova oral realisa-se hoje, ao meio 
dia. 

Rea-sur.fm o exercício de seu cargo o 
4.' cs'-ripturario «ia Delegacia Fiscal, sr. 
Manu*l Aguiar Pereira e Sousa, qu se 
achava em g'.*»o de licença no interior 
do Kstado. 

* 

F o i lançado nm voto de pe«.ar na 
acla da Câmara Criminal do Tr ibunal 
ile Justiça pelo fallecimento do dr. Ar-
lindo (iuerra. ICxprimiram o seu pesar 
pelo menino facto os >rs. Cunha Canto» 
Phiiadelpho de Castro e dr. João 1 ass j s , 
procur.idor geral do Kstado. 

O sr. (iuglieluio Ferrero, acompanha-
do pelo sr. José Veríssimo, visitou an-
te-hontem, no Kio, o Instituto Histórico 

•j.^a Biliiitítheca Nacional. 
k Mesta, percorreu as varias 

examinando alguns documentes c livros, 
cm c<un;>anlra «Io dr. Aureli" I«'pes de 
Sousa, direcUu' interino, e do dr. Cous-
tancio Alves, sc<ic ari»». 

AO Instituto li -toric» foi o illustre 
italiano tf- ^iiido p d o , -r-. mareju» / de 
Paranaguá, presidente; Max l"leius , 
c.elario; dr. Vieira Fazenila, bibliotiie-
cario, e d rs. Pedro I.e.v.a, Alfredo <ie 
Carvalho, b arâo d-' Studart, i0CÍ0-> do 
mesmo Instituto, (pie tudos o acompa-
nharam na visita. 

Ao .-.r. Ferr- ro foi declarado pelo se-
cretario que o Instituto havia iv-olvi o 
nomcal-o seu f- :̂io honorário na primei-
ra vaga desta elas>»e de socios. Também 
lhe t.ii olle ecida uma eollccção cniinle-
ta da* lírri.rfa, etiea Içrnada. 

M strand'» s»e muito penliorado por -s-

KH.iir auiisr^tic 
vo completo. 

r/r Afciêdiicr, dige 

F o i declarado á Camara Municipal da 
rapital que durante os mezes de novem-
bro e de dezembro vindouros, ficará tra-
balhando em commissão na In »pect >ria 
( icral do Knsin >, o professor da escola 
do b iirro do Pary, sr. Josd ti mçalves 
Pereira Hitttncourt. 

Tendo-se retirado e sr . Olival Costa, 
a quem agradecemos os bons e valiosos 
serviços prestados, durante mais de um 
anno, a eva folha, ticou re rgani-ada 
a nossa reportagem com a entrada dos 
sr-. Mario Poppe e Jo.-»é Eitigenio de 
L<im .. 

i O nosso dedicado auxiliar da reporta-
gem, sr. Au josto Fonirn Júnior, conti-
nra licenciado, em tratamento de sita 
saúde no interior. 

A H.ní«K- <I;i M i i l l i e i ' . K in-
fallivel nas mdestias 'la-i Bcnhoras. 

+ 

A Sociedadí Ifuinanitaria dos Km-
pregados n<> Commercio dc 8 . Paulo of-
tici'*'U á A s s x a, ao dos F,mpregados tio 
Commercio do Kio de Janeir.» apoiando 
a sua attitude contra o projecto de'lei 
sobre o S M viço militar obrigatório. 

A Sociedade Humanitaria a>s!m pr »-
cedeu de acé , r ' ' COiU a solicitação de 
gratif'e ntmier» de em pregados no com-
mercio desta capital. 

Acompmhtado fie sua esposa, seguiu 
para Saut laont ut. ás H <Ia manhã, o 
diâtiticto diplomata dr. '>Iiveira r^i:r;a. 

O dr. Oliveira Lima e sna senhora, 
que viajar.mi cm carr<> especial ligado 
ao trem da man!iã, foram acomp inlia-
dos de algumas pesion» de sua amizade, 
regressand j hontem m»smo, á tarde. 

Na audiemia do sr. dr. Augusto Mei-
relles Keis, jur/ d^ direito da 1 J vara, 
re.ili-.ada hontrm, a re querimento do dr. 
Veriano P e r e ç a , foi lançado no proto-
collo do sr. Carlos Andrade, primeiro 
eacrivão áu Forum# mm voto de ^csar 

Fala-se que á pensamento do secreta-
rio da Segurança Publica extinguir 
guarda nocturna no centro 
por julgar desnecessários o 
COS. 

tas di.-.tinc./ '-s, 
caloro amente. 

.>r. l'errero agradeci u 

- A Saúde d. 
t-rinas. 

• 
Mu! lie cura colicas ti 

+ 
' A I tal ia tem 17 

tado e quatro livrt 

• I d.i capita 
seu.-» servi-

Foi exonerada, a pedido, d. Alipia 
Klisa ile F rei ta- do cargo de substituta 
effectiva do grupo escolar de T ie tê . 

* 
Ao dr. Alfredo Maia foi creditada a 

quantia de 6'Jt).f>'J(**2> »t j»elo pagamento 
<le despesas de custeio da Kstrada Soro-
cabaua. 

nniversidade > do Ks-
-.; são as seguintes : 

/.' hubnífts 
De Holonha, fundada em 4 2 ' 1. «00 
l»e Cagli iri, fundada em — 27o 
Dc Catatiia, fun ada em — 1.060 
De Gênova, fundada em — 1.325 
D.r M i-er.it i# fitnduda 

em 15*0 
I)e Messina, fuudadacm 154S 50/'. 
De Modena, fundada em 1683 580 
De Nápoles, fundada em 1224 4.M'>3 
De Padua, fund ida cm 1222 1.312 
De Palermo,fundada em 177'» 1.400 
D.- Paruia, fundada cm 1025 004 
De Pa vi a, fu.idada ein 13-»i l .Sâ ' 1 

Dc Piza, fundada c u i . . . 1343 1.10 
D : Koma, fundada em 1303 2.NI 
De Sa- ari, fundada em 1550 10'". 
>C Siena. fumlada e m . . 12ÍÍ» 22* 

De Turim, fundada em 1112 2. ','()• 
As uuiver-sidades livres são : 

No 
hontet 

vapor Orlrati liê deveriam clie 
1 a Santos 4oá immigranies. 

«A Saúde 
brancas ú um 

V 
da Mulher.» 
prodígio. 

Y 

na> flores 

A Associação dos ICmprc gados no Com-
nit r< ;o fio Kio de Janeiro recebeu mais 
os cguinte-. tel .grammas de solhtarie 
da !e na questão do serviço militar obri-
gatorio : 

Da A.•».-> >< iaçâo doe Kmpr. gados 110 
Commercio do P.:rá : 

Associação Kmpregafl'»s Commercio 
Pará afJirrna solidarietlad i»resta fran-
co apoio sua co-irmã fluminense repre 
sentarão dirigida Congre-so, combatrn 
do dî p- ição projecto serviço militar 
obrigatório. — Ifunmf/al Vorto, pre^i-
dente». 

Da Associação dos Kmpregados no 
Commercio da Rahia : 

• Respondendo vosso telegramma, de-
claramos solidários protesto contra lei 
serviço militar obrigatório •. 

Da Associação Commercial de Cuya-
fci 

• Vos antorisamo« declarar solidarie 
dade es«a A«-ociação Commercial contra 
obrigatoriedade «erviço m i h u i UD^rc^a 

tu ição Federal declara que cates, uto A 
os ofticiace do Kxercito e da Armada 5 
perderão auu patentes por arnám^J* 
ção em mais de dois annoa de priS* 
passada em julgado noa tribunas a ? 
peteutes : ^ ^ 

O Congresso Nacional decreta : 
Art . Ficam exteuaivaa aoa fnncefe 

narios públicos civis da União, pr0Bl 
dos cm logarea de concurao, aa garaJL 
tias a que se refere o art . 76 da Conlti 
tu ição Federal de 24 de Fevereiro a| 
1891, quanto aos seus respectivos cjJ. 
gos. 

Art . 2? Kevogam-se as disposiçõea { 
contrario." 

A Sociedade Nacional de Agricultur» 
a pedido do sr . Kugenio Magcr, cio Cçn. 
tro das Experiências Agrícolas do Kar-
lisyndicat, pediu o obteve a concessão 
do frete gratuito para o transporte de 9 
adub <s chimicos nas l inhas das c»»nip4. 
nhias de estradas de f e r r o : Paulista 
Mogyana, Sorocabana e S . Paulo K,ii|! 
way, 110 que foi auxiliada pela Soricíj^, 
de Paulista de Agricultura, ludiutria* 
Commercio. 

Í ) auuuario allemão Xantima publicou 
a seguintes estatística dos navio> 
marinos das grantles potências: 

França ;,0 
Inglaterra . . . . . . F,2 
Rússia 30 
Japão . . . . . . . 10 
F.stados Unidos . • . . 14 
Itália 
Suécia 2 
Ilollauda . . . . . . 2 
A u*'. tia 4 

Doro Boracica-' citra queimaduras, * 
A producção de fruetas e nozet nu 

Estados Unido» progrediu considerável. 
mente nestes vinte atino.-. ; as uv.t , lt, 
ameixas e as laranjas americana> trium. 
pliaram completamente dc conco.rencia 
exíraugeira. 

Km a importação defruc as 
lados 1'nuloi representavam <> va 

.licial d • 20.0(»(J,000 dollars e a exi 
taçã » do- mesmos produetos o d( 
2.700.000 dollars. 

ICm 1 -'07, a importação ubiu a .í 1 
lliôes e a exportação a l,.25n.- 0. (] 
!ars. 

Km vint- aunos a importar i . ' iua 
Ho 0| » e a exportação de 0 nju. \ 
iir.port i«,ão consiste priocijialm m.; 
bananas, íigos e frueta »lej - uv rv.i. 

A importação dc laranj u era em 1S8? I 
de 2.50 ).000 dollars e a evp u t.iç V. (JessA 
fruct t era nulla. 

Km 1'07 a importação de larairas at-
tingiu apenas a 400.000 dolhrs «• ,x.| 
por.açao a 1 .v̂ oO.O »o, A uiesm.i diim-
nttiçã • aconteceu com a exportações 
importação de ameixas. 

A importação de bananas repri-scnu I 
um terço ri? importação t.»'al. 

< »uasi to los os litu<"es importad>.'i o 
da (talia e a-* uvas da <>recia. 

o r uisul geral de Cuba, cm IUm-1 
burgo, remettru (i Secretaria de ii^t.; 
daqucU<i Kej uolica 1 tr.idticção d.» nini 
cart 1, que lhe foi dirigi !a de Uru: 
pelo t-r. O:to A. Rielmanu, c <;;m • 1;-
cando que vae fazer c:ii uma tia. iVjn. 
ca^ mais conhecidas da Aüemaui:. , c-
rias experiencian «obre um proc- . 
p-rmit irá oot» r uma colheita de agu-
çar muito 111 . tons iderav-1 , p * 1 t:im-
nuição <'e iutptircz. s qu • r.-- dtare:;. 
A éin di.-»so, c >i«e/iii - ' - ai.i v - ir 
l. «1 

:u.i .nnisin s ucccs .ari-
juenos <• se poderão conse,^ i 
11 "itc em fjualiiuer parte, 

< » sr. róelui i.in prop"»e-«e a in 
'•>•'• jiroces » em alguns grau I 
aíi >n Cuba, na próxima c >iln 

+ 

Km Kiel t"< i lançado no mar 
vio de.stinado ao salvamento d< 
r i tos . 

KSÍC navio tem 7 ' metro* oe 
tio c-mpõe-se d<* doi . niviw- ; 

munido . d apparelho-. tpie | e 
util.sar u.:i el - .aJor que s.. ; • 
subiuariu •• os colloca cm n 
lluetuante para os nccessari*.-.-> <. 

Ao centro desse navio dup'o 
rosos g a i i n d a s í e c a p a z e s d-
o pe-o de 500 (onel.nlas, tu -cliu 
por ou eloctro-motores. 

O navio po lerá attingir a v« 
de 11 a 12 nós. 

l.icll 

•11 na-
.si:bllU-| 

•:;rirl 
•"1 riiib! 

- : m | 
« 

n 1 e: O.j 

.tiem 

.1 a ' 

Pesca d e cadaveras 
tarJf, 

| • 
Aute-hontem. ás 2 hora 

ticia o Jornal. sahiu para o 
praia das IVdmeiras, em S . Chi 
tripulando sóãnho a sua ranòa Vi» 

itucrmo 
Ferrara 
P.Tus.i. fundada cm 12i 
I 'rbiuo, fundada etn 167 

Katu la.it' h 
363 
234 
354 

O-, dois couraçados, do typo do ]h> :d 
no u)ht iuglez, que estão sendo construí-
do nos estaleiros Arrnstrong-Whilwortíi 
para o Ilrasil, terão <pa'ro canhr.es 
monstro com o calibre tle 13,5 pollega-
das. 

' ' I>aily Jelf./rijh registra que é uma 
verdadeira revolução que ,->e faz na 
construcção naval. 

O armamento terá o poder de perfu-
rarão sup. ri-.r ao de todos os canhõc* 
at t aliiK nte os qaaeâ serão montados em 
reparos especiaes, collocados de maneira 
que os quatro possam concentrar o fogo 
em t.m navio ou contra tun só lado 
do navio. 

Os couraçados deslocarão 21.''>00 to-
neladas com a largura de S4 p^s e um 
• omprimento excepcional. 

A casa Witkers tstá construindo as 
mach nas respectivas, que terão a força 
de 23.000 cavalle». 

O ar. («raccho Cardoso, deputado pelo 
Ceará, apresentou ante-hontem, á roflsi-
deraçio da Camara Federal o seguinte 
projecto de lei : 

"Considerando qne oa funceioaarios 
civis da União derem ter as mesmas 
garantias que g o ^ m os militares Ue mar 
e t frra ; 

Coaaidciaudo que o art . 7t» da Consu 

rota, O pescador João Fcrnan.t - A , 
<pie ali mora, na praia da - Pal.-i: -
1 casinha n. 23, e que e-
111:nte se proi uo-ra a tle.colai. "•» 
daveres tias victimas «Io do a 
t ' -h íiitcui, que não tinh nn u ii U j 
parecido. 

J.-.V. l^ernandes tião fui inf-a.1 t« 
pescaria. Atirou .10 mar a su 1 g daí 
re uou para a frente. 

<Jua 1 *o se avizinhou áo i c u t 
2, a g ilatra prendeu-«e a algum • 
.10 fundo. O pe-ic.idoi' Joã » i- r 1 • 
pux >u a Iinlta e ap;i <re. u a i 11 
•4111 o r itlav *r <1 • ]<e/.en l • '» 
<'osta, t r aulo de 2. atutos d-
inarad -r rn rui tia ( i o u b o i a. 2 

Pouco tl p »is a ni -u a t,.•' ' 1 

á superfície < utro cadaver, qu 
conhecido c mio .s'*ndo o «. • A!'» 
res, portuguiz, branco, d- 2! 
idade e niorador á rua tle iSau -
V, n. 17.1. ^ 

Ambos*?.-» caiavcres, tr.t . l -
terra e a p.escuta dos á po!ici 1 
tricto, foram d» pois rcuio-ido. ; 
necrotério. 

C u r i o s i d a d e s 

Jftp < N I • • 

r«* . I • t » <T«', 1 
t laron •*.•!» -«• i i •« 
rn O s»«*n!. -í • I.r»r»J i»1«". H 
éduca«;-»r» •••iPPa ti ft 
t+M • -j i t . . -i.* n|M«a ár 
fui"» j it . . »r.i . *r t •»-
sotrw» <t»-iUr- v» a ff^r. 

A ntuih^r tra/rn o-» t.'»l n 'i 
•*|nfi! h i*. i« • rij»U» 1 t* jo 
uictiic uiifro,.. .pi Jia • -tu a 

iíva í'« 

i: 

t: 

% 
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prfcfe 

ifuncc.il 
provi 

» g v i J 
f co«Uti. 
Ireiro ^ I 

car. 

»Çott < 

icultura, I 
. tio Ccn.l 
' Kar*L 
|0ncc:süio 1 
porte de Vl 

» C'Ul|p4. * 
I Niilista, 

Kail. • 
1 Socicda. 
idu.Ht.ria e 

: l»!'b!icoit | 

3'i 
19 
14 (» 

sina duti 
brtiH.io e 

^Unonte-coronnl Ingl«« H11r11l.1y-Cnmi1K.il nruho 
J í fnior u volta «lo mundo om 40 -lins. 

pur« uHlultolocor osso recorit nhsurvou «• giiluto 
gbiurio partida l«» lavorpool 110 dia ^ do maio lis 
f boran o 20 mimilos dn Inrdo, clingnda n Qunbc 
flo diu IU do maio ás :í horas da moulifl. o partida 

* Mta cidado dnns horas dnpois para cliognr n Von-
•vor »o diu li maio, ás "> horas da tard»1. M«'ia 
(•a depois do moio dia, o vapor quo nav«̂ ,avu 

•o o .J'i|i;l«», levava a s«»n bordo o lenenlo-rorunol, 
) desombaronva em Yokoamn no romper do dia 

90. Depois «IO tim almoço KIKTMIOIIIO e Kocogado o 
Viajaulo -,<1 punha novameiilu a cainiulio, passava 
lio dia v'8 em Tsaru^a, e rliegava n Vladiveslo -U a 
30 «Io maio lis y horas o I"» minutos da larde. listava 
t partir o trem Irnusilierinuo ; omhaiTou nelle. e no 
dia \ junho achava-se em Irkoustk. líni 10 de 
junho e .tava OM MOSI-IJW, onde pnssou algumas lio-
rns osp;rondo com nuciodade a pnrtida do expresso 
de Uerlini. lotava a I J nessa cidade, e no dia i:t( 
és II horas deixava Ostoudo, elie^audo no mesmo 
dia a poiivrcs, J horas e ",0 minutos. Acabou a 
viogmn ao rador do mundo londo h vado com sigo 
«ma pequena m»la « um sm-»o der vin̂ mn, e t«*udo 
feito u horha iodos -.j dias com navalha nic a-
Bica. 

Gastou 3.7 .0 francos, ou < o-ea Io 9:Q"»0$. 

Nilo me ponha a mão na cinla, 
não mo pouhn a mão no p«ilo , 
atrás da sua vem ouira, 
assim so penio o resp«*ilo. 

T>iZ'-m os jorn.ie . que, nos li.sludos Unidos, nos 
torrom-- jui i si< os <1» Wvomiiifí, onde já foram en-
contrados lautos esqueletos «li* anini io , fossois, sc 
acalm do descobrir o maior dino.vjtiro de quo atí 
bojo li i sriencia. 

ÍCHSO monstro mede, com eftVito, perto de 100 me-
tros de cumj»riinento o a sua priie-ipal vertebra pe_ 
«a <•«!•< i le '.00 kilos, ao passo que o dinosauro do 
Museu de FieM, o mais IH-IIO spio-inien até agora 
COnhc i !o, mede apenas -'•> metros e o pe~o da sti0 
maior vorl«d»ra não pnssa !•• T.o kilos. 

|«;.perj-.se poder reconstituir completamente o gi-
J/ntil o e .queleto. 

Se queres falar eomue.go 
«Irixa os amorsiidios velhos ; 
mal so remira uma • ara 
a um tempo mo muitos espelhos. 

a estado da observação na Itália o professor 
•1 I.a Cara submetido ao exame de sumniida-
•iontiflcns. 

'1'rr.' i se do um phenoinono uni- o n t o presente 
|»« ].. ,)l!iO esquerdo os-e moço podo soprar do 

mijSino modo por que qualquer 'Io nós sopra pela 
boca. 

( dloea .do-se-Ihe uma bexiga de borracha lean-
1o do lii" esquerdo, elle eu-lie a inteiramente, po-
deu lo mc-ií.o arrebentai a Além disso, pôde lan-
çai n̂  i i muilo longe, impulsionada polo íopro quo 
jiiíc lo olho esquerdo; apagar uiita vela, fazer bo. 
lhas de sabão, tudo isso faz coui a im-.nio facihda 
*Í0 rou.'j so tosse feito « om a bu> •« a. 

Julgou-se, a principio, que a corrente seguisse 0 
Canal I «« rimai, iuus e•»t:• a\"i••. . Io -jue essa for 

ovem tio globo ocular. 

O A quer di/er amor, 
O 1' quer dizer pedir, 
U V faça fjvor 
'le nunca mais aqui vir. 

* J 
irnbaliia no P}tr.nij: <!o 

noittt, o cnioclonaix-

cin IIan:.| 
He . • 

uma! ao ' 
Ilru: 

1'osultarcnt. 
apr- vei'jf| 

•• n «is c't| 
rfta tm* 

Utlo jM 

M o ó c u 
J á se acha fuuccionando, acate dis-

tricto, coui toda a regularidade, o gmpo 
escolar. 

fciatu util c.stabelccinicnto <lc ensino é 
.freqüentado por perto de 40<) erianyaa. 

Por iniciativa do »eu direc.or já o no-
vo grupo possue uui bem disciplinado 
batalhão infantil, que recebeu o nome 
do ar. presidente do Katado. 

Kspero, na próxima correspondência, 
poder dar mais amplo» conhecimentos 
desta casa de instrucção. 

— Appello para o chefe do trafego da 
<jf,ight» afim de melhorar a sorte doa 
moradores deste diatricto augmentaudo 
o:» seus bondes, pois o horário actual de 
quasi meia hora de intcrvallo â. por de-
mais longo para aquellea que necessitam 
deste meio de locomoção. 

— necessário pue o sr. prefeito mu-
nicipal lance as suas vistas para este 
diatricto, onde aa ruas são mal calçadas 
e os arredores continuam sem trato. 

— A garotada tem feito ultimamente 
deste districto o theatro de suas perver-
sidades. Assim <5 que as paredes dos pré-
dios são riscadas c nellas eacriptas e 
pintadas palavras e figuras que a sã 
moral condemna. Jf/ necessário que a 
policia os chame ao bom caminho. 
preciso mesmo que as proximidades do 
grupo escolar sejam melhormente poli-
ciadas, no sentido de evitar-se a alga-
zarra infernal que esses pequenos des-
occupados costumam fazer durante as 
horas de aula. 

—Acaba de ser regularizada neste dia-
tricto a numeração dos prédios. 

— As corridas no nosso hippodromo 
trni sido concorridissimas, sobresahindo 
nellas o compareciuieuto do sexo bcllo. 

{I)o correspondente)• 

EGGS D8S MUNICÍPIOS 
S a n t o H 

Km 
Cuegoti do Kio «le Janeiro o tenente 

Manuel Bento de Andrade, repórter da 
Tribuna, e arrojado aeronauta. 

O tenente Bento de Andrade, por 
motivo de força maior, ainda não con-
seguiu fa/er a annunciada ascensão de 
desafio no Kio de Janeiro, o que fará 
dentro cm breve. 

Km compensação, Bento de Andrade 
pretende fazer uma ascensão nesta ci-
dade no dia 15 de novembro, anniversa-
rio da proclamaçao du hepublica eui 
nosso pai». 

•—Acha-se nesta cidade, onde acaba de 
abrir seu consultorio.o distineto medico 
sr. tlr. Araripe Sucupira, especialista em 
moléstias g.istro-inleotinaes, dos pul-
mões, o ração e sy*»tema nervoso. 

(J dr. Araripe, que temporariamente 
re.side no farque Balneario, attende a 

J chamados ali e dá cousuitas á rua S . 
i J^eopoldo n. 1. 

— Foi hontem sepultado numa das 
campas do ja/.ig > municipal, no cemite-

í rio do 1'aquetá, a desveuturada moça 
! Julia Ivopes »le Sousa, irmã dos srs.Au-
! listo r«opcs de Suttsa e Í J . de Sousa 
j Filho. 

O feretro sahitt da residencia da fa-
i 5 horas 

da tarde, com extraordinário acotupa-
í nhaiuento, no qual sc notavam qua-
| si todos os funccionarios da Alfandega 
i »• muitos despachantes,collegaa dos irmãos 
í da litiada Julia. 
| Sobre o feretro viam-se innumeras 
| coroas. 

AH reremonia» d. 
I corpo, tanto na catnara tnortuaria como 

n o cemitério, foram celebradas pelo 
r- vino. uioi a nhor Victor Saledade, vi-
gário da parochia. 

I l i m e i r a 
(Do corrrsponrlrntr, 31): 
Parece que se vão toldando novamen-

te os horizontes político» desta terra, 
apesar de não existir opposição alguma 

go-

que actnalinente 
Kio Claro. 

Representou-se, 
te drama de Giac >me'ti,— A morh 
cujo desempenho agradou bastante, dt 
tacando se o actor Bolognesi, que reve-
lou toda a sua grande alma de perfeito , j a GS( 
artista no dirlicil papel de ('ourado* 

A assistemva, (pie era mais ou me-
nos sclecta, dispcnvou-lhe, porisso,gran-
de ovação, ao terminar o 4." acto. 

Hoje, irí\ A Bcena a tragédia do im-
mortal Shalcespearc — liam!- f « n<1 • Bo-
lognesi tem importante trabalho. A 
companhia dará ainda amanhã um es-
peetaculo, representando A Honra» de 
Sudermann. 

•—Tem circulado bi-semaualmente a 
Comarca, novo jorualsinho redigido por 
Francisco Ccrqniaro. Felicidades. 

—Consta-nos rjue o sr. João Climaco, 
moço que se dedica ao jornalismo loca! 
ha muitos atiuos, actual mente secreta-
rio da redacção do Lim< irensr, deixará 
muito breve aquelle cargo, passando a 
redigir um novo jornal que terá o titu-
lo de Cidade dv, T.iweira. 

— A companhia de fantoches «Bri-

•;"<}ia tem (.ncontrado diíTicuMadcs etu 
j 11'IIN i.»r peritos para darem o MJU pa-

ciril í r e ' e r s ° l , r u a inachina, não tem funda. 
' mento algum, pela simplissima ra/.ão de 

aqtiella autoridade não cogitar até agora 
lha desses peritos. 

O soçio de Pedro ívopez, Odillon IyO-
ren/.o, será ouvido hoje, pela autoridade 
de Santa Kphigenia. 

Ire as nossas amadoras, sendo de notar Turiassii e Paraguass/i, descontando-»* ' 

B r i n c a d e i r a i u » e s ü i 

M H N O R 1 ' K K I I I O 

O menor J u a n I)iaz hopv/,, de 8 an-
nos de edade, residente á rua Carneiro 
Iycão n. 13, foi victima de um desastre 
quando brincava, despreoccupndamente, 
com outros menores, na rua da Fi-
gueira. 

O pequeno Juanv travesHO como to-
dos o*> da sua edade, subiu a tim pe-
queno vagão de ferro, que actualmente 
serve para transporte de materlaes para 
concerto da citada rua da Figueira. Km-

' ) s nnimnes espantaram-sr», fugindo 
<-m dis]>arada pela avenida Tiradenten. 

Os carroceiros foram jiresos fi ordem 
do dr, Xicolatt Schmidt, 2." subdelega-
«'o de São Caetano, que os mandou re-
colher ao .\u'.!rez. 

J M u r o d e s l r u i d o Kamon Kste-
ves, filho de Severino K >tev« s, morador 
á rua Paula Sousa n. foi preio hon-
tem, n.i oceasião em que devtruia uni 
mrro na u - sMia rua. 

T. mou conhecimento do f. cto o dr. 
Nirolau Schmidt, 2 s t t b d e l e g '.do de cujo timbre encanta e delicia; as-.im foi j JJe J o r g e José Comer, pedindo p a t l 
São Ca; tano, que mandou recolher ao , que deu grande sentimento e mesmo levantar çalçamento; Ignaoio Corrissi e 
xadre/. o eon.-.lruetor invertido. ! vida na ária fn '/mufo rosário, da (lio- Antonio 'fhoiné Corn -, sol«re negocio 

| conda, de Ponchielli, e na Cantit/a do no Me 

que tira grande partido nas interpreta- j posta; 
ções dos grandes mestres ; releva men- j de 1:200.^000, á Veneravel Or letn Ter -
cionar o concerto em Ia maior de Mozart, t ceira do Carmo, pelo aluguel do prédio 
a sonata de Beethoven em re menor, 11 • CJ do largo da Sé, onde funccioaam 
especialmente o allci/retlo, o nocturno em diversas repartições municipaes, cor/ea-
mi menor de Chopin e o estudo de con- pondente ao mez que linda ; 
certo de Oodard, de grande efíeito. | d; 1 rO.£OUO, a José Vitrone, em re» l» 

Na parte vocal mlle. Klvira Si abra tuição, que caucionou para garantir « 
Mor- ira I>ias conquistou as honras da serviço de- calçamento da rua Thabor . 
noite, conseguindo empolgar o auditorio — 
com o MI bem afinado Jilino di vocce, j Requerimentos desoici ' d o s : 
cujo timbre encanta e delicia; as. iin foi ; De J o r g e José Comer, p- dindo 
que deu grande sentimento 

M. 
"eado 2.5 de Março—-iSiui»; 

nexe & C. 

guella» deu, na noite de domingo ulti- | purrado, por^m, por um dos seus com-
mo, um espectaculo em beneficio da panheiros, cahiu desastradamente, fican-
Santa Casa de Misericórdia, apanhando | do bastante fciido. 
extraordinária concorrência. i A autoridade do districto remetteu-o 

—Acha-se nesta cidade o sr. Antonio para a Central, afim de lhe serem ap-
Gouvêa, activo representante da »A plicados os curativos necessários no ga-
Previdencia.i, companhia recentemente binete medico legal, 
rganisada nessa capital para institui- j . • . — . . . . — 

ção da «Çaixa Paulista de Pens"es«». 
Segundo noticias publicadas pelo Li-
meireme, nesta cidade, o sr. Gouvêa 
tem feito grande numero de inscriprões 
para a novel e promissora companhia. 

I t i b e i r f i o P r e t o 
Km HO, , 
Foi installado na fazenda da Boa Vis- j ««ateraal, que 6 mais caprichada, qu 

ta, neste mi ni- ipio, um sub posto anti- intellectnal. 
trachomatoso. Segundo sabemos, t e m ' A t a c a m o s o summario da util revis-

Livros , folhetos e r e v i s t a s 
Recebemos : 
O n. 2 da Revista Brr:til'ira, conside-

ravelmente melhorada, quer na parle 
r na 

diminuído sensivelmente nesse logar 
numero de trachomatosos, 

— De ordem do dr. delegado de poli 
cia as visitas aos preso» da cadòa des 

! Destacamos 
I ta, de que são redactores os srs, 
| Carneiro, Rodrigues de Leiroz c 

. ' Cecchi : 
A nossa exportação,' Paulo R. P-

Luis 
. B . 

«sta-
ta cidade, serão ás quintas-feiras, de 1 "a—Commereio brasileiro—• > ensino do 
ás 2 horas da tarde, e aos domingos das italiano na» escola» brasileira . N. R . I». 
12 horas ás 3 horas da tarde. ; tt**ado , J a r í » mensagem do *r. 

—Tem causado transtorno ao publico! A- Montenegro—Syndicatos e o,opera 
a mudança de horário da repartição do 

COM A I.U MÍT—Kscrevem-n 
« Já estamos cunçados de esperar pelo j 

I cumpr'imeoto da palavra que nos dera o • , , 
di . A li pio Borba a respeito dos bondes | , tn ,1 ;d . . , , ,a 

do Br.i.: fazerem seu ponto de 1? sec-
1 ç io na rua Clemcntino. <> percurso è 

pouco mais de 300 metros do pou-
| to actual, ao ponto que a população do 
[bairro do Belémzinho deseja. «Jual será 
[ a razão por (pie não nos concedem ao 

nenos e»te pequeno favor, que em na- . , , 
onerará os cofres da poderosa Com- ^remntÚM da eaconimendaçao do 

Luihia, antes, ao contrario, elevará o seu 
kEnorme rendimento ? 

Será por ser este um bairro pobre e 
liabiiado em sua quasi totalidade por 
operário»? Não, não acreditamos que 
»eja Ci.se o motivo cm que se baseia 
a poderosa empresa que progride e pro-
griderá com o grandioso auxilio que lhe 
presta o proletariado. Mas, qual será 
a razão de tão má vontade c qual será o J^rtida. iamente formada contra o 

não cumprir o que nos v e r n o o^al 

J<UÍ 

Ms, 1 

motivo de 
orometteu por mais de uma vez ? 
pcrauiu* a rca' isaç"o desse util melhora-
mento, que j á po.ísuiamos no tempo da 
Viação Paulista. 

F, -.peramos, confiados na bondade do 
di . Alipio Borba, ajudante do superin-

Jfc tendente daq.:ella Companhia, que não 
pode olvidar a promessa que nos fez e 
não negará seu prestigio em pról de 
uma causa tão justa como esta. 

Bas ta es4.abclecer um confronto do per-
di rs J <pie faz o bonde do Braz com os 
da Pon Í Grande, Lapa, avenida Pau-
lista, Araçá, etc., para recouhecor-se a 
falta de equidade «pie existe.>. 

ira o ' • 
k. Chr. 

.cobi I 

ain 

il • P 

G K I T O ESCOI.AU DR JAHÚ . — E s c r e v e -
nos deata eidade em data de 30 de ou-
tubro o sr. Bento Quirino : 

« Illustrc» redactores do Commcrcio de 
St o 1'aa'o : —' jornaea dessa capita!, 
de 28 e 29 do corrente, noticiaram cot s 
tar a nomeação do sr. Francisco Cha-
gas para director do grupo escolar de ta 
Cidade. F/ »abido que e . e fur.ccionario, 
em jnllio deste anuo, foi dein t.ido de 
egual cargo do grupo de Araraquara, 

r graves irregularidades e desmandos 
•mniettidos no exercício dcaae cargo, 
onunciando-ae ostensivamente sobre 
la condttita Gazela e também o Com-

mercio. 
Se isso se realisar, ha uma grande de-

bandada do pessoal existente no grupo. 
Nenhum dos professores quererá sujei 
tar-se á sua direcção. 

Desta vez, a desavença está ganhan-
do arrhas entre a gente governista, en-
tre o-i próprios dirçctorcs do partido .si-
tuacionista. 

Referimo-nos á desintelligencia (pie 
se diz haver entre alguns membros do 
directorio e o seu chefe, o deputado 
dr. Joaquim Augusto de Barros Pentea-
do. E o motivo de tal desencontro de 
idéas e já conhecido em 'odas as rodi-
nhas políticas da cidade:—dizem que o 
dr. Joaquipi Augusto, satisfazendo as 
expansões de .-ua alma essencialmente 
philantropica e d" seu temperamento So-
goso di* político absoluto por excellencia, 
vae de.-.de já apropinçuando as coisas de 
matieiia a poder encaixar nos cargos pú-
blicos, (pie se vão vacando ou se vão 
creand», os seus i ti nu meros parentes, o» 
quaes aos poucos se vènt reunid s no 
quartel general, ao grito de chamada, do 
general em ciiefe do exercito areio-
h/no. 

Ora, tal estratégia do singular chefe 
não passou de-percebida aos seus leaes 
companheiros ; e estes, Sentindo-se, por 
ciicuinstancias especialissimas, na neces-
sidade de attender também aos seus c-.ni-
tnaudados n.iquillo (pie de justiça eiles 
reclamam, crearam, no seio do par-
tido, uma opposição ao desenfreado pro-
teccioniamo daípielle que os dirige no 
momento político actual, levantando uma 
preliminar que .será discutida c resolvi-
da próxima mente, com a presença de s. 
exa. o deputado dr. Joaquim Augusto. 
K' tuna questão de dignidade política— Devido a c.-.sa desastrosa noticia, fo-

W ram suspensa os ensaio, para o , feste- c o i ? u »c escreve mas nao se v c - q u e 
B i,... i , ri I pode muito bem importar no desinante-

congregados (}u 
| jos escolares no fim do anuo. Ha um 
Eilescont •ntaniento geral no corpo docente, 

if r.i.-i 1-
itici • di 

ad i 

I alaatrou*se uni tlc.^niuiu fácil d.- lina* 
| g i r a r . 
| O Conihiir: tu, f|'ie < mil or^am itide-, 
( p« iid -me bem [.udia ser o luterprete, su* . 
Iüc:tatidi> <lo jfov-.Tiio a equidade de não 

noint.ir c^ c cidadão como director dcs«e , 
« t a h e k c i m e n t o que ora está bem diri-
gi-lo. Mande Cftieiu o governo qtlizer 
menc.» o pr.fe^^or Chagja . — U. V . d.— 
£enh> (,'u r .na." 

• 

' 

, ' j - t I 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 
C a p i t ã o Jo.st* F i r n u n o 

O tencnte-cor el Nascinu n fo Pinto, 
[ COinm indante do terceiro batalhão, re-
j cobcu ante-hontem, á noite, um despa-
j clio telegraphico de rtapetininga noti-
- ciando que o capitão José Firmino, com-
} mandante da terceira companhia da-
| quelle batalhão, destacado naquclla ci-
I dade, tentou suicidar-se, disparando um 
It iro de revólver ua cabeça. 

O capitão José Firmino, que é bas-
I tante conhecido nesta capital, exerceu 
[durante muito tempo o cargo de sub de-
l e g a d o do Braz. 

Ainda ha uns quatro dias esteve nesta 
apitai tratando de negocio» particuia-

Parece que esse acto de desespero te-
^corno causa desgostos doméstico». 

i m outro telegramma, reee-
eonirnarulo geral o estado do 

> José Firmino não tem muita gra-

Itapetininga seguiu hontem, pelo 
da manhã, o tenente Benedicto 

de Mourav que foi assumir o 
da covpanhía e tomar outra» 

lamento dos eleinent 
resultam a poderosa facção poiitico-si 
tuacionista de idmeita. 

Que o anjo da paz presida aos proxi- ' 
mo» trabalhos do coneiliabulo governista, I 
e sob seus auspirif.» sejam resolvidas as [ 
tricas partidárias, de maneira honrosa 
para os srs. pa 'ninhos litigantes... c pa-
ra os afilhados nedios e robustos que 
disputam afoitamente a inamina leira mu-
nicipal Atiieu. 

— Ao (pie nos consta, lia verdadeira 
atrapaliiaç.io entre a gente que n>í di-
rige, para a organização das chapas de 
vereadores e prefeito, que serão votados 
na» eleições de dezembro. 

Ha a maior dificuldade na escolha 
do candidato á preíeitura de Limeira. 
Isto não quer dizer qu não exista nesta 
terra gente apta para desempenhar tal 
cargo. Mas estuda- e a maneira pela 
(piai se poderá apresentar urn candida-
to (pie preencha to las as escabrosidades 
que o ?spiuhoso cargo offerece, sendo o 
mesmo candidato— ralio vilae !—membro 
da famiila privilegiada. 

I>ahi a t^rrivel entaladela... 
Quanto aos vereadores, esses, prova-

velmente, não faltarão. Da sua «o • 
teueia, porém, é (pie desejamos -a!> : , 
pois o* homens encan< cidos nas luta» 
em pr»»l de I^imeira, aquelle» cjue justa-
mente contam hoje os seus amargos 
dissabores pelo numero de annos que 
aqui residem, dedicando »e inteiramente 
ao progresso deita terra— esaes decerto 
não irão macular o seu glorioso passado 
acceitando uma itiveatidura que os fará 
credores d i imposição ferrenh i e absur- ; 
fia do chefe supremo da política situa- , 
cionista, redttzindo-se ao mais deplora- ' 
vel servilismo. 

—A convite de muitos dos seus admi- ! 
radores, veiu ante-hontem a esta cida- i 
de a companhia dramática italiana diri- I 
f i d a pelo actor c*v, AAWOÍO Boèoga«*i f i 

correio desta cidad 
Antes, esta repartição abria-se ás 7 ho 

ras da manhã, para a distribuição de 
correspondências e venda de »ellos, mu-
dando o actual agente para as 8 horas 
da manhã, 

— Foram concedidos 39 dias de licen-
ça ao fiscal do mercado municipal des-
ta cidade, sr. Carlos Macedo, sendo no-
meado para o substituir, interinamente, 
o sr. Ncne Salviano. 

K i o C l u r o 
{Km :n)\ 
Cousorciaratu-se lioutem, nesta cidade, 

a senhorita Judith Fontes, filha do es-
timado cidauão Carlos Fonte», e o sr. 
Oscar Teixeira, residente em Santos. 

— Kacoltado, segue hoje para Bebe-
douro, com destino a Kio Preto, Agosti-
nho Alves Ferreira, preso aqui como 
criminoso. 

Havendo duvida sobre a sua identi-
dade, o sr. major delegado officiou á 

utoridade daquella localidade, afim de 
que sejam colhidas as necessárias infor-

I mações. 
| —Pelo trem da tarde, chegou hontem 

de S . Carlos o sr. dr. Kliezer Arouche 
| de Toledo, delegado de policia, que 

hontem mesmo assumiu a jurisdicção do 
seu cargo. 

— A companhia dramatica italiana 
Bolognesi, em fuucção de despedida, 
deu hontem mais um espectaculo com a 
pochude de genero livre, em 3 actos— 
As pílulas de Hercules. 

A companhia retira-s.e para a visinha 
cidade de Limeira. 

l í u p i r a 
Km JT. 
Acha-se ha dias enfermo, o sr. Bento 

Rocha, victima de uma congestão ce-
rebral. 

O seu estado, que a principio deman-
dava serio* cuidados, melhorou sensi-
velmente, achando-se hoje fora de pe-
rigo. 

—• Hospedado na residencia do sr. 
José Alvitu da Cunha, intendente muni-
cipal e commerciante desta praça, acha- ' 
se novamente aqu ; , a passei- , o ar. dr. 
Amador Jorge de Siqueira Franco, ad-
vogado no fóro de Mogy-mirim, açora- i 

j paniiado de sua extna, esposa. 
— Por decreto de terça feira foram | 

removidas as professoras d. Maria I-.au-
delina Machado de Mello, do grupo I 
colar de Piudamoniiangaba para o des-' 
ta cidade, e d. Maria de Almeida Motta, 
da escola do bairro do Allemão, em 
Santa Branca, para a mixta da Vargem 
(iraude, neste município. 

M o g y - .M i i i i r i 
Km 27 : 
Pelo sr, Aristides Gurjão, professor 

da escola «Martiiu Francisco», foi re-
: rnettido ao Centro Onze de Agosto, com 

.éde em S . Paulo, a quantia de 33Í«JOO, 
importância adquirida entre os seus 

(alumnos e que reverterá em beneficio 
das despesas a realisarem-se cotn a erec-
ção, na capital, de uma estatua ao dr 
Cesario Moita Júnior. 

—Kealisou-se hontem, resta cidade, ás 
4 horas da tarde, o consorcio do sr. Ks-
forgio Coelho, com a sra. d. Auna f^ui-
sa de Sousa. 

Testemunharam o acto religioso, por 
parte da noiva, o sr. dr. Ismael de 
I .'lhoa Cintra, e do noivo o »r. Carmello 
de Brasi. 

— Regressaram hontem do Amparo os 
srs. drs. Ismael de Clhòa Cintra e José 
Bernardiuo da Matta, advogados do nos-
so fòro. 

— Também regressou hontem de Var-
g -m Cirande, otule fora a negocios com- j 
merciaes, o sr. coronel João Thomaz j 
Pai ha r es, aqui residente. 

— Acompanhado de sua exma. família 
seguiu ante-hontem para a cidade de , 
Santa Rita de Cássia, afim de Visitar 
sua estremosa mãe que ali se acha en-
ferma, o sr. capitão João Borges Pi-
menta, aqui residente. 

— Chegou, ha dias, de Poços de Cal-
das a poetisa Ibrantina Cardona, que 
ali esteve em uso de agitas. 

tivas, dr. Syinphoroso Lara—O alg »dão 
no Bra-.il—A borracha, B. Mota—As 
estradas de ferro de S . Paulo—A de* 
monstração da sua prosperidade — Se-
meníeira de eucalyptus, dr. Kdmundo 
Navarro de Andrade—O frete do café 
f a S .Paulo Railway, b . C.—Os proj a-
gandi^tasdos produeto» brasileiros—Uma 
electro-via—Olhemos para as riquezas do 
littoral —A producção da borracha—A 
nomenclatura do café—Movimento do 
caf«' — A sobre-taxa—O movimento do 
porto de Santos—Museu commercial— 
Criação de cabras—Povoamento do .-.olo 
—O café do Brasil na Kspanha—Ma-
deiras do Brasil — Noticiário — Uma 
grande empresa. 

L a colouizzazione nelio Stato di S . 
Paolo e il couimercio italiano, L . V . 
Giovannetti — ímmigranti salariati e itn-
migranti coloni, Cr. B . Cecchi — I traflici 
italiani colle Americhe, B, Belü — La 
questione dello zucchero, Speítatore— 
Note zootecniche, dr. Domentco Kaia— 
I nuclei coloniali dello Stato dei P a r á — 
La carne ed il latte, dr, (ir. —1 socialisti 
i 'al:ani e il popolamento brasiliano, Ma-
rio Cattaruzza—I piani dei governo bra-
siliano per la colonizzazione e il com-
mercio, L. V. Giovannetti—Notizie e 
inlormazioni — La valorizza/.ioni dei caííé 
e ii governo di S . Paolo. 

Vida social 

Boin Retiro quando .̂ e encontrou com 
Vicente d» 1 Rico, seu desaffecto. 

l )o encontro, na ceraiu os insultos e flores 
os ajiodos, originando luta corporal, 
entre ambos, motivo pelo qual foram os 
doi.-» contendores conduzidos ao posto de 
Santa Lphigenia e apre-.entados ao dr. 
João Monteiro, que, depois de ouvil-os, 
mandou-os em paz. 

<jMie«líà — Francisco Aguese, espa-
nhol, morador na linha da Cantareira 
n. 4, cahiu duma ponte existente nessa 
linha, na oceasião em (pie se recolhia á 

| sua residencia. 
I No accidente recebeu alguns ferimen-

tos no queixo, que provocaram forte 
j hetnorrhagia, além d.ima çccliymose i n 
I coxa esquerda. 

«i dr. Nicolatr Schmidt, 2* subdele^a-
do de S . Caetano, totnou conhecimento 

! do facto, mandando submetter o feri-
do a exame de corpo de delicto na Poli-

j cia Central, onde foi medicado pelo dr. 
Alfredo de Castro. 

mJ>r l ; i £» - : i< lo—A praça da guar-
da civica Antonio Pires, n. 186 da pri-
meira companhia, quando eff-.-ctuava a 
pr:.-ão de uni embriagado na Ponte 
(iraude, cahiu, iuutílisaudo a calça. 

O preso que o-»utvu renitente. íoi con-
duzido com grande difficuidudc ao posto 
policial. 

Tomou, conheciniento do facio o dr. 
Nicolau Sciimidt, 2. subdelegado de S. 
Caetano. 

i\ãuti i i i i i is<!<> — José de S i n t o 
Amaro na occasnlo em que aggredia 
sua mulher Ntiucia de Franco, espan-
cando-a a valer, foi preso e conduzido 
a • posto de Santa Kp;iig"iiia e apivscn- i ;>« 
tado ao 1." suboelegado dr. João Mon- Ortiz. 
teiro, que o mandou recolher ao xa | 
d rez. 

Santo Amaro, na luta com sua mu- | 
lher, feri:i-a bastante, motivo pelo qual 
o dr. Ascanio mandou subinettei-a a 
exame de corpo de delicto. 

para um cineinatographo 
mos»; 

de Amancio J o ã o Ni: 

pe i l icença 
^.m, em ter-

I>X.SCIPS;-;:"!o O I t s l ; * — Braz Jor- K<ríanrjo, do maestro Antonio Carlos, 
dão, pr< pr. 'ai o de um chalet de bilhe- lendo, acompanhada por este, de bisal-a, 
tes de loterias á rua úa L st ação n. 01 j tal a vibratilid..dc do phrascado, espe-
pa«-sou lioutem, ú» 4 horas, pela rua do | cialmente no sla atlo final. de Amancio J o ã o Nunes, pedindo re-

— « — JJoa concorrência .em que predomina-| levament<» de muita—.Sim, cumprindo 
o bello sexo, ostentando sorrisos e a ititimaçáo no prazo de 4õ dias», 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
M e c r e t a r i a <lo I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
Braulio Cuilherme e d. Francisca Sal-

| les Cintra, substitutos elfectivos, respe-
] etivamente, dos grupos escolares de S . 
; Simão e de Araraquara; d. Ea ima Loc-
! chi, para substituir ;i adjunta do grupo 

escolar de Tietê, d. Corneüa de A um-
pção. 

Foi exon. ada, a pedido, d. Alipia 
Klisa de Freitas do cargo de substituta 

j eíf ectiva do grupo escolar do Tietê. 

Requerimentos despachados : 
i De d. Anezia Prestes, professora do 
; bairro S . Sebastião, em Tietê; de José 
! Con/.aga Guimarães, adjunto do grupo 
| escolar de Bella Vista, ambos pedindo 

licença—' Sim ; 
de Ida de Moraes Brunho—«Indefe* 

I rido -; 
de Virgílio Moreira— Ao director da 

| ,'CscoIa Complementar de Guaratingue-

de I''r.tu isco ( ionus Leilão, Augusta 
* Fried e Koccu Valente, pedindo releva-
! men to de multa— Deferido»; 
i de Antonio Legnoiuoiri, Fortunato 

Men e Manuel Abrantes, pedindo 
approvação de planta—«A' Directoria df 

j Obras, para os devidos fins -. _ 

D e l e í t a c i a í ' i s c a i 
Ao Banco do Cominer o e Industria 

foi entregue pela Alfândega de Santos, 
\> jr conta do Banco do Brasil e do saldo 
do corrente eAcrcicio, a importancia de 
000:000$ Oü. 

Ao mini ,tro da Fazendn. communicotl 
o delegado fiscal ter approvado a indica-
ção f ita p îlo sr. Jovino Francisco di 
Mello Tavares, tlicsoureiro da Alfânde-
ga de »Sanl03, aos srs. Jocclyno de Oli-
veira Trindade e Theophilo Ferreira pa-
ra seus fieis. 

Ao ministro da Fazenda foi r Muettido 
o officio cm que a Secretaria da Agri* 
cultura pede a r- tititição dos direitoi 
aduaneii'..s pagos pelos materiaes im-
portados para a con Arucçáo do prolon-
gamento da Sorocabana. 

de d. Kiisa B . de Toledo —• Ao dir- c 'or 
do grupo escolar do Arouche para infor-
mar.. . . 

Communicou 
ção das faltas dadas 
J ão Augusto de To ' 
f^ombardi, Ltelvina 

F.zenda a JUS HIca-
pelos prof '-s.-.ores 

:do, dd. Cornei ia 
itine-, Anua Mar-

H. A. Pollo e Maria José 

Foi enviado também .'qu ile ministro 
o officio em que a mesma secretaria so-
"ii-:ita i~. ri ão de direitos para 15 cabe-
ças de bovinos reproduet^res, que che-
caram em novembro do atino passado« 
com destino ao Posto Zootechnico. 

Ao inspeetor da Alfândega de Santo* 
foi declarado que o r. ministro da Fa-
zenda concedeu a isenção d»* direitos 
p ira o.i artigos a serem importados pela 
Santa Casa de Misericórdia daquella ei-
dade. 

HECRSLOGIA 
1 KI.I.W.KKAM : 

'ali hontem h noite, nesta 
. I. Brasília i<- Azmnhitj-i 0: 

• ir I>jlio .ia A . - : r li. i 
••». ' >'•'•>• au:.lia IIÍO (lo •'•> 

A' Camara Municipal da capital de-
clarou se que durante novembro e de-
zembro vindouro, ficará trabalhando, em 
eommi-são, na In-.pectoria Geral do 
Lnsino. o professor José (ionçalves Pe-

I reira Bittencourt. 

Solici ou-se da Fazenda o pagamento 
i pela coiiec oria de Jahú dos vencimento.-» 
| devidos ao sr. Francisco de Siqueira 
i Branco, como substituto do dc.sinfecta-

dor José Lojies Nobrega. 

Ss 'Ci e i ; » r i í 
Communlcou-se . 

" piiilo í' j d a (lã 
! miu 

S;i J u h I ? v u 

F t: eada que o 
jdrigues César 

r 
Bo 

40 de de 
nito; 

sra' 

) Cl-
ISSU-

de 

, ccncio 
k; 

:ÜO. 

10. .••n-»o o carcerei-
jeirãoziíiho, João íi.xio-

ANNIVKHHALIROM 

Ka/'-ru annos . 
A sonhurita Bencl.la Ribei.T. 
- A seoborita Mono Paula do Amiral, hüia -Jo 

sr. justirio M«MI.-,'. > 1» Annral. 
A menina Alt»«rlina, tiüin <lo i.. m . ,nt.- losta 

praga -»r. AnU>nio Moraes 'Ja Silva. 
- A senhorita Alice Serva, distineto pianista. 

A • .'uh.-r:' 1 Zaira Co rane, fill.a >1» Jr. Gama 
Coehrane. 

A s.ínliorit;i A rminda da Oon« r>i.;.'i!•'»• ra, li 
lha do sr. M.viU'd di , io l'« rre: n. 

—O dr. Krncsio M > in, l'»nle da Faeiild.-:d>- i.- I». -
r»:ito. 

O menino AI -T'.), ülho dosr. Muruel I'. .1., , 
Sousa Na/arífth. 

O m>- ioo Al 1 • •!-mnd , flllfo do sr. Ani<> , > S l 
veira lôiiM. u:n los proprietários Jo Co:- 'ni..-
rany. 

O sr. M'in . > . p-prc^cnlanto da . a i Araú-
jo >'•• •'••< & liMlíip 

u Jos»' M.n- 0:1 ].-s de Quadros, >r 
norriiali r>- I TI'.- MI 1 1 oha'é. 

oi/ar 
da r 

Concederam --e 4 5 dias de ii e ç : ao ba-
charel Alarico Silveira, delegado de po-
licia de IJescaivado. 

P e l o s T r i l i u u a e a 
' J ' 1 i l m i i . i l d e i i H t i ç u 

C AMARA C K I M I X A L 
Sessão ordinaria nn -7 d>• outubro de 

1 «f7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Se- reiario, sr. Luis de Araújo. 

PAsSAGüNíi i>ií AUTOS 
O sr. C. Canto passou ao sr. A. t 

Silva a crime 4.0^o de Jacarehy. 
O sr. A. e Silva ao sr. C. Pereira as 

crimes 4.112 de Mogy-mirim, 4.121 de 
Ribeirão Preto e 4.125 de Santa Cru* 
das Palm. iras . 

O sr. C. Pereira ao sr. P . de Castro 
o aggravo 4,90.5 da c.api ;il c as crimes 
4.107* de Taubaté, 4.12o de Piracicaba, 
4.013 de Atibaia, .3.993 de l.'na, 4.040 do 
Campinas, 4.002 e 4 117 da capital. 

O sr. P . de Castro ao sr. P . Lima aa 
crimes 4.050 da Faxina e 4.008 de Pi-
racicaba. 

los . 
Bou 

.•rio da {-. r-

Foram expostos os aggr.ivoa: 
| pelo sr. C. Canto, e 4.dttá, pelo 
[ Pereira. 

4.06-», 
er. C . 

parada. 

Kequerimemos despachados: 
De Seraphitn Caldeira Brant— Inde-

ferido ; 
de Carlos Pereira de Magalhães— 

«Junte os documentos exigidos pelo re-
gulamento-; j — 

de Miguel d'Llis—«Dirija-se ao juiz | O sr. procurador geral do Kstado deu 
de direito da .5.' vara criminal ; parecer nas appellações crimes 4.116 da 

do preso João Antonio de Oliveira— capital, 4.025 de Jahú, 4.05'J de Pira jú. 
Kntregue-se o que tiver depo-itado»; j 4.131 de Santa Cru/, do Kio Pardo, 4 .15Í 
de Bernardiuo Alves Ferreira—«In- j de Sertãozinho, 4.1.50 de Jahú e 4 .13Í 

forme se fazendo a operação desappa-
reee a :n ;ap.-.idade : 

de Francisc 

• -V !... 

sr 
K VI,\J \NTC< 
'.nrytih.i. a- ::;i a« nesta > apita!, em tr.in 

Janeiro, o sr. Muno . -
li viu'to amigo, sr. rfjroii.d ! 

vn^^ni par; 
'udoH le meli 

Ro 

HOSrKUK 
Vindo !e «*.: 1 r ' 

sito para o Rio d. 
sobrinho do iioisa 
jçero dr (Rastro. 

—Chocou de .1; 
vae continuar os 
Irtntim Sola. 

| .Seguiu para Mimiio- Aires. n. oiripanha-l 
j família, o dr. Pluuo o- «vjst.ro Casado. 
I Ri-̂ res-.on do Po.;os 'Jn Caldas, o: le 
I cm 11 .> In i , Uuirrnaes, o dr. Rnhião 

*>onador estadual. 
IK- ou liontnm do Rio de 
Aíui.-i-la, deputado f.-dfi 
l.r :• •! no nltiiuo pen<. i 

Frart- 1 
Ir»-, da sil 
i'», d l 

Ribeiro — Indeferido ; 
de José Ponee Filho— Sim, ao cotn-

mandante geral para attender ; 
de Joaquim Corrêa da Silva— Egual 

despacho.; 
de Pedro Sérgio — «Egual despacho»: 
de Alíonso de Paiva Pinheiro— Sim»; 
de II >rario Pereira da Silva, Eduardo 

de Paula Ferreira e Bento Monteiro da 
C -)ta— Egual despacho».I 

Pagamentos requisitados: 
De 12S, a (iiovanni Pergano; 

achava 
.Júnior, 

P. • tiirn. 
o >r dr. 
ii'i) a/, . 
deunal. 

O nos 

• l.i 

H a i i t ' A n n a — A engraçadissima 
comedia 1'illulis dr. ILercul x, ba. l i.nte 

11 Por I r , 

1 Jundi.jh 

: , " 7 

I cc C.i 
í 

ronce..'-. 
de 4 

I de 
de 
de 

ÍMiipre-sa UüZ e Kur^a de 

1 Kodo ".LÜIO Jutlior, I l -rta 

A11 01110 Januario de \'.ts* 

5. 
> Sr. 

U 

) ÍIIU « 
II'. «ta 

Polo 

Bala^ny 

- r. Mar 
A He ma, 

nem liojo p i 
o Arthur B. 
..> na « ape d 
capitão • >»o 
raquara. 
istimavel ca 

t".|.i a<Jia-so liõi[>edado 

iram hontem do B: > 
Siat MttUor. O ar. 1 

. le hontem para o I:. 
Aranjo, *auxi!i,jr d.i e 
M-.ita á sua iam:!:•«. 

. Rio, ern viâ om dc recr-
•o i; Arisleu íSoixas. 

ir. ou-ltfs Portos, r - . .• 

j ccnh cida e apreciada pelo nos o publi-
1 co e tão bem desempenhada pela Com-

panhia. Marchetti, chamou hontem g: 

de 
de 

Marchetti, 
' | de e ncorrencia a e 

o prin( ipaes ínU 
ram muito applaudh 

Ií »je, dois espei 

theatro. 
rpretes da peça 
lOS. 
:taculos. 

fo-

João Kaptista Rost ; ' 
Domingos Soares OÍ < '.; 

52t, a Xavier Russo; 
34< 3, ao dr. Sylvio de Campos; 
5r.^360, a Costa Machado iv C.; 
117*220, a Pos«elt, Wolíl & C.; 
5M."?, a Antonio Zu0o. 

c i a A g r i c u l t u r a 

de Bebedouro. 

J U L G A M E N T O S 
HAMEAS-COKPCS 

N*. 1.205. Capital—Paciente, Felipp# 
JJorsetti. Julgaram prejudicado o hubeat• 

, corpus, por nada constar a respeito dt 
impetrante, com advertência ao dr. 3 / 

1 delegado de policia. 
! N. 1.207. í 'apitai*—Pacientes, Fran-
jei co de Sousa Real e outro. Julgaram 
I prejudicado o haleus rorpus, por não s« 

acharem presos o» pacientes, segundo ai 
informações j>restadas , e ordenaram (jUt 

i u.s papeis íossem rcmettidos ao ministe-
! rio publico, para ser apurada a respon-
sabili ... le do dr. 3. . leiegad > de policia, 

j contra o voto do .̂ r. A. e Silva, que co-
nhecia do hab>'aS'Cor]>u8 para apurar a 
responsabii dade da referida autoridade 
policial. 

APPKU.AÇOKS-CRIMF.S 
N. 3.934. Xirnicd' -Apj)cllante, o ju i -

7.'j cj-oJíh ío appellado, Jacob Rodrigues 
Amaneio. Relator, o r. C. Canto. De-
ram pr-jvimento. 

de Kr 

DINHEIRO FALSO 

A iiiiu-hiiiit e o s p e r i t o s 

O ir. Monmd I 
vindo de Queluz. 

- O sr. B ••!..• 1 dí 
viagem i Kuropa. 

i) sr. Jo Ao .Ia o 
V<oin|i«nliado 1 

lia no do Gn>mão. 1 

I» pulados, lo r.-rf 
—O sr. Homea d< 

viagem a Kuropa. 
— sr. An oruo B-ieno do 

Aii.;>aro. 

: ewi.os Pinto, do volta do 

Hoeltz. 
-na família, o • r. dr. A 
• presidente da Ca mura 

o do B10 de Janeiro. 
ti.:nj.os l'int«i, .le volt 1 i.-

• impo -, 

O dr. A-''»ni<> Cerquera, 3? delegado» 
que por portaria designou o dr. João 
Monteiro para dirigir a diligencia de 
que resultou o descobrimento da fabrica 
de libras esterlinas, á rua Progresso n 
47, não nomeou ainda, entretanto, como 
aftirmou um jornal da manhã de hontem, 

Cadastro policial 
A p a n h a d o p o r 11111 b o n d e . — 

Hontem, ás 5 e meia da tarde, n<t ave-
nida Rangel Pestana, o bonde n. 171, 
que tinha como conductor Carmini 

l Aquilia, de chapa n. lo , apanhou tio 1 
peritos para examinarem a machina que i i m p i t t r i l h o » o -r . Manuel Carreira, que 

a alguns fer*.»tet»tu.,. i 
im- ti to do faclo o -.r. 2. 

Em mat -iée, dedicada ás exmas famí-
lias, será representada a linissima e es-
pintuosa comedia Loutr, que tanto sue-
re-so alcançou na primeira representa 

; ção. 
A* noite, mais um variado especta-

| • u'o. 

I * ( » I _ v t ! » e í i i i i í i — O festival artístico 
do apreciado actor cômico Colás, hon-
tem realizado neste theatro, foi mais 

j uma prova da sympathia de (pie gosa 
; ne ta capital aquelle distineto actor. 

A concorrência foi numerosa, dispen-
' s indo fartos applausoa ao beneliciado e 

aos seus companheiros, pelo bom desem-
penho (pie deram a engraçado vaudeville 
de Eduardo Garrido, / m ami</o dos diam 

1 1)08* 

M o i i l i u K o i l ^ e — M a i s uma en-
chente hotitem neste alegre theatrinho. 

Continu »m a fazer gran !e successo as 
dansarinas e cantoras americanas St8'erè 
Flor nee, um numero magnífico pela gra-
ça e elegância com que se exhibem nos 
seus bailados e cantos originaes. 

I> s demais números do pr<>^rarnma 
foram muito applaudidos I^nez Alva-
rez, Ketty I^ord e os equilibri-.t is Nia-
garas. 

— Hoje, matinée familiar e á noite 
nova íuneção. 

S e c r e l a i 
Ofíiciou-se : 

I Ao presidente da Companhia Mogya- , 
11a, agradecendo a attençào do pe-

1 dido de providencias para que os seus 
; trens apitem sempre ao approximar-se 

das passagens do nível; 
ao engenheiro chefe das obras novas 

! da capital, consultando a respeito da 
' possibilidade de serem fornecidos tubos ' 
I rachados que sc aproveitarão em obras ! 

da E . de Ferro Funilense. 

| N. d.1 yv. Soccorro.—Appellante, Agos-
, tinho Bento de Sousa ; appellada a jus-

tiça. Kelator, o sr. P. de Castro. Deram 
! provimento para modificar a pena só-
• mente. 

X . 4.111. IHracnia—Appellante, Lco-
I poido Ferreira dc Almeida, menor ; ap-
; pellada, a justiça. Kelator, o sr. C. 
Canto. Deram provimento, para anuuL-
iar o julgamento. 

d e c r e t a r i a d a F a x e u d a 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria do Interior: 
De 4: PJSéoOO, aos médicos e auxilia-

res da Commissão de prophylaxia e tra-
tamento do trachoma; 

de 4 :10^100 , aos fornecedores da Es-
cola Normal; 

de a Felippe Casta^na; 
de 40 0>0, ao director das escolas re-

unidas da Avenida Paulista. 

Pela Secretaria da Agricultura : 
De 190$000, a Henrique Ribeiro; 
dc írxgooo, á Companhia Agrícola fa-

zenda Dumont; 
de 110:óõt>, a Miguel Magiiano; 
de á Companhia de Gaz de 

S . Paulo; 
de 25.000.00 ranços, ao dr. Francis-

co Ferreira Ramos. 

P o l y t h e í i m a — A grande 
servia para o seu fabrico. 

I/oP'-'/. aftirraa em sua defesa que a 
machina apprehendida pela policia de 
Santa Ephigenia, embora tivesse sido 
adquirido jx^r elle com o intuito de fa-
bricar libras, como lhe disse o cubano 
em Chicago, que !h*a vendeu, não teve 
outro tira, desde que a adquiriu, senão 
conseival a guardada, até que se lhe 
oílerecesse opportunidade de descartar-se 
delia. 

recebeu na qu-d 
Tomou coniiev 

sub-de legado do àiraz. 

ilirrgida pdo celebt nhia 
na.i- lita.io Maidacéa, contrac 
• rnpresa Catevssos, estrear se 

compa-
comico 

la í.e»a 

Adeantament 
d- l:309«0tl0v 

? lartin ; 
dc a Osr 
de 6221 >•), a 'i 

ros. 

ao dr. Francisco Dias 

Lofgren; 
ophilo de Medei-

P i i 9 ã o . — Em cumprimento a um 
mandato do juiz da 4.' \ara ci iu;iuair foi 
pre?»o e recolhido á cadéa publica, Ade-
lino Antunes, rondemnado a l á mezes 
de prisão na Coionia Correccional de ac-
cordo com o artigo -tO ) do Co<iigo Pe-
nal, p^Io sr. 1 aub-delegado do Uraz. 

ne te ! 
tne.itro no dia 5 do corrente. 

O P /h thea:na passou por urra ra iic il 
t i aii-.formação, apresentando actuainten- | 
te maeriirico aspect-i. 

H a i a t i M i i u i i s i c a c H - Realis-at-se 
hontem o S.' sarau m .sical or^anisado 
pelo profe.-sor Chia.Tarelli, cuja c mp.;-
tencia já »e tornoa prove-rbiai. 

A execação da mór parte do pro-C i i r r o y a «al>;aVB<Ioii;i<lis — Do- ( A execução da raór parte do 
. mingos Oiaífoni e Mi^uci Cadoua, car- gramma e^c^-Ihidí) cont-e a m!le. í^ncilia méritos : 

A afhrmatlva de certos jornaes da roceiros, abandonaram a sua carroça, de | iiiigenia de MeU • O ms ca a vez m a u »c ; De 7:615524» 

€'réditos : 
de 699:,»0O$26O, ao dr. Alfredo Maia; 
de 9:^4 S > 0 , ao dr. J o ã o P . Car do- | 

so; 
de 2:327$ «)<», a Alvará Cerqueira j 

Eeite; 
de >:075ÍHÍK>, a Henri.pfe P . Rii>firo. 

I N c í e i t u i a M u n i c i p a l 
Determinaram-3e os seguintes paga-

ükMàiiã, w delegado de ã a a t a E p h i - , a . 3 .0lò 9 < ú c s U ao yuartel da à vae u ^ U u u ^ 
a José Vitrone, pelo 

T r i b u n a l d o % j »n*3r 
Presidente, sr. dr. Jo3e Maria Bour-

! roul. 
Promotor, sr . dr. Sylvio de Cam-

pos. 
j Escrivão, sr. major João Batalha. 

Installa se hoje a décima primeira ses-
são periódica do Jury. 

F o r u m 
O juiz da 2* vara recebeu em ambos 

os cffeitos a appellação interposta pela 
Empresa Cooperativa Predial da sen-
tença (pie julgou improcedente a acção 
que move contra o dr. Tito de Sá Ma-
cedo de Carvalho e sua mulher. 

— Foi designado o dia .í do corrent# 
mez, á 1 hora da tarde, para, sob a 
presidência do juiz da 2. vara, reunirem-
se os credores de Antonio Biosca, 

— O juiz da 2' vara manteve o seu des-
pacho que rejeitou a excepção declina to» 
ria f'-ro offerecida por Carlos Brown. 
na acção decendiaria que lhe move José 
Sartori, subindo os autos ao Tribunal do 
Juntiça. 

— 1 > juiz da 2? vara íarã sua audiên-
cia ordinaria no dia 4 do corrente mez, 
ás nove horas da manhã e i .to durante 
a presente sessão do Jury . 

— Maria Isabel Gomide Furt ida pro-
pó/. urn t acção dec- ndiaria co.»tra o dr, 
Jo-íé Teixeira Portugal Fieixo Júnior 9 
sua mulher. 

— Foi inqtterida mais uma testemunha 
no summario de culpa instaurado contra 
Fortunato Antonio de oliveira, incura» 
no ar t . 303 do Codigo I'eoaI« 

— Pelo sr. Joã. A iffus'o H: •• e-, c^cr«-
vente juramentado do 2. ofíicio crimo, 
foram remettidos ao I cartorio do j u t f 
o* autos do summario de cnipa instaa* 
rado contra Jorge Botelho, pelo c r i a * 
dc tentativa de morte na pe^*.*a de H m * 
rique Pereira Rit/eiro, facto 
rido na manhã de 30 do mez •» IV. . I . . . J J - W I , a ~> ' H I W H C , p ^ i u : I I U O I 1 1 ] I I « I Í I I « U ü -'W «W ' 

«u- i wa>^ainento da rua TUabor, cutrç u r i iaa|ia MTtii1* Aatíiiai»» 

f I a t 
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—O juiK d» 5Í vara criminal condcm-
• B o l a s Barba iho Beacrra c T.adislnu 

w Paula Sousa a vinte c dois diaa e 
•Mio de prisão cellular, pelo crlmc pre-
visto no art . 399 do Codlgo P e n a l . 

—Subiram á conclu»ão do jute da 5? 
v a r a criminal o* autos do processo cri-
m e a que responde o estudante da pliar-
«pacia Sebastião da Si lva Leite , autor 
da morte de Adherbal Spiuola. 

— O j u i a d a S f v a r a c o n d c m t i o u a 2 
a i m o b d e p r l » ã o c e l l u l a r a C a . i m i r o J o s é 
d o s S a n t o s , p e l o c r i m e p r e v i s t o 110 a r t . 
3 ' J 9 d o C ó d i g o P e n a l . 

— F o r a m j u l g a d o s p o r s e n t e n ç a , p e l o 
J u i z d a 1? v a r a d e o r p l i a m s , os a u t o s 
«le i n v e n t a r i o d e V i c e n t e C a r l o s d e C a -
n i a r g o . 

H<r r" '"»9B DIVERSAS 
c j a ç õ e » 
.—l)ia ás 3 horas ria tardo, 
> Ili|>])0<lroiiio n. .'!o, nsáeni-
o tia nova ilircctoria. 
N/.U IJK AtsosTo- IV-filisn-sc 
o, na nova s»ldo deste «.Gen-

uína sessão uxtraordinnrin 
nisilo tios estatutos o do ou-

' utos. 
nus IÍM MADEIRA Rcol isa-sc 
ilo, oni sua séde, unia :is-
seni discutida a seguinte 
ias, O baj-cote a algumas 
itros ussumptos de impor-

i v l i ^ i o N a s 

us, cap. V ; Nuqucl le tem-
as, subiu a uni rnonlo e do 
•am ••"> j)tí dollo seus discl-
sua bocea, os ensinava, di-
, os pobres de espir i to, por-

fcü"», Bemaveuturados os 
«suirfto a terra. Berna vou-
porque elles serão ronsola-
, que túm fome o sêde «le 
ilo fartos, l lemavenlurados 
que elles aIeum;nrAo miser i-
s os l impos de cora^So, por-

J3emavcntur;idos o* paciti-
o eliamados filhos do Deus. 

padoccm perseguiçSo por 
dellos é o reino dos eéos. 
ando por meu respeito vos 
* vos perseguirem e disse-
nte, lodo o gênero do mal. 
.ao do eontenlamonto, por-
uau qu« vos está guuiuaüa 

as. missa do Cabido, com 
capitulares. 
as, ás fc bora-s e meia da 
, da Irmandade UoSnutissi-
n, seguindo se beneain eoni 

/CHiVf—(Provisoriamente na 
as, ás 7 horas da manhã ; 
Io esta eonventual ; ás C 1|<? 
ia e benzam. 
7- Missas, ás C l ]9 horas, 
atiea na das 0. A's 6 lp2 da 
'tinha e bençam. 
is, ás 5, 0, 8 »• !<• horas da 
ventual o havendo prai iea 
' i horas da tarde, ladainha, 
rio e bençam. 
— Missas, ás »> lp?, 8 o 9 
lo nesta u l i ima explicação 

tarde, ladainha, prat ica e 

fíelàn- Missas, ás 7 e 9 
lual, com cânticos c expl i -
s t> 1|VÍ da tarde, terço, 

n u com o Santi» siino. 
lissas, às 7 1|.' e horas 
rocli ial, com explicação do 
•os pelo colle^io Marista, o 
inento. 
Missas, as 7 lp? e á«, i) ho 

a parochial. 

Penha dr França—Nu egreja ma t r i * ha missa» 
às t> b, D o 11 horas da manhã, o 4b õ hvrt i» da 
tarife, nonçam com o SS. Sacramento. 

.santuário do Coração de Maria Missas, as 
1 u'J horas, sendo esta a eonventual. A s 0 lp.' do 
tarde, terço, ladainha, sorinfiõ o bouçam doui o San-
tíssimo. 

Santnario do Coração ilc Jesus -Missas, as !>, tt, 
7, b, 9,10 e 11 horas. Ao Uvatigetlio desta Ub pra-
tica. A's ti 1|2 da tardo, cânticos, pratica o bun-
çam do Santíssimo. 

Egreja de Santo Antônio Missa>, as 8, 9 e t» Ir.». 
A's 7 horas do noite, corôa soraphica, ladainha de 
ÍN. .Seuhora, responsorio do Santo Antonio o bençam 
do Santíssimo. 

Egreja de S. lindo Missas, ás(>, 7. 8, 9 e 10 ho-
ras da manhã, sendo das b convcutual e cantada. 
Drdga-so cm jiortuguoz ao Evangelho da missa das 
y, o cm allomão, depois da missa das 10. 

Egreja de São ]hncdi'o- Missa, ãs 8 e meia com 
assisteucia da irmandade, seguiudo-sc-lhc bençam 
com o Santíssimo. 

F.greja dr S - Ftaurixra Missas, ás 0. 7 lj9 e 8 
horàs ila manhã, sendo esta ul t ima eonventual. A s 
0 11'.' da tarde, pratica, terço o bouçam com o San-
tíssimo. 

lújrtja de S' (Umçulo—Missas, ás 0, 7 e 8 horas 
da manhã. Na Gapella da Congregação Mariana, 
anncxa a esta egreja ; ha também missa às S horas 
da manha, cantando antes os congregados os cinco 
psalmos do Maria. A s s e i s . e me ia ' da tarde re-
zas. 

Kfjrejn de Nossa Senhora da Iloa Morte Missa 
da irmandade, as 8 e meia. 

Kffrrja de S. Pedro A s 8e meia da manhã, missa 
da irmandade dos Clérigos de S. Pedro. 

Ehr<ja de Santa Teresa — Missa ás 0 horas da 
manhã. 

Ei/reja de Nossa Senhora dos Eerncdios - Missa 
com' cânticos e acompanhamento de harmonium, ás 
9 horas da mauhã. 

Convento do Carmo- Missas ás 7 o 10 horas da 
manhã, havendo inst nn çftn ao Kvangelho desta ul-
t ima. A s 7 horas tia noite, terço, Salve Rainha, la 
dainha e bençam com o Santíssimo. 

Convento da Conceição- Missas ás «'., 7 e 8 horas 
tia manhã, <0111 pratica nesta ul t ima. A s ti horas da 
tarde, reza do terço e bençam com »i Santíssimo. 

CoUegio do Coração de Ma tia — Km SanfAnnu 
Missa ás 0 e meia da maulifi e reza á tarde. 
Cotte.aio do. Coração de Jesus- á rua da Consola-

ção---Missa ás 7 horas da manhã. 
Collenio Tamanüari Missa ás 8 horas da manhã, 

seguindo-se bençam com o Santíssimo. 
Abrigo Saída Maria Missa ás 9 horas. 
A*i/lo dos Expostos de. ÍVandcrlcy Mi.-a ás 

horas. 
Santa Casa- Missa ás G horas. 
Cadra Pnbtfea Missa ás 8 e meia. 
Jíceot/.iniinto da Ltu- Missa ás 7 horas, e ben-

çam do Santíssimo á> horas e meia da tarde. 
Scvihmrio Episcopal Missa cantada ás 8 horas, 

o ás "1 da tarde bençam. 
fíenejirencia Portuguesa-—Missa ás 8 o meia. 
Casa Pia de S. Vicente—Missa ás f» o meia da 

manhã, seguindo se bençam o aula do catecismo 
para as alumnas. 

Capclla Ue N. S. do JJelem— Missa ás 8 horas. 
Caprllade Santa Crus da Liberdade--Missa com 

acompanhamento de barmonii im, ás 8 horas. 
c.ipeila de Santo Agostinho—Missa às 7 o 8 e 

meia. 
Capclla de Santa Luzia Missa ás 8 e meia. 
Capella de S. João liaptista do B-Je moinho - Mis-

ás 8 e meia horas, com cânticos o com expl i-
cação do Kvaugelho; ás fi e meia da tarde, ben-
çam com o SS. Sacramento, terço, ladainha e pra-
tica. 

Capella de S. João liaptista - A' rua Mul ler , mis-
sa ãs 8 horas da manhã, o reza ás 7 horas da 
noito. 

Capclla das Perdizes - Missa, ás 8 horas da ma-
nhã. 

Capclla do Externato S. Joee—Missa ás 8 horas 
da uiauhã. 

Miiz nó nosAnio 
Terminam hoje em todas os cerejas e capollas 

desta capital as solenuiilades do mez do l tosar io. 
lltMANOAUl-: DÜ SS. SACUAMKNTO 
Na capella da Irmandade, na S.1. haverá, ama-

nhã, dia de tinados, ás 8 horas, missa pelas aliuas 
do Purgatório. 

Na capella do cemiterio, haverá missas pelas 
almas dos irmãos falleeidos, celebrando se, ás 8 
horas, uma missa p* r alma do dr. Jos«i A lvares 
Hubi. lo, o l.° sepultado neste cenuterio. 

C . K K J A 1>K S. l 'KI )UO 
Nesta egreja haverá amanhã, ;is 8 horas e meia 

da manha, missa em tenção das almas dos irmãos 
da Irmandade dos Passos, celebrada pelo rvmo. 
i-apellão padre JosóJ. I lodrigues de Carvalho, dan-
do-se a bençam c terço ás 7 horas da noite. 

CONIT I>I-:I;AÇ.ÂO DAS ASSOCIADO MS CATIIOUCAS 
A sccção masculina desta assoeiiição reunir-K.e-á 

depois de amanhã, a 1 hora da tarde, no palaeio 
epis-opal. 

S. OONÇAtiO 
Iktye dar so-á o oncòrramnuto do Mez do l tosario 

nesta egreja, havendo, ás 7 horas da nmuhã, uma 
missa, na' qual so distr ibuirá uma niedosn lern 
branca «os tfeis ano coramung»rein. À s 0 liQ da 
tateio novos zolauoros e zeladoras serão recebidos 
ao Aposlolado, pregando o rovmo. padre dr. Justino 
Mar ia í.ombardi, S..J. 

p.m seguida haverá ladainhas e bençam com o 
Santíssimo, incumbindo-se da pnrtc musical o eAro 
tio Apostolado, sob a direeyAo do maostro J . H. 
D'Arco. 

Amanhã, dia do finados, serilo redobradas missas, 
ás 0, 7 e 8 horas, havendo á tarde, terço o bou-
çam, eni louvor de N. Senhora. 

Depois de amanhã, haverá laus percnnc, com ser-
mão e bençam à noite. 

CÕNOniUiAÇÃO HK SANTA RITA 
Depois do amanhã, As 5 horas da tarde, have-

rá reunião das congregadas do Santa l t i tu e ás 7 h o -
ras da noite, terço, ladainha o bençam. 

T v C i l ã o 
Chamamos a altonçAo dos leitores pnrn o mmtm-

eio que vae na secção compelento, do um leilão de 
importantes obras de direito e l i teratura. 

ftrfcetivamonte. truta-so da vonda de T..OOO volu-
mes, todos de obras escolhidas, alguma de l las já ex 
soltada.;, e que porte 11 coram ao i l lustnr dr. Tnomaz 
Alves, falleejdo membro do Tr ibunal de . lusl içn. 

Os advogados, o todos aquolles que capricham em 
possuir bons livros, não detém perder estn oecasião, 
pois que podem obtet-os a preços rosumidos. 15' 
leiloeiro o sr. Quirino do Canto. 

T,oudon and EI Ter PUte Rank offwtmmlo 01 
•eus saques «obre LoodraB, un foto Ue 16 1|8, 
• com os demais estuboleowentts bauaarlo», » 
» 6(12. 

A's l l 112 botai da manha, em estarei o os-
tado do mercado, piusaudo, ouiao, u l.ojidon 
and River riate Bank, a sacar na b««o dç 15 
ftiaa. 

0 mercado nesta po»lf«o cacerrou-so pornl.v-
sado, 0 com pequena numero do nognulos ícitoi 
110 correr do dia. 

Os extremos foram de 15 1[8 a 15 M2 

01 soberanos forvu^ liontcm^ncgorrl » loi pela 
r.bndoii and Hiw fítlr Bani, Bélico < nrmercMU 
Itnhi llrasitiaiio. Hritdlfiintichc Baní/Hr Deulneh-
laiid cpclus cus.ia dd íuiuili» «o da I t f i M 

di «t MM* 
l í n h 

I 1,0 Amparo »7t 

e U M o 

an|i. 00 

1 / O t v r l a 
\ thosoiirAi-in tUs lulm-ias -Ir S. Panlo r<vu!lieu 

huntriu no 1'hrsünro do .Kstado a qaimlia dc... 
.'orrpsjiniidmlft no iffiptislo d:i fntoria do IG 

conlos n ektndiii' se sogundn tVirn próximo. 
O |ir.'inio di> 10 1'otitos, dn loUvia do S. Tanlo 

oxlraliidti cm :[U<lo mo/ tiudo, M'itdido nosta rapiL-il. 
pelo C.linlo! niiarnny, à rua di !*,lui;3o, 01, foi pâ o 
liontem uo poi-ludor do riuyiocliTO hilliuU). 

L o t e r i a s 
Be.-iunn £>ern) dn Loteria tia Capital Federal PI-

trahidu tioiitem: 
ntKMlOH WAIOÍIKH 

11:99 SO:C)UÚ»000 
;i:«KI5 •-'ittwinwu 

TióW l;tKKIt'K)lt 
o;,;U0 1:0tw$'«>o 

1-HKMIÚS rn .'iOOíOOO 
ÜSií.t IWWO 455?I 

MtKMlos uk '.VttSOOtí 
Vil ST«1 Plll |(M:n 10196 11503 9.XI8 

:«w«i .-tn r.t w.w 
1'HKMIOS HH I0,i$000 

r.001 f.9fil 11581) 151M IÍÜI0 JIS9H .'lí'1.1 
V.Wi '."Ai.">l) '.M(H.-| ÍB»]- f f l l i -JTMl '.mui» 
W7.I.-' :«>ió X.tlW 3Ò6I0 a7615 39?II .i.'.t-.'5 

ArpnoxiMAçõEs 
1I7Í8 e 117:10 . . . . ?00|000 
:smi o :MUS0 . . . . iou|tMú 
55D8 o .VOO . . . . 50)009 

SK)I» c '.'i:«l . . . . r.ujuoo 
DBZBNAS 

11701 a 11750 . . . . 10(000 
XI05I a Jlt£!H><> 
5501 u r.ioo . . . . '.1(000 

25311 a .T,3V0 . . . . '.'OJIKJO 
CKSTE.-A3 

11701 a 11R00 . . . . 9(000 
33001 a 3:iK.u . . . . r>(uou 
5501 a 'iOOO . . . . IfiOOO 

9530, a a i » . . . . 4(000 
Todo., o» IÍUUHTO» lorininados em iciu 40000. 

> . » . » • V ( M l . 
Tolegraimila rot ebido l-̂ lO' npimlrs {.''TJWi dn 

CompaDlua, -1 ti tio Aliliitict»1lo Ahrau h €oinp. 

O 1 A 1 I S 1 0 
A tabel iã . f l i \ ad . i pelou 1'BtAhi'lei'lineDlos liaii* 

c a l i o i , c o m i n ó a ii For u iiiesm-i do í dina unte-
rioi\ isto 0, u i.k' l á 1[S d. hotiru i -u i id ies. 

O nosso merc i üo (1- enml>ia fs a lu iu h o u t e m 
í iwuxo , uoui o L o u d o u and K ru^ i l i un l l i u u k c 

A ' t&xn ilo l t t t t qu« fo i * o l f lo in l do hoo ten i , 
puro letrnn n 00 i t l i is IÍ v l i t » a l ibra e i t u r l l n a 
Tolo 15$S08; o f ranoo, $0(1; o mareo, I77Ü. 

A ' vista, 15, a l l l ira valo lOSiOOO, o t ranco 
$08(1; n marco. $7SB; n l i ra , ?G88; cem ru is lor 
tes, (354 c o i l u i l a r S$207. 

V a l e s o u r o ( E I N SIUÍIOBI 
Baueo Cominereio o Indust r ia , l ã 1110. 
Toxas dc robrauva , 16 119. 

C A M A R A BTNDTCATj 

A Curare SjnOlcol doí CorrotorM alDxoti Ho"-
lua M icguinlM tebellMi 

00 l l . v. O »i»ta 
. l í 1|8 15 d 

. i « ; . . . . «JJ 
• . . . . W5 

«18 
HO 

U*)7 
LOJLOO 

H i n b t i t a o 
Itália 
Portugal 
NoTa-York . . . . . . 
fcobtrauo». • i « • . . 

Extremos * 
Contra banqoelroa, 15 l|í a 15 B|S2. 
Lontra a caixa matiii, 15 H8. 
Em ecoai da» do auno pasnail®: 

M d. t . A Tlita 
LomlrM. . . . . . . . 15 l|t 15 na 
Parlz. 026 «81 
Hamburgo. , , . . . . 774 TIO 
Itidia. 604 
Portugal , . . . . . . 958 
Nova York . . . . . 8*1:70 
Hobeiauol. , , , I • . a0fl76 
£xlicmoi 
Contra banqueiro* lis >110 n 15 CHO. 
Uiutra a caixa inaUi4 15 1!4 a l í õiiC. 

V a l o r a i d a B a l s a 
Toram bonlem ncgooiadoi oa Bolta o« Mguiu-

tei titulo» : 
10U acates da Comiwnliia nanllsla, a 28». 
10 lUUM, Ideui, ideiu. a V*. 
7 illtai. I4OB, l'lem, a 2DÍ. 
46 aî -ões da <*omp. llelboramcntos, a J10. 
4 letras lia Cumaru de Amparo, a 94. 
100 acçlca do Bfcnrn Onllo. a Oi. 
6>) letra, do Credito Keal, a 10. 
to ditas, Idcm, idein, to ilian, • 10 tOO 

U H Z K A S « r r a a m 

FundctpMim F M A OMNJH 
Apólice, do Mado da 4 » 000$ »!&• 
•dam, da 4.* (d* 6006; — — 
Apólice» gciaaa da 6 oi® — l.-ooo» 
CsnpieitliBO do Katado da I* — 915» 
hiaprealimo du IfeV) 01 . — — 
Bmp de Iba 2.000.000,0.0, 

do valor du tOO Irancoa * — 

tetrai da CB)»«R« i* A ARATO: 
i . •rmpreallnio tx-Juu] — — 
- • RnrrcaUao — 
. . cmpreitlmo 105* 101* 
Idem 90 dtaa) _ — — 
.»tra» «a C. do •inlai <«, 
tmlnAo) 0M5J4 — 

Idcm Idtm U • omisso) 004-500 — 
Idcm da 0 .0 .1 l«»o 8' * 
ldou Idem (í • raaln.lol - i-ü* 
Idcui Idem da Cta» Urano» — — 
Idcm Idem da C. da D. 

loa ena 1» 1. f 2 J 
IxtrM da C. da Campina; «6* Rs* 
Idem de Cuaplnta do — — 
l etra» da C. da 8. Uai 

du Palmeira» — 76* 
Idem da Gamara da Kl* 

Claio •» 
Idcm de Araraa — 103*600 
Idem da Camam da Jau. 

dl .h j - »o* 
Idem da Casara lluni jlp4 

da Moeóca 101* 06* 
Idem da Camara d* Hiijjl-

rto Ítalo - •:» 

r t o í l n h o . 
I dcm, I d e a , d» Ou»ara i t 

I M A a 
Idcu i da 
tfleiu da Chiaan 
Idem, da Riuuara 
M w o , da Cornai* do m u t b v 
h l cm, do K. Ranto do f l n i i í m l 
I d e m , do 8 . PeâlO — — 
i d c m du (Minuta da St». i T n i do 

K l» Pi i rdo — — 
. I d e m ' l i i Coa jar t l io I b t u h » — 85* 

A Cs - I I M » A " 0 0 1 
o v n i c r c l o o I m l u a t r U OiOt S61* 
C m l l t o Kcal. cor lo i ra M i » 

tlivtarla 
P. 1 atilo 
Idcm, a 00 diaa 
Culiii) de 8.1'aula 
ldoltt, n 80 dias 
Cnmm. !talo-Hra«l!l»í» 
Italiano dei Ura»l<<> C|H i . 
l i i d u . t r l a i A m p a r o u w 

)61t 1 tuííOO 

91» 

St i l * 
454» 

8S* 
08$ 

«o* a r ; 

AOCOBS O I O O M I A X M I A * 
HOftvaua »x-dhld. 
Idcm. Idem, 10 dia< 
Htuliala. 
Idem, Idcm, n 80 dl»» 
IlelhoramoDloa a, l . itl j 
Idem, a 00 dia» 
Aiitarctlca 
K de K, do Araraqtuw 
Indnttrlal do 8. Pauto 
Vidraria Saiila (latino 
Tolephonlca 
Dnlao Spor t l vo 
Mac. Ilardf 
Paulista d» ElocIdclilnU 
Mccanlca 
E. de Feiro da Donrado 
E. de Ferro Jtattbaaoo 
Pnulibla do Saguroa, a 40'[. — 
Idem, a 80 itta* — 
Am. Qeraoa deR. Paulo 0'(. -> 
BegitiUadora de sautoa — 
lompauliU Central do AraUr 

tons Ceraoa, c|40 i — 
Fabrico de cimento nolo-Bn. 

tileira, lul. 
Uoiubo tíantista (do SOO*) 
Tecolatieiu de neila — 
8. Commercial ltalo-Braailla-

lia, CI40 - j . •• 
Intein. do Armazena Oerae» — 
Idem, Idcm, i |IS0 6BÍ 
KcHnadota 1'aullMO 06* 
<'omp. 1'uulinta do explosivo! — 
Empri^a Frigorífica, Itlt. — 
ideui, i|00 '(. — 

_ m n w i 
T e l o p b o u l f A u o a 
Norte PauIlaU — 
V Pab. Paulistana Mt| 
Kaipriwa Acuas c Fxg. de RI-

biiilMo Prato 
IndiiHiria de H, Paulo 
Thcrmul de Calda» 

W B . U 
Basco do Credi ta 

2Mt ütl* 
>64* 260* 

116* 5 CO 

- 145* 

— 20* 

- tm 

u s * — 
— 360* 

120 
501 

- m * 

10* 
10*600 

oaoct 

Uqaldocto 
Idcm otodUL 
fianco l i .d*Ai 
Idcm, idoa, Wdlaa 

WUàf A t O O M U B B W 
EtU como inauecloi de mu do Novembro, o 

ar. Jose ' m'!tm do Hocho. 

E . F . B a t r o c a b a t i a 
MOVIMENTO DK CKREAB9 

nespaebodoe da 8do Paula, no BstacM Soro* 
cabaua, paio o interior i 

Milho, aaccaa , > . • • 
Feijão > . . . . 116 
Arroz . . . . . 46 

Detpacbado. do Interior p.m 8. Paulo: 
Milho laccaa . . . . 660 
Feljlio » . . . . H 
Arrvi a . . . d I 

B E N D U I B N T O S R S C A B S 
A Rccebcdor lo rendou bole, H s . 6 » a i 7 1 0 , i « n -

d o f-m exportação, 06 01SI675; cm imposto . , * . 
i a . 5.-0*944, a n catompllba», 80*«00. 

Caio despachado; tt.104 aaocaa o embaroado. 
4H.1M taceao. 

Km lmpoato da I Ir», rendeu 117.814 Iraucoi. 
Kio CÜUKI data de 1006 I 

Rendeu 96t*lttf210: i»w»»o»iariiriH M741 
•«li-as o onibaioarani se M 2Í1. 

A Alfândega raudoil liolo 81,8?Ul«, Modo 
etnípuiel. 59.611$ 01; eiu ouro. » UliMíi ein 
rontumo, I;7tl01600; emcstainplllias, Il.i0l»í00; 
Importo de tclegraplio, - ; «etio do vctha, , . , 
SJiüia i l leenf iu , — i iiuta», - . 

Km ci;uni dala do auno pumado, rin lou. , . 
253 Ov.fOjl. 

S A N T O S , 31—O sr. inspector da Al-
fândega despachou liojo os seguinte» ro-
luerimanto»: 

11.7/4, Companhia Paulista de Vias 
Fc i rca» o Fluvlae»—c*auiinc o sr. P . 
Mello ; 11.810 c 11.81'), Carrarcai & C. 
—& 1? secyão i 11.843, oa mesmos-- idcm; 
11.847, Carlos íjeliorclit Júnior—idem ; 
11.844, Bento <lc Carvalho & C . ~ & l í 
seeçíio; 11.820, F l l i . Martinclli & C . — 
ectliliquc i 11.821, os meninos—entregue 
mediante rec ibo ; 11.836, os mcstuo»—á 
l í «ecyío Í 11.762, I.uio ile Azevedo 
Muiques--proaiga o despacho pelo veri-
licado ; 11.'>96, Kombaiicr & C.—junte-
se o processo <lo vapor ; 11.624, l i . Kr-
iiesto Guimarães—declare o armazém ; 
11.818, Companhia Paulista de Vias F é r -
reas e Fluviaes—idcm; 11 .817. a mes-
ma—idem, 

S A N T O S , 31 — Foram autorisadas 
hoje pelo sr. hispectoi' da Alfaudcga as 
seguintes restituições ile direitos pagos 
a maior : 

De 288$lt<0, a Atnerico Martins ; de 
HftWlW, a H. K . Waniicr ; de 203*200, 
a P . Amazonas ; de «,$000, a F . A . 
Ramos, e dc 63*000, á Societé F i n a u -
cièfe. 

M a n l l b a t o d c i m p o r t a ç ã o 
Carga do vapor nacional Si rio, entra-

do em 31 do corrente : 
De iS jr to Alegre : 
KK 2 ca. arreios, 8 cs. colla, H D 2 

fardos carduas a Patusca e Filho; R h -
,M 7 rolos sola a í y . Kil>eiro. M F 7 sac-
coa colla a I . A. dc Calda» Filho. N G 
97 saccos amendoim a Nicolau Genti l . 
K 100 cs. banha I.ourcnv-o a M. Koclia 
e comp. F C C 20 fardos xarque a F l l i . 
Pugliai Carbone e comp. GlleC 20 di-
tos idem a José Bento de Sousa, J J F e C 
S0 ditos ideiu, E J U 20 ditos idcm a 
J o ã o J o r g e Figueiredo c comp. I , M M 
50 ditos idem a I.ottt-enço Martin» e 
comp. L,L,M 35 ditos idcm a Flli. Mar-
tinelli c eotnp. C O S IR dito» idem, I ,M 
10 ditos idem i ordem. MOC 2A es. 
biscoitos a A, Tromniel r comp. E J 4« 
fardo» xarque a l i . J d i n s t o n e comp. 
l td . -Sa l , 100 cs . cebolas, A 12 saccos 
assucar a Loca» ti nu,a e comp. A 5 
fardo» toucinho a Bcllogarde c comp. 
NC 20 cs. banha a José Bento dc Sott-
u . MOC 5b cs. manteiga, 7 ca. banha 
a Victor Breithanpt e c o m p . MOC 60 
barricas gomma a A. Tromniel e comp. 
GN 20 ditas l ierva a Soares de Medei-
ros. I I I 50 ditos camarão a José F r a n -
cisco Pinheiro. J S B 28 volumes velas 
a J . Douetix. 

Carga embarcada por Otcro Gome» c 
imp. : 

A T C 3S cs. b a n h a a Araú jo Tavares 
e comp. I .M 50 ditas idem a I.otlrenro 
Martins e comp. S S C 70 ditas idem a 
Sousa Santos e comp. A P C 100 ditas 
idcm a A. P a g a n o c comp. S C P 100 
ditas idem i ordem, E t n a 200 ditas 
idcm a Fl l i . Pugliai Carbone e eomp. 

B i p o r t a d o r m 

raoTdMsr» T.lati» do» oi 
lioaltm, ua II 

Iheqdor Wllli) A o, 
0» oiMinoa Ir». 

MI.'1'OeI.on Wr l i i h t AO, 
Os inatMio», Ir». 

Neuiuuuu M«pp A u, 
0» meemos, Ir». 

E. Tohnoton A ti. 
O» meamos, In. 

i l u r i i Kami A C. 
Os moMMofl, Ira 

No-h i i rk A C 
HmnoHino». Cr», 

II. Kllla A O. 
O» ... frs. 

FIM Mnrtinolll A C. 
"a tm>m is, In. 

G. Fon^aiis A O. 
O. Uiiv.-aos, Ira. 

llaiboz i .1 C. 
Os tncNtaos, tre. 

toeleto Financiara 
A meütna. Ir». 

Sehnil iJi T r o i l 
Os uioaituM, I n . 

B a l d u l n A C. 
Os mesmos, fr». 

For; a do \ a lonto A 0 , 
Os inosoi'1,., fr». 

I I . Pupr i d.* Moraes 
Ou ineFmn-', I ra 

Il irbori» Munoal A O. 
Amer leo Mar t ins A C. 

Os mesmos, frs. 
A. T r o m n i e l A (!. 
Kotnbuuer A C, 

Os matuto» 
I . B . P lmenUf l 
Zerri-nnor, Búlow A O, 

<» mesmo, Ir».-
I). r i o r i t A C. 

Oa mesmos. Ira. 
Civ . r sos 

to. 

1*1 

17.1, 11 
t»jT" 

Vi 

I 

to. 
«Mi 

10.4 
Oí l feW 

A,f*. 7.1® 

4.6<K1 
>C4ttl6S 

0.'. 0J 
I8IÍO.O 

0 010 
tw-iraia 

•i..ut» 
2 «1)0 

u»t-ooa 
i Soo 

;iMif'n o 
1.500 

62I$C0I 
76» 

24-í !10 
«00 

220}Hiis 

71)400 
OOfillO 

H1 
t4|ni0 
7Í151 

0 
M'j'0 
2»'Ji)4 

0 
51184 

I 
16*700 

Movimento do Porto dt 
H n u t u M 

Filtrada» i 
Dia t l : 
Ps Itio tirando, com t dias de viajam, o 

por allomão Uutruno, do 101* loneU-l.-.s, rn 
irauaUo, couflignado a Thcoilor v . i e A r . 

lio lt"> tirando o eac.las, co-u t 'li.i- dc v 
Itctii, o vupor na "ü'i.1 Hir o, oe M4 I .I1.'I'||!».{ 
CM.-..;II, vários (<-»' rjs, aonalHoo l̂o a K li, a» 
Souvc !'int»s. 

Uo l'.»ca>íO'iIa, oout 64 dbis de ^la^cm, a har-
ca uoritegii-va Bo>ard, 'lo 1241 kHu.lauas; -arca 
madeira, onslKoaoa a F. 8. Uamp*"!;? i n. 

Po I . : . - " ! ool o . * - a i a . , c o m 21 - l ias do via-
t io, o - i r luglua Ofoiie», do 4620 tjliriaili-; 
• -artia, ..r, 3 gctieto», cunaigiiado a Wliaun -u:.» 
A C. Md. 

IiO Itocno» \;rc», cnm 4 d*ao -Io - , a 
vapor irance: A-tultóluo, <1p IOííO ton-diidas; tm 
truris.tj. 1'OUSÍKU ido a Antnnv* dos danui» A 

Do N-m York e e» ala», mm t t dias do viaí 
go.u, o vapor n«:i"Q*l Aatio, Io *H tAneladaa 
carga, vários generos coiisí<uoe« o K, B. dl 
Sônia Ilatiu». 

De l*aro;ia<u4, ootn U Mu da «lavam, o va-
por neuiotiul fílocia, da >M 'aod» ím car^a, 
vario» gonero»; consignada c 4. Sontos. 

lie buenos Aireî  oota t dtaa do vlsgnm, o 
vapor italuino eordova, *lc 0002 tonelaituii cia 
Uanalto; evnaignado a D. HotUa k O. 

l io Hu inburgo " escala», com 2 t d ia» 'te vli» 
geiu. o vapor a l lo iaáo Cap. ííoca, de 57flft tone. 
1 Sitas; carga, var io , goueros; c o m i g n a n o a H. 
Joiin.ion k C, 

Sabidas: 
Vapor ingle» Oronsa, era traniiio, para Valr» 

raiso 
Halerft alloMã II UtO, am laalro. paia Ado 

lillo. 
Vapor allomão Coploha, cora cnfiS para H» 

tbordHH. 
Vapor nlloinão Alslcr, cm lastro, para o Rio 

tirand". 
Vapor nacional Rirlo, cora vario» KC:'.rro% 

para •* Itio 'le Janeiro. 
Vu; or i'i»les Crown Trence, cem café, par» 

New Orlcnns. 
Vapor trance/ Auiiltalne, eom c»W, para \'i> 

•elha. 
Dcspai-hadij» : 
Vapor nacional Gitasna, com Taríos gêneros, 

para o itio do laiiO.ro. 
Vapor ia ional nioria, com Vuriot geu.roí, 

para o Rio ila Janeiro. 

acScr 
D r . Alves do L i m i 

To r i i i v c u i d í i d o de Parlz, clr. da Benef . 
P o 11 i:|?t:eín c dn Eantu Casn. Esp. molcst. 
garuantn, M-DLCJHB, v ias u i ina i ias o partos. 
— Kcs,: rua do t o m Retiro D. 42.— Cous. 
rua d« d. iieuia ti. tb'A UÍM 12 m i> 1 Vi) 
Tc lephoue n. 801. , — • | 

Chamarão» 
t lFCipolo de Cbarcot e Dubola, ex -p io 

fonsor d» Knculciade do ltio, cora prutica 
do 1'urlz. Kspa r ial idadc: tratamento (iaa 
moltíbtiaa diutliesica^ nervosas e do appiv 
re lho digestivo—PsychotlrerApia . - -Rua Bn-
r f io de i tapet ininga n. 77. Cousuitas, eus 8 
ga 10 da maiiirã e do 1 t u i UÜ lurUtj. — 
T c ! i ] itoise n. 1151» 

Or. S r a c u o do A m a r a l 
c r i n l í ' t a cm fypliilis, moleetiaa ua 

peita <• í!o colro cabel iudo. Com» l u a do 
8. Bento ti. 43, t£ 2 boiux. Keuideneia rua 
D. V e n d i a a a u. õ7. l e k p l i o u c n» íüü. 

O r . S a n l do Ari loa 
Mc!o kiah i n te rna - , syphil i t ica.s, «In pcl-

iKivcf-as e da infância Consnl tor io , 
lar j ro ilo Thesonso, 1, de 1 ns A. Telepho-
11*-, 18-7 Kt-aidencia, rua Tamanda iv , 8«. 

C r . r r a n c i s c o L a r a y a 
Mediei) operador t* par te i ro Kspecinli-

da.!»- M(>l.i:s'| IAS DAS « l iSUOltAS !• 
1'AHTOS. Consu l tó r i o , rua Mareehnl l>«'o-
t ln rn " do* 1 iih C horas. Jte^idenuia, 
rua Ypi rauga, 1*J. 

B r . A r t h u r Mendonça 
Ketüüenc i^ rua (àf-cuai Ja rd im, 65.— 

Coneul to r io «• l abora tó r io do mieroscop ia 
rliii.OH, Travosaa da 3 2 (sob.;— do melo-
d ia aa 8 boiuá da tarde» 

Or. R u b i ã o M a i r a 
Cl in ica meri l n; ebefo do sorvivo do c l i -

nica da Sauta * asa. Hcsidcnein, rua das 
Vaimvi ras n. ü. Conuu l to r io , rua de Hão 
B n i i o n. 45, de 1 ua 2 horua. Telephone 
U. 4í». 

D r . A. F a j a r d o 
fTJiiíca medica — Consnltorio : m a do 

Cominorr io , 4-Jt. P í s i d e n e i a ; rua Y p i r a n -
ga. oe. '1 ele ( i e n e , m. 

O r . S o n a a Caatro 
Trata de molcnl ias Bvpliiiiticas febres, 

molestiuH do peito, roravão, ligado e tsto-
maj jo , al^m de molést ias dc sua cspocir. l i . 
i iade, garganta, n u m . ouvidos e mo lés t ia 
•la I nífua. Tem 10 an nos de pratieae fre-
qüen tou os hospi taca de lia l ia, Paris o 
V ie t ina . Conat i l to r io e rcsidenr iB largo da 
Ké, 7 (em f rente ã egreja). Consultas dc 
1 as 4. 

Or. Ayrea Notto 
i fo lcs t ias i le eenhoras, c i ru rg ia e partos. 

Con t-ultorio, rua do Commcreio n. 4-B. He 
eldenoia, alr.Mcdu Ükrão de Piracicaba H. 
bò. ie lephouo n. tb2. 

Or. R o l e r t o Oomea Caldaa 
Fepccial ista de molcst iaa <le crianças. — 

Cônsu l t e r ^ j , rua da Qui tanda n 1, sobra 
do. C ô n s u l n d e 2 as 4 horas i la tarde. Ka-
aideacia, rua Majar ijuetilubo u* 6 (Con-
aolaçáo) Teitiphona 100. 

Or. A. ZAaia do R o g o 
Mrtlco cp^rador, cirurgião do Hospital 

4ê VI »CTÍ#ordio. Consultas: rua do Com 
morei o rigê. 4o 1 bcia as 8. P evidencia, 
jua das Palmeira* a. J. ItJepboDe 1U1W. 

Or . B n e n o do M i r a n d a 
Wokftlga dos tlho», envides, nariz e fjar-

fr*»**, f fper ia l i s ta de Purlz e Vlenna , 
ASEM br o UA AcAdemf» de ^Medicina, diacl-
puio do notável o e u l i s t a Monra Braail . 
Consuitorio, rua Direita, 3. das 12 ás S. Ke-
•idcnela rua Fagundes 14, L i Herdade. 

O r s . P e d r o d o T o l e u o o Jcaó 
T o r r c o d o O l i v e i r a 

Mudaram o seu everiptorio de advoca-
cia paia a rua do IJcnto, 79, .sobrado. 

O r s . A n t o n i o ü i l i o i v o d o s S a n f c a n , 
H í a t e v a m d o A l m e i d a , G a b r i e l 
K i b o i i - o d o s F n n t c . i o ü r o a o P a u 
l o C o r r o í a d c O l i v e i r a . 

Advogados, iéin seu escr iptor io b rua 
do A /. . ' i íonio n. f>7 (sobrado). 

D a x x t i a t i 

AT.VAKO C A S T E L L O 
CMWUULAO A)1CNT181A 

ft.ua Co S . Hoíxco ai. '18 — S o b v a l o 
Bão P a u l o - T e l e p h o n e n. Iü2ò 

Xuia Gomo» 
Cirtirgiâo dentista. Aceeita trabalhos era 

prei la^Ce« previamente contsalados e i?a-
rantidoü. Í5s pccialidade cin c irnrsia e pro-
tuu^u dentaria. (.<abmetu o reaidencia, rua 
pe H. B e n t o n. 71 

Clin ica c i rui f j - i ca -dentar ia—Ama-
deu R i b e i r o o J o s ó A l r m do 
Aguiar . 
Cirurg iões-denl i í tas.—Con>ul tas, das a 

ás -1 da tarde Rua S. Üento, 80 A, 
brado S. Paulo. 

Eduardo S i l v a 
Cirurg ião dent ista, com grande t i r o c i n i o 

de pharunwia, faz todos os trabalhos sem 
dor c eotn presteza. ' -Consul tór io , I.argo du 
Miser icórd ia , 1, das 7 da manhã as ü da 
turde. 

SEGCÃ9 KEDTRA 
Caixa 99iifii» de Pensões Vitalícias 

CONCOKRUMDFA PA H* A CONSTRI CÇXO 
DO R;I)II'ICIO SÓCIA;, 

j \ c l m - B e n b e r t n , n p a i t i r <le l i o j e , 
a c o n c o r r ê n c i a p i i l i l i c i p a r a a C o n s 
t r u c ç ã o L!O c J i l i c i o s o c i a l , c a j a 
p l . n t n , p l a n o s o c o n d ; . í ies c s t S o á 
i l i spo . f i c ; ão d o s i n t e r i s - a l i a n a s é -
d c c e n t r a l , A r u a A n c l i e t a , 3 - A 
( a i . t i ; « «lo P a l á c i o ; t i a s ! l h o r a u d a 
n i a n í . r . i ís .'1 d . i t a r d > \ O p r a z o p a r a 
r f c c h i m c n l o d . i n p r o p o í t . i s l i n d a -
s • n o d i a 1 8 d e n o v e m b r o p . f u 
Irou. 

S 1 ' a u l o , 24 d e o u t u b r o d e l ' . l 0 7 . 

U Cowtcllto da AiiiHÍniiilraçãQ 

I » r . W . C . o r d o n 
M | i c c r a , niedico-operador 
o parieirai Con tnllorio, rua 
do S. Rxnto n. 61 (eol.rado), 
de 2 A-i 4 da tarde. Telepho* 
ne, 1U£J. Kesidencia, Ala-
meda do» Bambús n. 1, até 
ás II honia «Io manhã e de-
pois das 4 da tarde. Te!c 
pliona a. 404. 

A s s a r i n r a d a s e r i a n e a s 
Cedem em poaeaa diaa oom o a s o 

do 

Talccbúro de Assis 
Formula do dr. SYLVIO MA IA, 

rlisttnilo direi lor da 
iíalrrnídadt de 8. Paulo 

~Completamente inoffcnsivo— 

D*. A. V l . i » ds C a r r a l k o 
t l T B i t i . . a o o l f . t l . 3 d . H-T. L o r M Con 

so l t o r i t t r n> «1. ê. 1 'et i iu b. i s . k i :M ideuc la 
l » « a ( a < a « . a. * . 

Dr. SuU. KtUri 
A<H02a«lo Kl..1 l f i d . Novrmí*ro D. 6 

• 11 > • t 112 l or»» fia tnr ' le. Br. A. ferreira 4o Castilho 
A d r e t a d o . l a e r l p t o n o , tra.es»» 4 . .-M 

i \ f r - . iO.pcto, I r . - i i I >.ra«.H>. ' ! . i r . t t . 17 

S r . á l n u 4 n Ceolko 
arttopado em Mowj.mirim . n « f-om.r-

R.Í. EIR eum . R DU I Tbr.nnl •!« .rUS 
tiça. Responde a COD.UÜM e d.-renJ. pe 
M N O Mry em Tiai quer puniu du EaUdo. 

a. a . M-

DR. SÊNIOR 
D E N T I S T A — A M E R I C A N O 

Roa S. Bento, 51 

O H . 
A n t ô n i o ( ' , d e C a m a r s r o 
Cirurgia em ; e r a l ; (rynecolo-

gis, partas « viaí urinaria.. 
C< naultorio :—líua H. 1^,-n'o 

n. ii>—(Aitos dia Drognria «lo 
L n o ) , Bo meio-dia im * korao 

l > i . Iencia: — Alameda dca 
liambiis d. 19. 

C o u v < » c : i ç f i o c i e i - i - u d o r r » 

< l c A n t ô n i o l í i o f i c a 

O d r . JOÒ<5 M a r i a B o u r r o u l , j u i z I e 
d i i c i t o d a 2Í \ u r a c o i n m c r c i i . l de 
S . P a u l o . 

F a ç o s a b e r a t o d o s os c ' r c d o r c s 
c i v i s e c o m m e r c i a c » e m a i s i n t e r e s -
s a d o s n a f a l l e n c i a d e - A n t o n i o BÍOÜ-
c a q u e , a r e q u e r i m e n t o d o b y n d i c o 
r e s p e c t i v o , f o i d e s i g n a d o o d i a 5 
d e n o v e m b r o e n t r a t i t e ( t e i ç i - f e i r a l , 
á u m a h o r a d a t a r d e , 110 F ó r u m , 
p a i a a r e u n i ã o d o s c r e d o r e s d a q u e l -
l a m a s s a , 411c p a r a t a l l i c a i n d e s -
d e j á c o n v o c a d o s . S . P a u l o , 3 1 d c 
o u t u b r o de 1 9 0 7 . E u , A n t o n i o T .u r l -
l ^ e r o «le S o n s . « ' a s t r o , e s c r i v ã o , ca 
crev i .— J o s é t /iourroul* 

O d o u t o r J o s d M a r i a B o u r r o u l , j u i z 
«le d i r « - i t o «la 2:.t v a r a e i v e i e c o m -
n i e r c i . i l d a c o m a r c a d a c a p i t a l 
d o S . P a u l o . 

F a ç o s a b e r a o s «pie o p r e s e n t e e d i -
t a l d e p r a ç a v i r e m m i e o p o r t e i r o 
d o s a u d i t ó r i o s , J o ã o F e r r e i r a d e O l i -
v e i r a G a m a , l i a d c t r a z e r a p u b l i c o 
p r f g Ã u d e v e n d a e a r r e m a t a ç ã o , a 
q u e m m a i s d e r e m a i o r l a n ç o o t i e -
r e c c r , 110 d i a £ d o u o v c u i b r u p r ó x i -
m o . v i n d o u r o , á u m a h o r a «la t a u l c , 
í p o r t a d o c d i t i c i o d o F ó r u m , í 
r u a 11 de A g o s t o n . 23 ( a n t i g a d o 
( J u a r t e l ; , o s b e n s a b a i x o d e s c r i * 
p l o - t , p e n h o r a d o s a A n t o n i o P e -
r e i r a C h r i s t o e s : ta m u l h e r , p a r a 
p a g a m e n t o d o e x e c u t i v o h y p o t h c -
c a r i o q u e l h e s i n o v e J o a q u i m J o s é 
R o d r i g u e s , a s a b e r : U m a c a s a d e 
m o r a d a , s i t a & r u a d o H i p p o d r o t u o 
n u m e r o 77 . n e s t a c a p i t a l , n a f r e -
g u e z i a d o l i r a * , e d i t i c a d a p a r a d e n -
t r o «lo a l i n h a m e n t o , c o m o s e u r e s -
p e c t i v o t e r r e n o , c i 111 e n t r a d a p o r 
u m p o r t ã o d c m a d ' i r a , s e n d o a ca -
s a c o b e r t a d c t e l h a s u a c i o n a c s e 
c o n s t r u í d a d e t i j o l o s , c o m se is 
c u u u n o d o s f o r r a d o s e a s s o a l h a d o s c 
m a i s a c o z i n h a a s s o a l h a d a c a t e l h a 
v ã , c o m d u a s j a n c l l a s d e f r e n t e , 
c i n c o d i t a s d c u i u l a d o e c i n c o d e 
o u t r o l a d o c u m a a o f u n d o , cuia 
t r e s p o r t a s a o l a d o c u r n a a o f u n -
d o , c t e n d o a o l a d o u m a v a r a n d a 
g r a d o a d a d c m a d e i r a , m e d i n d o d e 
f r e n t e v i n t e m e t r o s e d e f u n d o s 
o i t e n t a m e t r o s , c o n f r o n t a n d o p e l a 
f r e n t e c o m a r u a I l i j p j d r o m o , p o r 
u m l a d o c o m t e r r e n o d o d o n t o r B o r -
b a , p o r o u t r o l a d o c o m A n t o n i o 
P a u l i n o e p e l o s f u n d u s c o m p r o -
p r i e d a d e d c A n t ô n i o U o u e c o , c o n -
t e n d o a r v o r e s f m e t i f e r a s e m i i * 
p l a n t a ç õ e s , t e n d o , c o m o d e p e n d i » , 
c i a , u m f o r n o c o b e r t o d c t i j o l o s c 
u m a l p e n d r e c o b e r t o d e t i n c o e 
m a i s u m l a v a d o r d e c i m e n t o , scn«k> 
m e t a d e d o a l l u d i d o t e r r e n o m u r a d o 
d e t i j o l o s d c a m b o s os l a d o s . K s t c s 
b e n s v ã o p e i a s c p t t n d a v e z á p r a ç a , 
p o r n ã o t e r e n c o n t r a d o l a n ^ a . o r 
n a p r i m e i r a , p e l o ( p i e a s u a a v a 
l i a r ã o , q u e f d c " : 0 0 0 $ f ) 0 0 , fica r e -
d u z i d a a 4..SOMOOO. B p a r a q u e 
c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , 
m a n d e i e x p e d i r o p r e s e n t e e d i t a l , 
q u e se rá a f t i x a r t o e p u b l i c a d o n a 
f ô r m a d a l e i . S ã o P a n l o , 28 d c n n -
t u b r o d e 1907 . l i u . J o a q n l m C a n n t o 
d e O l i v e i r a , a j u d a n t e , o e s c r e v i . K u , 
T h e o d o r o d e O l i v e i r a , e s c r i v ã u , 
subscrevi— Jntr Maria /Imirrout. 

HISeS C6MMERCIAES 
A' prnça 

Pr.-i.lo. Chaves A ( ' . declarara que 
arrendaram soo s r » Bodé A C. am 
dos seus í r tnazenr á alameda dos 
Bainbtia n. ne ta capit.il, não 
tcn lc neriham» participação ou in-
teresse na firma supra meneKina ia, 
qne «e dtd ca ao beneficio o a j e r -
fe içoaueoto de c a f é * 

Grande officina de costuras e confecções 
P R E Ç O S RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Ac-1 tla-sc cucommeuda )Lna qualquer lor/ar do in'rrior — 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 6 
f HENRIQUE BAMBERG-^ü s. mm, ee é 

i i r 
W . l J A U L O 

AKNÜHCÍSS 
O s & i c b i n h o s 

H o n l e u a , p e l o R i o , d e u a c e n t e -
n a 729, 

PARA IIOJE 

P a l p i t e s d a E u j ^ r a c i a 

a o 1 5 o s 
P a l p i t e s « l o A l a l a c l i i . n 

6 3 6 3 

3 6 

A z a r ? 

2 7 
T H O 

T J M V . M E D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-substituto da Polyelini-

c a geral c i a Yienua 
Ka-cbefe de clinica dos hos-

piUtes. 0 | K - i ' u d » r — m o -
l é s t i a s d c - M U I l I l O I - S t M 

Consnltorio : 
RUA R DK ITArKTINI.VGA.16 

Dc ] iii :i hora• ila lunie 
T t l . F . P H O N K , 14[)7 

V-

Ricsardo 6a!li 
Proicssor ile musi. » diplomado, 

•cceila iiçffcs de piano e canto em 
•ua casa o a domicilio particular, 
por prei;os razoáveis. C.isa A, Di 
Franco—ltua de 8. Ileato n. 59i — 
H. Paulo. 

A TORRE E I F F E L 
Í353 U d a fo íno de lane ra em !í 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS . # 
0 mais antigo e mais importante 9 • 
V . V c V estabelecimento no seu go 

B r e v e m e n t e e m S. P a u l o 
'• 1 T A- O A . S A . B O N I L H A 

FILIAL:-RUA S. BENTO N. 75-A-S.PADLO 
M a t r i z B o a Sete de Setembro Rio de Janeiro 

C a . s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d < l u T c m p l e — P M | § 

Grande sortimenlo de guarda-chuvas, sonilrinhas e benga-
las. Incoiiteslaiclmetitr, é a cusa que vende nwü baia1 o c que 
tem o melhor sortimenlo. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

2 » 

1'ara eacript >rio ou ajn lante de 
jçtijda-Iivrfs, portugnei, offerece-se. 
J . V., rua 25 de Mar.o, Í J A. 

k César, o qus 
é de Csíir!... 

Os m e l h o r e s vinhos (jue ve:n ao 
merrido são, p-la .«ua pureza e 
bom gos-to iU',ucítÍGD..\e.a, 03 
vende a 

IDE Cl IAÍÜLIAR! 
Rv» J o s é Bonifácio, 37 

L I X E I H O J I E , I W I 

CASA LOTERICA 
A-'i ' i ic iii i l e t o i i u s HH l o t e r i a s 

( OMM/SSO/iS e ('ONSlOSA<t ÒES 
«D — 

cio Rodrijuss dos Santos fr Comp. 
b Pr iM.-t t A n t o n i o Prado — 5 

W . P A U I . O 

Hoje é a casa que melhores vauíagens oferece aos seus freguezes, pois é a que maici' nainero de prêmios tem vendido. 
Fundada cm 1!)0:» pelos aetnaes proprietários 
C A S A L O T E R I C A 

V K N O K R Á HOJE 12 contos 
Segunda-feira... l."> contos 

» 1 •» ironti», H. Paulo 
T « l s c i s t o toa i 

C l w 

o - ~ 

?fll 
B O 

— I I 

18 h o a 

c r 

M A L E I T A S ? = £)esap|,».<(-' in r o a ao priiaeiri-i d'M%s 
e ir. tird.r.a/ias pi la lat de 

do A B K £ U SOBRINHO fc tal o eUMto 
c o r a t i r i o iníaliivel da» pilalao da 

fé*»)» p j t o f t r x 
ir.»*r:u: luDici >J -.9 

i m se p » l j i,í« 
firmar serem ellai o : ; p d i c a » c r t o <!e maior coi.sjruo o pre fer i J j 
qne soffrem deste terrível Ha^alia, 

XESIE ESTADO: 

tariei & C.—P. lai de Almeida—L Queira & a 
S MS MM m iimwtm l l M U U I i r B A M i C I M 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D 1 3 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

27-1, Rua (juiize de M i r o , l U 
Tclcphoiic, .'JU4 Caí ra do Correio n.G2& 

l a n a m a t r i / — K m t d o O u v i d o r n . 6 0 — l U o 

m 2 9 0 0 0 
I2:000$0Q0 

F O R 2 9 0 0 0 

D I A 0 , 5 0 C O N T O S p o v 4 $ 0 0 0 

E B n o vLirü—2 O O : 0 O O $ 
Por 4$ inteiro, Iüh 'cá* piemivs 

A V I S O = P « r a a lo tar ia da alOOiOOO.»' r s a t i t m m o a l ^ í 
aoa b i l b e t a s brai eos comprados s a u j s s a c a s a • qus t i ' 
v e r s a o inasmo f .aal <io 2-. premia . 

A T T E N Ç Ã O I ! 
L E I A M ! * L E I A M ! 

li^t.l caaa dintribue por tua conta m a i . 10 "L dc prêmios 
nas l o l e r i u s l è d v r a v R . 

Paga OH b i l U v t K M h r a n c i m compradoa l í , ' lue ti va-
re in a terminação do 2" prumlo ! I 

K o d o b r o guando a terminação do 1° e 2" promi j í 
ior ejfiial I | 

Oõo-se 10 de desconto e aa vantagens ac ima descripti» 
«cs s e u agentes. 

27-A, Rua Qiinze de Novembro, 27-A 
NINGUÉM CONTESTA 

c j u e a » l o t e r i a s d e S . P a u l o hTIO a s i n a ú 

a c r e d i t a d a s c g a r a n t i d a s 

l nit-üü q u e pa i ram l o d o * o s » e u * |»rt ' i i i ioa w m « mt-nOf 

i r * 

K M . Í M " . J I O V K M H H O - Í ^ U I N T A . R I C I K * 
ILrtrucçrlo dn qrnmle r imputar loteria—Premi» maior 

40:000$000 
E l l h e l e inteiro 6*000 D i i h e t e i n t e i r e 

S K ' . Ü N h . \ - F K I K A 

1 6 C O N T O S V' 
» o r 1 9 3 0 0 J > ( 1 l J J J O 

M h w l u m h w 
C. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 



_ — 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — K e x t u - i e i r u , 1 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 7 

<U(«1« 

ItWl 

o r» 
»4ni; um 
t e. 
is -Io Tia' 
<tl<'!n>!lt| 

)•'. 11. il* 
m, n liar-
sai; ':»rc» 
• S O. 
.« IÍO via* 
Jliriidi-; 
lion Sg:.» 
• 'niíoni, » 
Man; cna 
in.ua i í ' 
« le \ 

k . 1 r s k 
«u, o va* 
a; carja, 
a. 
l>Kcm, a 
1'ii.ii cia 
aa .Io vlij 
»7lH tone-
U',0 K l{, 

ira Yalr» 
I oj« AO» 
para H» 
ua o Kit. 

KCIITO* 

r.M. rar» 
rara Ma» 

Ri-noros, 
I gcuarg^ 

Y\J 

% #« 

•JM 

h 
9 0 0 

$ 
1 3 $ 

t i -

M t 
latas 

.iv«-

n loa 

p t ü 

IlIfllO* 

or 

(ifOOO 

O L O 

C 3 - I Ò - A . I T D E 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

Dlí 

V e n d a d a i i i i p o r t i m t i a s i m a l i v r a r i a d e v a l i o s a » 
o b r a s d e d i r e i t o , s e i e n t i f i c a s e e s c o l h i d a 

l i t e r a t u r a d o s m a i s í i f a i n a d o s e m o -
d e r n o s a u t o r e s n a c i o n a e s e c x t r a n -

t r e i r o s , c o m c e r c a d e 
õ O O O v o l u m e s . 

E s p l o n d i d o s o s o l i d o s m o v e i s , o b . 
joctoH do brou/.o e ar te , a d o r n o s o u t e n -

s í l ios , p e r t e n c e n t o s a o s a u d o s o o l e m b r a d o 
f inado, d i s t i n e t o j u r i s e o u s u l t o o i l l i i s t m d o m i n i s t r o 

d o Ogre^io' T r i b u n a l fio J n s t i ç a d o E s t a d o , o ar . d r . J o ã o 
T l i o i n a / ilo M e l l o A l v e s . 

j I O J E H O J E 

Sexta-feira, 1 de novembro 
(1)1 A 8 \ Vi ' ! FICA I O-

• i U U K A S 1 0 M P O N T O 

A ' A v e n i d a B r i g a d e i r o L m i n f a m o , 1 1 4 

Q u m m o D O C Â N T Q 
Leiloeiro ojftcial, <om r.tnijilorio á l!U.\ DO CAHMO S. » 

A u t o r i s a d o p o r a l v a r á f i r m a d o pelo 0x1110. s r . . d r . j u i z 
d e d i r e i t o du s e c u n d a v a r a d e o r p h a m s , a r e q u e r i m e n t o do 
d i g n o i n v c n l u r i a n t o d o e s p o l i o do f i n a d o 

D » . J O i O T I I O M A Z UM M K l . 1 . 0 A I . V E S 
V e n d e r á e m p e q u e n o s lo tes o á v o n t a d e dos are. p r e t e n -

d e n t e s , a i m p o r t a n t e o g r a n d e l i v r a r i a d e v a l i o s a s e r a r a s 
• l u a s d e I H r c f t o ( a l g u m a s d e e d i ç õ e s j á e x ç o t t a d a s . d e 
« s c o l l i i d a l i t e r a t u r a • s e i e i i t i i l e a , d e g r a n d e e i n e o n l e s -
t a v e l v a l o r . 

]>cnhc aa obras de Dinilo d''*lacam-*r a dos ja> í-t- n alto* 
notáveis nas Ir ha 3 hrasilr ira* 

A f f o n s o CoHta, A n d r a d e , D i d i m o du V e i g a , .1. V i o i r a , V . 
tio A r a ú j o , E s c o r e i , L n f a v e t t o , C o s t a Cru/, 1 'eiviru B a s t o s , C o r 
m i T e l l e s , M a l l i e i r o s , K a b e l l o , A. do F r e i t a s , l l i b a s , C a r v a l h o , 
V . do ( ' a s t r o , I t a ^ y b a , Zf i ' .har ias , F r a n c i s c o L u i s , M. 
T o r r e s , C o s i a < a m a r g o , N e v e s e C a s t r o , F . A l v e s , L o b a t o , 
M e n d e s do A l m e i d a , 1 'aula P e s s o a , D u t r a I t o d r i g u e s , < '. Te l -
les , C. da K o c h u , \ 'a l le , C o r t e K c a l , A l v e s do S á . F r e i t a s , 
C â n d i d o O l i v e i r a , M a c e d o S o a r e s , C. d e M e n d o n ç a , A. C a v a l -
c a n t i , P . BUCHO, S o r i a u o , B e n t o do F a r i a . F e l i e i o d o s S a n t o s , 
T l i o i u a z A l v e s J u n i o i , S a l d u n h u , T a v a r e s l iustos , C u r v a l b o e 
Arar ipo , P e r d i g ã o , R e g o B u r r o s , S i l v a d o , T e i x e i r a do F r e i t a s , 
O r l a n d o .1. d a Mottu, U a m a l l i o , O l e g a r i o , M o n t e n e g r o , T r i g o 
d e L o u r e i r o , J . A n i s i o , N a v a r r o , « iarcez , I n g l e z <!o S o u s a , 
S i l v a L i s b o a , .1. B u r b a l b o , S i l v a C a r o a l u , D u u i t e , C o e l h o lio-
d r i g u e s , C. A c c a r i a s , V i v e i r o s do C a s t r o , N a b u c o , J o ã o Mon-
te iro , S i l v a M a f r a , T . B a r r e t o , l ^ a s i l i o M a c h a d o e m u i t o s 
o u t r o s a u t o r e s n n c i o n a e s 

I m p o r t a o l i s s i i i i i i s o b r a s c o m p l r t a s s o b r e D i r e i t o 
A H A 1 t I O l í : 

L c I h Ü«> ILI i>i-.il . volume* lie 1»31 a 1*71, O e c r e t u H 
l l u a o v e i n i i |>i-.>\ ÍMIII ÍO <le i s s i ) a i <)<»<>. 

I f i - v u e «lew U C U \ AIOIMICM, 17 volume». 
I * l n l ; i i ' t | t i i - — lloiii ima illi atr.» 
U e ü l l u — ( l e u v r o H . 
«.» O l r c i t o - Ki VÍHIh ile .liiiiipru-lencia, 10D volume». 
I^o i - iaa ta . - í irnmle revista uienaul, 1'! volumes. 
U e v i M t a lio Iunt iluto ile Ailvo. a I' s 12 volume». 
l ( e \ i s l a ile Jurisf rilileniia líi volumes. 
S ã o 1 ' Í M I I o J i i i l i e i a i i i i , 4 v lui<i". 
U e v i H l a , | l i l i « i i > j i — S Ivu Conta—10 volumes. 
< à a / . e t a u i i < I K ; l — <;0 vnliiin a — M J'nitii/i)o, 
l . a r u i i K H r — I I cionurio 16 voiiiineH. 
K < - v i n ( : a «I«M ' 1 ' r i l u i i i í i t - - . <!:• I t a l a i í a , voiuuic-i. 
' I ' r o | » l « a i » t ç - l ) : o t eivilo -7 \OIIIIHPH. 
C a r r r a r a -Uir.- . io criminal—!' volumes. 
C a r r i i r . i Opimcoli—7 voliwi.o:J. 
I . O . M a c l i a i l n — C o d i c n civil jr itentiao— H volmneo. 
V i i l a i ' ! — D.reito Cominercial—I volumes. 
t l i o i —Ouutrina ilu pissoa í• 11-í• 1 i a— (i volu.-uus. 
I t l i l o l OKi s —1'! voliinu». 
1 . o b à o - O b i l i - ' ^ volume-', 
l^o<|ti io i -—Causes colei.ren—!) voluiu.-H. 
Cj.a<>a'u^í—Obrigai.Oes H vohiino-i. 
M u a c s o n i — D i r e i t o Civil. 
J->ollaii-i-—Olir. '« 1') \oliimes. 
<J«il»lwa—Itotronttivita dello lenui. 
U o p e r l o i i » rti- , | u i i*.|>in<Ioa>v-iia—il voluinrfi. 

E m u i t í s s i m a s o u t r a s , q u e s< ria l o n g o c n u u i c r a r a l as . 
N a i m p o s s i b i l i d a d o do d a r p u b l i c i d a t l o ao c a t a l o g o , q u o 

0 e x t e n s o , o a u n u n c i a n t e c h a m a a a t t e n g ã o de t o d o s os q u e 
•o intereiifíain pelos b o u s e r a r o s l ivros , e c o n v i d a u v i s i t a r e m 
esto l i v r a r i a , r ica d e l i t e r a t u r a , s c i e n c i a s o ar tes . 

L s p l c n d i d o s m o v e i s para sa la do v is i tas , e s c r i p t u r i o , q u a r -
t o , d o r m i t o r i o e s a l a de j a n t a r , a d o r n o s e u t e n s í l i o " , i|uo 
g u a r i o c i a m a sua r e s i d ê n c i a . 

O C C A S I Ã O I í A I í A K O P P O H T r N A 
par. i os s r s . u d v e g u d o s , l i t e r a t o s , h ' . m o m di; '.-ieneia o t o d o s 
os a p r e c i a d o r e s de b o n s l ivros IUZCILIU o p t i m u s a c q u i s i ç õ e s . 

V e n d a s a o m a i o r l a n c e u l i t i d o , e m |iei|ii(Mios l o t e s e 
á v o n t a d e d o s s r s . p r e t e n d e n t e s . 

H O J E 

S e x f t i - f e i r j , I n o v e m b r o 
A S I liMltVS l.M r o s t o 

i L , 

(DIA SANTII ICAI O 

i P 

H l i 

i i :r .o i.i ii o i m o 

Q U I R S N O D O C A N T O 
ATTENÇÂO 

l i i n o l e o p a r a a s s o i i l l i a r s a l a s 
A mitiga «asa < H ' 1 1 , 1 1 l i l O I I", V . I T T I C lOoinnnicn .pie 

arutvi de recelier em graudi' < variado r im. nto ,lu ia.- ile doi rar, 
portnti ,h, para \ !«.•• tu, f :o) ri: s p ira ensfi n^eircf, carrc.S |..>r» do. no », 
eerriiilo-<-l>[iço.s c.inintio • rt <> esrrivaninlins |ar.i rrinn a<, orna-
inentoi r a i a anilai, , ,, B < a s r,i:ali<l:i<leM. 

1'ul.ricu lie mineis .!,. vime, :'iinco e isiina da I a lia. 
l e i acha-se I « n o interior pelo pre<"> ilo euslo . 

A N T I G A C A S 1 A 

G U I L H E R M E W I T T E 
T c n d a d a em 1831 • pr» iiiada por d W e i a i s va ia i 

I ^ T J A . I j E S . B E N T O , 1 5 
s . P a u l o 

P L A N T A S 

N a L o j a d o J a p ã o 

J C n f o n l r a - R * un i b o n i t o s o r t i m e n t o de p l a n t a s a p r o p r i a d a s 
p a r a o r n a m e n t a r ã o d e s e p u l t u r a s , l i em c o m o 

c o r o a s , lM»nt|Ur(s. e t c . 

4 2 - R U / l S . B E N T O - 4 2 S. P A U U 

Importantíssimo 

J U D I C I A L 
- 110- — 

BCÍIS d s t C o i ^ p a ^ S i í a E ^ d s i s l r k l 

d e S . l l e i a i a r d o 

(KM L K f I LUAf iO J'Vil{AHA > 
H i l ' l a i i o s n-.i 

E s t a ç ã o d e S ã o B e r n a r d o 
s / P A I L O i t A l i . W A V — i i i n h a de S a n t o s 

T G R Ç A - F E I I M , 5 d e m w m h w 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Q u í r i n o d o C a n t o 
I . F I L O E I l i O O F I 14 I U , 

C o m e s c r i p t o r i o á r v i E i i c a i o C S s & x - x x i . o , 8 

A H L L F L a B r t U I I I pedido u ro |U l i m o i i t o d < s d i g « o . s 
s .vndicos i i (|u:dunt is d a < ui| a ^ h i a l u d u s l i i a l de S . B e r n a r -
d o o f i r m a d o pi l o e x m o . si\ iir. juiz. do di ie i t i d a s e g u n d a 
v a r a c o m n i e r c i a l , 

V£nderá m hlãâo s a mm m ior lanço 
O F F E B Z O E H ; 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e n o v . 
AO Mi: i»> i ) I \ liM P O N T O 

N A E S T A C O D £ S . B E R N A R D O 
M . P a i i l n K i a i l w í i v — I . i a i l i t a <le M u n l u s , t i o l u i n l o n -

d e C M t i v e i ' u i i i i t l i i i i i r t t - i i : i v c r i n i - t l i a 
T o d o s os i m p o r t a n t e s b e n s i m n i iveis p e r t o n e e n t e s ao 

a c e r v o da C e m j i a u l i i a i u i l u s l r i u l do S . B e r n a r d o o q u e 
c o n s t a m d o s s o g u i u t o s : 

C m g r a n d e e d i f i e i o , .- 'micnto e m paredes , si m t o l h a d o , 
j u n t o a o q u a l e x i s t e : 

U m a c h a v e da S . P A C f . O U A I L W A Y , n a e x t e n 8 ' o d e 
f»lM) m e t r o s d e l i n h a , i h z c n o v e c a s i n h u s c o m ."» c o m n i o d o s 
l iào f o r r a d o s , m-m a s í o a l l i a d o s , de p j r t u e j a u . l ia, c a d a u m • 
o c o m p u x a d o ; u m c l i a l e t co :u fl e j m i n o .'os e m c i ina e ou-
t ros r ú s t i c o s uo p a v i m - ; i . l » i . r reo ; u m s o b r a d o c » m 1 c o m - ( , ' l a , l i ilill . i li illl ílilii(d'í ! l ! !0! ' t l i . 

- - ... «/*... • 
U m a d e S a o Bento — IO 

A i s n o s s o s f r e g u e z e s u a o p i i ^ i i c o m g e r a l p a r t i c i p a m o s ^ u e , p a r a d a r l o g a r a 
n o v a s e x ! ! 0 3 i t ; õ e s a o s n o v a s a r t i g o s e o u t r a s c o n c e s s õ e s d e a b a t i m e n t o s e m p r e -
ç o s , a f i d s s a t a s a e s t a r á f e c h a d a n o s ü k s 1 2 c 3 d o c o r r e n t e , r e a f c r i n t í o - s e á s I I h o -

Jf r ^ s tia m a ü h ã l ie s e g u n d a - f e i r a , 

• 4 : I D O C O B B E 1 T T E 

r a r a Mrótiiinaçio fio sua (il^iUDE XEMIX AIWIAL 
e o m v í t M i í i ^ e a r o s p r e ç o » d e 

IMS9SÍ3SHC1 mmmm » » 

X ^ T L C T O . J L C 
i — a i -M*. 

asseo! 
m 

FABRICA W 
t m l i t r o de i i í iua f e r v e m i o 

e m tini : . i i n u ' o 

m o d o s n o p a v i u : e n ! ' i s u p e r i o r , og . ia l n u m e r o 110 p a v i n i e n l o 
l e r r e o o q u a r t o s l a t c r a s ; três q u a i t n s l o b e r t o s de t e l h a s de 
z i n c o . 

D o i s ga lpõus d i v i d i d o s e m q u a t is eol>o:-tos de t e l h : s 
do z i n c o e u m a g r a n d u o i i n p o r t a u t i s s i m a q u a d r a d e terre-
n o s a r r u a d o s e j á d i v i d i d o s 1:111 lo les . 

T o d o s cs-e-i i n u n o v e i s su a< l i a m s i t u a d o s nas n r o x i m i -
d a d o s da e s t a ç ã o n o s punt . H de m a i o r valor o futuro . 

ATTENCAft-

l í n a J o s é Í S o n i i a i >. l ü 
h 1'AII.O 

r » r o ç o 
1 'a pilai. . . . . . fiiOOO 
li r or, desf-arlia lo por 

etui'1»: orv a . . . ' . f .0'0 

" ü t S l T i F C C C A O 

B i c y d e t a s e M o t o c y c l e t a s 
i m p o r t a r ã o d i r e -

cta da Europa e 
A m e r i c a « lo N o t i v . 

' J o m p l e t o e o r t i m e n -

t o e a c e e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a s e m o t n 
1 í c y c l e t a s = C o b e r 

t õ e s U U N L 0 P - M 1 C H B 

L I N e C O N T I N K N T A I . 

F a a e m - s e c o u o e r -

< o s p a i u n t í d o i i . I s i c i i e l a t u r a u u s . u a i . « a l o g o . 
I t c p r c M - n t a n t e s g e r a e s do B A B E e P A S L A I T , d e P a r i » 

P O L E T T ! C A L 0 I & C " - " m B Í " i l " " 

t. ino meio ii' -le-itifi: \ io 1 - on- y 
«•'lli iiii' s cm primeiru lojrar •> K 
piiiprof.'" i!a \ITII.uIHIVI \i;in le ffl 
l.a'.arra<|ue Maieria.- auiu . .-<•>(». j H 
\aiii em tão i'i)lii|il':'a puli • ai'i; 10, w 
fsi'1'fvi' 1 ̂ r;iii'íe -aliio l l f lliollei, 
riiic era pie 1 ) nina cer 'a rora-

. 1.10 _' amie, 
\ * Id >..'111 41'. V.-i-iia-

B l.bbarraque r.-l 0 do» 

\ i m p o r t â n c i a di s les bi-ns e o 
f u t u r o q u o e l l t s í cpreBentu in 

d i s p e n s a m q u a l |U"i- íV-Mamo; n a s «'• d e v e r p r o f i s s i o n a l d o nu1 

u u n c i a n t o c h a m a r p i r a essa vi nda a aüom.-áo dos srs . capi-
ta l i s tas , i u d u s t r i a e s o das em presas q u e t in e m vista o pro-
g r e s s o 0 a d i v u l g a i ; . ! ) do indu- t r ia , J , pura u s t i o p p o r l u n i d a i 
de, q u e p r e s e n t u m ^ n l e n ã o l in.s a|,parecer,1 m e l h o r e m a i s « ' , " ' l'?1'® . ' <••••-•*• ^tr a a 

1 ; , , . 1 ' . , sa 11 ori l . il. - e-tavarn. s e g u i u , n a u su | ttlo H"U valor o í u i p u r t a n c i a , • uno p e l a si- ( a (, ,, ,),,, 
tua i ;ão o c r e f c e n t o p r o s p e r i d a d e e o m i n e r c i a l o i n d u s t r i a l do cj,.,,- : 

l o g a r c m q u o e s t ã o s i t u a d o s . 
— P u r a c o m p l e t a s informai,-õe-i os srs. s y n d i i os s e r ã o ou» 

c o n t r a d o s c m sou e s c r i p t o r i o , u rua l."< de Nov< u i b r o 11. f>, 
d a s 1 J l i o i a s á s 4 d a t a r d e , o n d e a s d a r ã o a q u e m s e in-
teressar . 

O c o m p r a d o r , n o ae to du a r r e m a t a » , ã o , e x l i i l i i r t - o 
prego du v e n d a ou dai 1 f iador i d o n e o . A e s c r i p t u r a s c r a lir-
n n i d a n o p r a s o do .'i d i a s i r r e v o g á v e i s . 

A V I S O — 9 s s r s . p r e t e n d e n t e s e i n t e r e s s a d o s d e -
v e r ã o i io d i a d a ! e i > ã o s e g u i r p a r a o l o n j l nn t r ^ i n 
a u e p a r t e á s (O h a r a s ü a m a n h f i d i y a r e d a S ã o 
P a u l o R a i l w a y . 

T e r ç a - f e i r a , 5 de n o v e m b r o 
A O M E I O - D I A E M P O N T O Na esáarào úq S. 8fcá*f2i<r<k 

SÃO 1'AL'Lo IIAII.WAY (LINHA Dl. SAS"lt)S 
L*«-1< > l i ' i o . ' i r o » 

71ÍÜ f i A B P f í l 

B r e v e m e n t e 

n o i i d a d e s 

I III v a r i a d o s o r t l n i e i i í o d e l u n i u l o s ( ve rdade i ros I r a -
I m i l i o s d e a r t e . p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a i s . \a>:os, 
c r u z e s , g r a d e de t e r r o . e n r o n i r a : n - s e p a r p r e g o s e o i i v i -
d n t i v o s lia 

KARKÜPARIA TAVOLARO 69, Rua 
Sa nta Ephigenia, 6 9 
a . P A U L O 

w w n â n t f t t w s f i r e ! í & í f l ú r . ^ s i i 

H K f v a í u*1* í " I P Ç ^ m e o ^ J " • í 

.|>a[i|i in-1- r iliiiiii'i|iataiin:iiti-
Ua la, eom elV-ilu, eaipn-^ar a , 

\ei ! nJcira Auua de l.a>»arra>|ii<> SjJ jis® 
crniMíiiicotiiiaenti' mi-turaila rum 
a^uu. para ancar imnif"li.itiuii'Tite 
ns lugares onde o ar i . - l n - r IIIH.I 
vici.i para ile-infi elar I i^o a> 
roupa liraiiea (• d" paii':o. |inr mais 1 

inipiinailas ijue •.-1»• ia111 il" irulei i . « 
plDVÍ! '!:•.- lie illill', l'ill" - fil . - < - i los ' g T l 
ita- In u lerriw-U i:pi'|i'iina:-. lae.s ; ^.'iil^j 
como a 1 .-In- in:ari-lla. a |i (>•, o - ' - " S ^ 
typlin.o -liolei.i, para IP.O 
lir laiifatiCaaiente u. ir--rlii. u> <' . j ^ j ^ j 
tu.- molüstiax tão ti-rru"!-.. Ia ^ 
vainio-si a- tu i' o to- 'o eom a 
A'-'ou de l,al,arraijiii- tnisliiraia 
criIn a - i ia . fira-sc pri'-er\ i Io m r , - . - ^ 
rei I'/a ilu i|iial'|uer i| N inia. ^ . i . i a 
I) w -e rjua i M-iapi" iiii-tnra'- a — . - » ] 
Airaa de l.ati i t » í ' ; i ' .-on- na 
antes de se " iv i r dVlln. (Jun.lo a 

ás diises i' o modo .1.- i-ai| n-iia , , 
leia-se I) pio jierlo '111• • ->• lia K 1 ^ 
cm volta !a ^arraia. - - A \i;iia • t - '•'-^-a 
l.aliarraqiic >crv« cxciiisi1 a» i-iea i Wi? m 
|iara o u-o interno. %•• i. Ia em I 
tinia- a- Iiuli- pliarinaeia. 

/'.->. — I) - -oiiliüm das i.nila-
i \ijauí a Verdadeira A^u . 

í.alr:.!-' ai|iii> <•. para evitar <pial-|ti-r 
criLMii". rej.arem bem <|ii" o e|. 
ti "ii o liM)'a o endr re. i H • l.-i it>-
rat u ni : \l u,n /.. I 1:1 i:l -•• ! 
/<; f r - t , 9 

X a r o p e c e u l r a c(ii|iitíliir!iP i 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

MESCLA BROUX 
In»t.'intan«9M 

^ W B ^ . />. i /,</ s . 

B R O U X 

io, h'ue S.iiiit-F/omifiii, lo 2 = » 

X N a O - A - S ^ L " K C x f g S S O l S r 
S. iraül«—Risa de i5e Uo, IT 

P i r a a s v e n d a ; r m ( n o s s o f a z e m - s e d e s c o n t o s v a n t a j o s o s H 

I orion:.'..I > pe|„ ,Ir. CAI!! < P . O 
| TI' I .II '» « p p na '> | a irn a 

o u e I A : i II r i : Ii.v i;< ('IIA 
A/.i.V l-.l.i I. I>< rei s 1.1 l is >u:r .. • 
Iicndentm obtidos c im o u* i deate 
xr.ropo ' >ntra a • oi/n •!»(•!. • ilUrcii-
Hiuii tjualij or ree nino'ml u, "o, |,o 
a mia popular! ia 19 « l o p r í cri 
le li ..' III I .oi . ttentad • lie « 
li ni i i. A v á la na I' ar 
.SOI; I \l. I I.I 1" I 

Cl 
I 

. 1 W I 

KI iif iifiiprias A a m i c s . . . 
E x t s a c ç õ e s p u b l i c a s s o b a f i á u a l i s a ç ã n d o vksixo í^ksí^raJí 

i j i i e <i tu d e p o s i t o n o T H K S O I L O F K D K i í A L i le »()0:l» > 
» • • * p a r a a g a r a n t i a da s e u s p.- m i o i • • • • 

I • Soveiiil»' • " t/ 
ro.i.oi •< de In- | sa 

v-. ».., . M 
_ _ ^ . TO em to.lut ,n Iron 

A i g e i i c t a j d o l o t o i r i r t s , . . ; . , , . , t > . . „ , - . v. p 
I > r. c.oria 'I S T'. . S init iri . 

CJr ;11l i ir . - tc « I f i i t i i r i u CONTOS 
li• l •••'Iiltiuh • >l!i ll.illt II /'.' ' l io 'h S /''"'o 

E x t r a c ç ã o e m 7 tio c o r r e n t e 
B I I . i l ! 'I i INTKIKO, l í í III ! I I I 11 ! N T K I K 0 6 $ 

1'ÍHla l o t e r i a j<>au a i > r n ; m c o i n j h . o o o Id l l . e teH . 

G r a n d e e e x i r a o r d i n a r i a l o i s r i ^ F . ; : í c r u i 

S S O O i O f 
D i T i i i d c , 1 0 0 q o I s T T O S 2 p:©unoü de 

I :I I . I I S.I K IN T I N : O F - I W » 
K i t r a c ç â o i u i . l l i v c l t- i i» l ò d o t*oi o n t e 

KEVIO N. BARBOSA 
P i r u r í r i . i o - d e o l i s i a 

E s j oci.-.lidado c m d e n t a d u -
r a s f t r a b a l h o s d e ponte den-
t a d u r a s • •ni c i i a p i r , d e n t e s a 
p i v o ' c r.bturui,'ãe a ( t i i t ' 

| T r a b a l h a a p r e - t i ç õ t s . 
O A B I I . E T E 

W t i a 1 •"> <!>• N < i V t ' i i i ! » r i ) , i l 

R n a 15 u e N o v e m L r o , 6 - t í 

H o j e 

12:009$ 
Por 2 6 0 0 0 

I l i a d c n o M ' ! i i l ) 11 

50:000$ 
Per . « O J O 

& 
C a i x a p o s t a i , 6 1 7 

H o j e 

í fe 

P o f H O O J 

( J n i i i t i c s n t i o l tí d c i i ' » v t ' 111<r«> 

C o n t o s •Contos 
E x t r a c ç ã o e m 9 . 2 3 e 3 0 do c o r r e n t e 

li l l III 1! INT : ICO. liOOO 

O r a m l e c c x t r a o r t l i n a r i a l o t e r i a i lo N 1 T A L 
P K l i M I O U \ l O I Í 

CONTOS 

M o t e l P i U i l i s f a 
R u a Aqu.aal a . . 1? — Pi- m 

á eat^vão 
I SÃO ('AÜI.OS lil» l ' ! \ I ! \I 

I rieo h t.-i hrairlriru e ern <1 uf 
o propri» tiri « residi- com -.ua ía 
III I n. .'.»-eio e mo»! ir;tla !•• em I 
pi e' o*. 

C o z i n h a a h r a s i l i - i r a 
O propri t r i o — 8 I L V E 8 T S J O -

3 i ; DA SILVA. 

u s a r 200:000SOOO ^ 
. I I I J P ! < ria T J» 

E x t r a c ç ã o i n í a l i i v e l e ra 2 1 d e d e z e m b r o p r o x . , ^ « " i . ' . ' ' ' « r . 
B i l h e t e l i i l e l i i . , . í f t » _ M c - i < » « . . t f , , ( , . l tan pelo »y.-tenia o- Ia-j 

j " S , | ' m Í " ' K r a c ç i i e « . | H k i r , da» In<li«, trata le 
A v e n d a b i l i i f t c s d e t o d a a a s L o t e r i a - » d a rním »• «agimentoi di fi<«ii i.<w»ue| 

capiíal m m i « d o ê tido. Í 
A U m 4 « - m c o m u r g ê n c i a a * s m 4 í 4 m 4 » i n t e r i o r *<»s prewoç««i. 

— — Conaolta Rua Direita, 49-A 111 da m * n b i 
éa 3 da tarda 

L a é a i r a 4 » O I I M W , É 

Km |i;«los os Ml! • t s f \tra >;>'>(•* -<' reaü- rn ihl ÍKIOS, offVr.TO!;-. t to'I H OU 
-firr igo» fji:f no nt-ss > b.-ii-fi • " \ pr..M-nt irn i tit(f-t«- int" r , um t;ilf»o, qn*» Bortr«ínl<» rirn 
ceriteua do f reruio in « r, terá «tiro.to a um \al;o*<> • rti : o brin-le f-»rne i-Io p" » m.ii-r 
O «a é e jo - '» Bmail WOIlMaS IRMÃOS, CASA Ml( IIM-, » n a i"> !« S w n a b t ... S I 1 
qoe "e acha » xporto n^sfa 

A T ' I F i N \ < ) S» n lo OB i v | n v s i i t a f i l . ' ^ !;««-» Í / O f c r l a n 
F f t l e r n f H r;e«f<- . »j«;r? ; edimoa noa *I«r;irireun tod -a oa pedolo-i |>oi>» a> no 
que njelhor» m vantagens olifretpm ann cambiataa. 

r o n d i ^ ò m i l r l í i l ^ I l u a i l f »<»IMIIIÍ l i s t a * d ia r i a n r m a i i 
p r o j i a u a n t l a * . p e d i d o s a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
A g e n t e s g e r a e s e umeos r e p r e s e n t a n t e s (ias Loterias da 

Capital Federal 
CAIXA, 617 S. PAULO 



ü MELHOR 
(In é flfedo do taiNiao 
i a nsasiss qne necessitam tomar 

• lao a e fígado de bacalhau acon 
"que prefiram o oleo de 

Ü r t M . Na verdade, besta tomar 
tfao de Bertbé para restabelecer 

Ceo a pouco aa forçai doa 
•tea por aiaia esgotadas que 

Mejam e para curar com c e r t a » 
m abalo, as molcsllis provin-
do* vicio» do negue, taea 
i o* humores frios, as escro-

oa tumores brancos, os 
i — o rheumatismo chronlco 

— e também as bronchites aotigaa 
• as moléstia» de peito — e final-

ente o rachltlsmo ou • deforma-

Cd dos oaaos. E' especialmente so-
rano para u crianças que preci-

B n de fortifloante e de depurativo. 
Por Isso, a Academia de Medicina 

4a Paris tomou a peito approvar 
arte remedio para recommendal 
• á confiança dos doentes. Foi o 
•Bico oleo de ligado de bacalhau 

8De obteve t i o alta approvaçfto. 
ma colher, das de sopa, a 

cada refeiçko. O vidro, 3 fr. 50. 
k ' venda em muitas pharmacisa 
boas e no deposito geral, Casa 
L. Frere , 19, rua Jacob, Paris. — 
fclja-se que o vidro tenha o noma 
á e Berthe. 

P.-S. — Contra as bronchites e 
aa moléstias dc peito, peçam o 
alao de Berihé creosotado, no qual 
a acç to da creosota, excclicnte 
para o peito, vem juntar-se á do 
ateo de flgado de bacalhau. 1 

MOVEIS 
Compram, vendem e alugam em 

(ualqtier quantidade todo ohjecto 
ia uso doméstico. 

Roa S. João, 55-57 
àê NOVO CARIOCA 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoBopathica 
F T J 3 S T 3 D A . X ) O S J D ^ L 1 S 8 0 F O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
M E D I C A M E N T A S H § M « E « P A T 8 I C # S M J E C D I U M A l m e i < 1 l n : t — C u r a a gonorrhéa chronlca e recente e auaa conaequenciaa. 

C n r d o a l n u - C u r a tosses, bronchites, dores no peito, oostaae lados. 
C a r d u a C n r d o a - C u r a moléstias do coração e hemorrholdas fluentes. 
G y i m n n i H r a s t i i i e n H e — F a c i l i t a a dendifão e tonifica aa crianças. 
S i - z o r l n u — C u r a a febre intcrmlttente (sezões on maleitas). 
R t i s a l i i i a — C u r a e previue a tosse coqueluche. 
C o n H D l i i r i n i i - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeira e segundos grana. 
t S í i M U i f i y p e — A b o r t a a itifluenta e cura constipação com febre, tosse c dorea no corpo, 
C a r i c a A m e r i c a n a - R e g u l a r l s a aa evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
H u n a d y p b i l i n — C u r a syphilis, lymphatlsmo, rheumatismo syphilitico e moléstias da 

pelle e couro cabellitdo. 
B a a c u c i n B < n c d l e t l i i a — C u r a dorea de dentes e ouvidos em 5 minutos, 
D u u i t l n a - Tonicv rrconitituinte. Cura netirasthcnla, anemia, rachitiamo, dyspepsia a 

todos os iucomiiiodos do apparelho digeativo. 
H a n n s t l i m a — C u r a a asthma hereditaria e adquirida com dyepnéa ou falta delar. 
V l t a l l n u m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois aexos. 
H a n a f l o i e s - C u r a a leucorrhéa (flores brancaa), caracter!>ada por corrimentea da va-

gi na. 
D o l o r i f i i r a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas e mais symptomas daa par-

turlentes. 
U a l f l i i n i o i l e n i n i c a - Ciira golpes, contusões, fr ielraae unlias encravadas, 
O l e o d c l i g a . l u d c h n c a l l i a u - T ô n i c o rtparador. Contra anemia, falta de aangue 

e desappctite, pallidez, n g eza, rachitismo e fraqueza organlca. 
Os medicaii cn 'os acima não aconselhados pelos medicou homoeopathas, acompa-

nhados do modo dr se usarem e levam a nossa marca registrada : U m ai^jo c o -
r o a n d o u m a i : g i i i a . Cuidado com as imitações. 
EXKCUTAM-SE AS MAIS P.XIOENTP.S F.NCOMMKNDAS DE HOMÍEOPATIIIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABI.ETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Influenta, eontiipaçCct, 
tona, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-
L I U M leva a marca acima c 
vende-se nas drogariaa e phar-
macias e em casa dos fabri-
cantea 

Almeida Cardoso A 6. 
R I T A 

Marechal Floriano Peixoto, S Á 
RIO D E JANKIKO 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

Phosphores AVENIDA 
DE CERA E DE PAO 

S ã o os m e l h o r e s q u e e x i s t e m n e s t a p r a ç a . F a b r i c a d o s 
c o m a m a x i m u p e r f e i ç ã o , r e s i s t e m ú l i u m i d a d e , a c c e n d e m 
c o m f a c i l i d a d e e n ã o e x p l o d e m . I ' e l a s u a q u a l i d a d e s u p e r i o r 
•&o t e m e m c o n c o r r ê n c i a a l g u m a . 

Ú n i c o s a g e n t e s nes le E s t a d o : 

Falchi Giannini & C. 
N. 7—RUA ALVARES PENTEADO—W. 7 

(Antiga rua do Commercio) 

GRAMMOPHQNES 
Liquidaçflo até o fim do anno de ( i R A M -

MOPHONES C DISCOS a pregos muito reduzidos. 

COMPANHIA P A U L I S T A 
DE 

ELECTRICIDADE 
Bua 1 Bate, 55-S. F a è 

MOULÍN KOÜGE 
KMPRBSA PASCHOAI. SHGKKTO 

Tourníe Seguiu de VAmerique 
du Sud 

H O J I C * H O J B 
Sexta-feira, 1 de novembro de 1907 

B I A S A W T X r i C A D O 

B H A i M U O H A , 

MMlHÉf FAMILIAR 
< A' noito — f O I R É E POPULAR 
AmanliTi S s s c a n ç o || Domingo— 
M * » * * » " f a m i l i a r . A' n i t e 

M a r a v i l h o s o ESPECTaCí L O ! 
O R A M E KUCCE8SO 

V i c e S Í M l c r P l o r e n c c - b a i -
larinas e cantoras nmericnnas. 
Grandioso auccesao — N e w -

p o r t — a c r o b a t : s coinicos. 
MARCK1.I.E MENIORT 

cantora francesa 
K E T T V I.OKD, 

l ,ES 2 BKGVINETTES 
N i a ^ n r a » , equilibristas 

Rimeros dc canto e baile 
A t t r a c ç & e s ! 

N o v i d a d e s ! 
OA artistas dr. ambos O f t 
OU 0,v sexos OU 

Colossal programma 
T o a » parto t o d ' a ' r c a p s . 

P r e g a s o h o r a s i lo c o s t u m o 

FKOMAO boa-vista 
H O J E 

Sexta-feira—I de novembro 
A ' S 2 H O K A S KM P O N T O 

Variada FICÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SPDBT DA FÉLA 

P A R A F I H A » 0 8 
i n d i s -

Q u a d r o d e p e l o t a r i s v ; n d o e x -
p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

— - j - H - — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÜLES SIMPLES 
Poules duplas 

ENTRADA FKANOA 
Ao Frontáo I Ao Frontão! 

O mais grandioso e selecto sortimento é 
cutivelinente, o da 

CASA R O D O V A L H O 
quo acaba ile receber direitamente e das principaes fabricas européas: 
—rorAnn >!• t idos os modalos, todas as dimensões, todas as côros e dc 
Iodos os preços, cm 

l í r o i i z e , | i o r e o l l a n a , c e l l a l o i d e , a l l u n i n i o , nissauga e panno 
Ninguém compre cctflas sem visitar, primeiramente, a nossa 

GRANDE E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Onde todos os preços suo reduzidíssimos de con-

corrência e marcados á vista 

TRAVESSA DA SÉ, 8 

Casa A Edison 
Rua ds S. lauta, 

20 
-=S . P A U L O 

SeiHBti %féira 
1 6 : 0 0 C $ 0 0 0 

F o r i i fc jèO 

Loteria de 8. Paulo 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e |>riiici|)Hliiieiite n ã o t l e s c i i r a n d o d o s ( ' A K K L l i U S -

O T o i i l c o I r a c e m a estimais o crescimento, evita a queda 
oa calvioie e dá-lhes extraordinário brilho. 

l ira, rapidamente, as caspao, qne são aa causas de ;sua qoéda e 
cmljrauqU"ciineiito prematnro. 

A l o f f t o n n t l o M S i l c i a l n devolve aos cal.ellos brancos, SEM 
OSTlNCíHt pcrqnc cão é tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado GAKANTIUO, 6 lastsnte um eó lrasco cotiservando-sa com eeu 
uso peimaneate. sem a penosa c nociva ucccbsidade de os pintar. 

J. KELBERN & f . , fabricantes, a ^ S - S ^ o V 
eaaaa Py^niiüion, Fachada,«tc . — Xlm b a a t o s , Bodolpke Oatmar ias , 

CARDOSO &> COMP. 
á venda nas principies drogarias e pharnacias da capital • do interior do Estado do 8. Panlo 

Rua daS.Benta, 
20 

S. PAULO 

« R A l I l l O P H O W E i 
L e g i t i m o * a m e r i r a n e s C O L L M I t I A 

São os mais aperfeiçoados e mais sólidos. A preços 
ao alcanrt de todus 

6 0 $ , 9 0 $ , 1 5 0 $ , 1 8 0 $ , 2 5 0 $ e 3 0 0 $ 

Novidades em discos—ODKON-VICTOR 
Hepertorio completo de discas XAClUAAES 

O S .A. E D I S O 3ST 
K u a d e S . B e n t o , 2U E m 1 ' r c n l e á c a s a N a t l i a n 

Centro Loterico 
Casa a qas o publico I s v s dar prs fsrsao ia para a compra 

de b i lketea . 
Hoje 

12:000)ooo 
P e r H $ 0 0 0 

Loteria Federal 

CONTOS 
BILHETE INTEIliO, 4$ QUARTOS, 1$ 

" F i m 7 a e n o v e m b r o 

40:0008000 
U U l i e t v i n t e i r o . 6H|oo<i 

S a U CABA Q U B H i l O U I T i l T I O t l O F T E -
S S C B AOS u m a . A O E N T B B DO X « T m O B . c a j e i pe-
â iáos devem ser acompanhados da Importam e i s para • por-
t e Ao c o n s t e . 

Todos os padidee devem ser dirigidos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

RUA DO ROSAIUO W 6 
(PALAOETK BKICCOLA) 

Borges, Irmão & C. 
Caixa, 309 — Endereço teleg. BORGES 

B r . D m t H e s J a f i a r l b o 
De |,o de Afoeto a 10 da abril 

de 1808. Trataosestto de moléstias 
nervosas. Cura da eaibriagaas a 
hábitos viciosas. 

O Instituto tess um servi«o com-
pleto de electrotberapia e bydto-
tberapla e fymaaatica. 

A cliniaa dos pobres « á s quintas-
feiras ao meio-dia. 

Todoe os dias da • ás 10 a de 1 
ás 2 horaa, ezcepto aos aabbados e 
domingos. 

MOVEIS 
MOTOS O a s a d o s 

C o m p r a m - a e , v e n d e m - s e e 
t r o c a m - e e e m a i a a r t i g o s d e s t e 
r a m o d e n e g o c i o . 

Âi lazar da Saracabaaa 
L a r g o G e n e r a l O s o r i o , 2 3 

G r a n d e n w t « b d e F o o t > B a l ^ 
c o r r i d a s d i v e r s a s , j e ç o s d e b o -
l a s e m u i t o s o u t r o a d i v e r t i m e i v 
tos . 

TRENS e BONDES 
EXTRAORDINÁRIOS— 

+ X + X + X + 

im 
Musica e mais divartime» 

tos . 

M W I M « t U i m i M i 

V: 

Ao Gato Preto 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e 8. Paulo 
Loteria Federal 

H O J E 112:000*000 
TOM 8 8 0 0 0 

Loteria de S.PaHlo 
Segunda-feira 

16:000*000 
rom U M » 

D i a » de Horembro-LOfE/tlA FEDERAL 

v o a A « O O O 

L O T K R I A D R 8 . P A l L O - O i i i n t a - f e i r a , 7 d e n o v . 

40:000$000—Par TSOH 
H a b i t a d o , 1 « d e n o v e m b r o - L O T K R I A F E D E U A L 

2 0 0 C O N T O S 
Por I $000 EM 2 PRÊMIOS Por 4$000 

A V I V O — 9 a rasordo oom a sua n l t l a s a c l r e t l a r , nus s s r i 
r cmet tu la a qaom pedir, i o a s a AO OATO P U T O « l í » 
de s e r a que malho a i vantageas o"o iocs . dá taaasoas aos 
srs ngsntsa e cambmtas do inter ior o da eaplt» ! q s a aa an-
vr i ram ds bilhetes da u<esina c i s a OIVOO tOWL D E I T O 
DF. COMWIOOAO noa pren iea que veadeiem eaateados • 
svperiores a 200f>0.to r d i tanto das loterias da Capital 
Federal como d » d e S . Paulo . 

L is tas , ordena de es t racçSes e c a r t a m a t a rametti-
dcB a r a t u i t a m s n t e e com toda re fn lar idade . 

Todos os pedidos do in tor ior devem ser 
toas 7 0 0 ré is mais para o porte do oorreie a aor dirigidos 
ao agente 

Antonio Tavares 
l , u i * | f o <lo T h c H o u r o , 9 — S . P a u l o 

Kndcieço telejrapliico: GATül RIiTO — Caixa do Correio: 

aaaaayanhvioa 
aor dirigidos 

P a u l » I 
la Corroio: 404 • 

A R I T I M O 4 

HimbBra-Stfdomwh—ache 
Dam»(tgfcifftfcri»-Ststtt^MÍ 

SAf.'10-i • 
CAI' 1 R I O 

T A P O B B * A I A H » 

(novo) 
• 4 — 1 2 - 8 7 
. H - 1 2 - 0 7 

C a i i t . U A H T M A N H 

Saliiri dc Siintos cm 20 de novembro, pura 

Rio, Bahia, Lisboa, LeixOes e 1 A W W G 9 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo. 

demos nielhoraniciitos c oilerccem, portanto, o maior couforto aot. asa. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de ta» 
dos os paquetes lia medico c creado, assim cetno cosiflhetro portaga 
e, até Portugal, as passagens de todas as classes inclucm vinlio 
mesa. 

P a r a tratar'com os agentes 

Z Q . J O K N 8 T O N Sa O . 
I t u a J o m í - U u u i t U c i o «»• s t>. s o b r a d o 

1 

X a r d d e u t a d k * 

L i e y d B r e m c ü 
O p a q u e t e i i l l c i n ã u 

E R L A N G E N 
Illutiiinado a luz electrica Commaniante: W. liAARã 

Snltirá de Snntoe no dia 1.1 >'o novembro, para 
K i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

L e i x õ e s , A n t u é r p i a c B r c i 
Ksto paquete tem bons e as mais modernas accomn>odai;ttes pa 

passageiros de todas as classes. 
Todos os paquetes dcet.» Coiipnnliia tâm medico a bordo, cea 

também cozinheiro e criados portuguezes. As passagens de tsrcetsa 
classe incluem vinlio de incNa. 

1 ' r e ç o d a s p u s s a ^ e n g i 
Km camarote paru Antuérpia o Urouie.i, marcos 500. 
r.m camarote, para o Itio de Juiieiro, rs. -tOf; em U'classe, 
Km terce ra classe, para Madeira, com imposto, rs. 135$1)00. 
Km terceira clssse, para Lislmao l.eixões, com imposto, rs. I8C& 
Kin terceira classe, para Antuirpia o iireuion, lbs. 10-0 0 e .<.üOU0 é * 

imposto do governo. 
Vendem-se passagens para as illiad dus Açores, com baldea;3o cai 

Madeira. 
Tara fietcs o mais informações, com os s?en(cs : 
Z e r r e n n e r B u l o w Sa O . 

i t u u S a n t o A u l o u i o n s . e 3 5 — S a n t o s 
| E m 8 . 1 ' u u l o : r u a d e S . llt r .ví n . 8 1 

F O L H E T I M 

* <26j 

Júlio S a n d e a u 

0 DOUTOR BARREIRA 
( TKADUCÇXO D E PKDHO DOS K R I S ) 

As nuvens de bronze c de cobre não 
enviavam uma gotta dágua terra sc-
qoiosa ; apenas a espaços despediam 
alguns raros projectcis dc pedra que fe-
riam, desmembravam c ricochctavam 
tomo se fossem balas. 

Luisa, espavorida, rezava. De repente 
precipitou-se um cavallo na esplanada 
6 e castello e, instantes dc[>ois, a sra. 
•iqucmont vin entrar o sr. Savenay, 
pallido, desfigurado, todo coberto de es-
puma. Trazia as luvas em pedaços ' as 
« i o s a escorrer em sangue. 

Tendo sahldo pela manhã de S . L,co-
Mrdo .na esprança de encontrar no campo 
algum ar e frescura,onde evitar pelo mo-
vimento as influencias da atmosphera, fôra 
Mfprebendido pela tempestade nas cerca-
alaa de Rlquemont, e vinha pedir bospi-

i ao eaatello por a i p i m horaa. 
s saa pre-

do quasi immcdiatamcnte na pallidez ilo 
maticcbo, no. desalinho do seu vestuário 
e no sangue que lhe corria das mãos, 
fcêo poude conter-se que não exclamasse : 

—O seii'or está l^íiúo ! 
O joven doutor ^relc ri li cin bre-

ves termos que o cavallo se lhe espan-
t i r a com os trovões e tornára por mon-
tes e valles, numa carreira vertiginosa, 
occasionaudo-lhe algumas leves arranlia-
du ras. 

— Mas, também vossa cxcellencia 
está sobresaltada e tremula I ajuntou 
elle. 

r^uisa confessou ingenuamente que ti-
nha medo de trovoada. O mancebo, sen-
tado ao lado delia, escutava-a coin bon-
dade c tranquillisava-a sorrindo. 

E m seguida fez-lhe compreliender a 
grandeza e a magnificência do especta-
culo que offereciam nesse m mento os 
elementos em fúria. 

O sr. Kiquemont falára como agro 
nomo, o sr . Savenay exprimia-se como 
poeta ; Luisa, depois de ouvil-o, sentiu 
converter-se-lhe o medo num alto senti-
mento de religiosa admiração. 

Além diaso, a voz de Savenay cobria 
a da trovoada, e j á não era o estampido 
do raio que maia perturbava agora a j o 
ven caateilX-

Afinal. rebentou a nuvem, e , consoan 
te a previsto do ar. Kiquemont, houve 

t granizo, como ea ve-

lh- s da localidade asseveravam não ter 
visto em tempo nenhum. 

Por e.-paço de perto de um quarto «le 
hora foi uma verdadeira metralha de 
pedras brancas e ri jas que arrazaram e 
varreram as searas com uma fúria inau-
dita. 

Luisa contemplava aquejla grande dei 
graça profundamente consternada. Pen-
sava nos seus rendeiros, nos seus vizi-
nhos, nos pobres daquelles sítios, nas 
misérias do proximo inverno. 

— Ali acaba a poesia, disse cila tris-
temente, mostrando ao dr. Savenay o , 
estragos do temporal. 

K começa a caridade, ajuntou o man-
ci bo, adivinhando-lhe o pensamento. 

O cspcctaculo que s t afferecia aos 
olhos de ambos era cffectivamcute deso-
lador. 

Km inenos de cinco minutos o solo 
ficou sepultado debaixo de nina camada 
de granizo tão espessa e tão dura que 
era j á noite e ainda se lhe viam os ves-
tígios. Os trovões continuavam a reboar 
no horizonte ; o vento rachava sem pie 
dade as arvores maia corpulentas; a* 
arlosias do telhado redemoinhavam 
nos ares ; aa portadas esmigalhavam-se 
de encontro ás paredes, e tal era a vio-
lência do furacão que o mesmo castello 
parecia oscillar em soas base* e ruir a 
cada instante. 

e ãavenajr - - - - - - T » ~ i irr si-

lenciosos. I.uisa, de vez em quando, es-
tremecia ainda dc medo, mas o olhar 
affectuoso dc Savenay para logo a tran-
quillisava ; havia até na apprchensão 
dc um perigo cctuuium o que quer que 
fosse que lhe não era desagradavel, e 
cr ; que achava um encanto mysteríoso 
que difficilmente poderia explicar. 

Atinai, a tempestade serenou, o ne-
grume foi-se dissipando e o sol, embora 
não sc mostrasse ainda, abrira comtudo 
num ponto e noutru algumas pequenas 
clareiras azues. Os vcutos tinham abran-
dado a sua fúria, 'cs trovões j á se faziam 
ouvir a maior distancia e o céo derra-
mava brandamente uma chuva tepirta c 
miúda, como para sarar as feridas pro-
duzidas pelo grauizo. O ar era fresco e 
sonoro ; as aves gorgeavam na ramagem, 

horizonte envolvia-se em fumo e de 
toda a parte se exhalava o inebriante 
perfume da terra molhada pelo agua-
ceiro. 

Xviii-a compartilhava o sentimento de 
grato bem estar que manifestava a na-
tureza em tréguas, e o primeiro raio de 
luz que trespassou aa nuveaa veiu-lhe 
direito ao coração. 

Silencioso como ella, Savenay conteaa-
plava-a com profundo e carinhoso in 
teresae. Estiveram aseim muito tempo. 
Depois conversaram, tado que o mance 
bo dizia era para Euiea como que am eco 
da seus proprioa yeasaassalas. P a i a a s 

conversação vária, quebrada, mas en-
cantadora cm seus incidentes. Kuisa via-
se tão a miúdo escarnecida pelo sr. Ki-
quemont que acabára por duvidar dc si 
mesma e por julgar que talvez o mari-
do tivesse razão. Afinal vciu a compre-
hender que o mundo dos seus sentimen-
tos, das suas idéas e das suas phanta-
sias, esse mundo que o sr. Kique-
mont, nos seus dias alegres chamava o 
ho.pitai dos doidos, existia algures, e 
que pelo menos não era só o espirito 
delia que o habitava. Kra aquella a pri-
meira vez que conseguia dar livre cur-
so ao ouro da sua alma, e que se certi-
ficava de que era effectivamente ouro. 

— Afinal, disse f.uisa sorrindo, foi ne-
cessária esta trovoada para o vermos; 
meu marido tem muito que ralhar com 
o senhor, porrjue em verdade foi cruel 
para com elle. Sabe que estivemos uin 
dia inteiro á sua espera e que tudo cs. 
tava preparado para o receber ? K ' ver-
dade que isto aqui não é muito diver-
tido. 

— Minha senhora, se eu fni cruel pa-
ra com alguém fci para cominigo mes 
mo. Os obséquios do sr. Niquemont pe< 
nhoraram-me vivamente, e creia que me 
seria em extremo agradavel correspon-
der aos seus desejos; mas podia eu fa-
zei-o eem incorrer ao desagrado do sr. 

| Parreira, sem af fligir esee ezceUenle aa-

e de quem é tão estimada ? As affeições 
verdadeiras são altamente susceptíveis c 
ciosas, e vos ia exccilencia mesma havia 
de solTrcr He visse um extranho usurpar 
nesta casa os direitos de um amigo ve-
lho. 

Euisa volveu f ara o mancebo um olhar 
de agradecimento; aqticllas palavras es. 
tavam em perfeita harmonia com os no-
bres instinetos do seu coração. Uma vez 
proferido o nome de Ari^tides, continua-
ram a falar do bondoso medico. Kuisa 
com amizade, Savenay com muita bc-
nevolencla e respeito. Depois, não sei 
porque transição, vieram a pello as mar-
gens do Cret:se, de que ainbos se recor-
davam com ainor e com saudade. Savc 
nav recitou uma poesia que um compa-
triota seu, tamliein exilado, consagrara 
ao pittoresco rio, e na qual havia a se-
guinte quadra : 

K a ventura l í estava 
Sobre esse me-»ino rochedo 
Donde n/,s, para a buscar, 
Nos apartámos tão cedo. 

Eutsa sentiu-se profundamente com-
movida com os versos e oa seus olhos 
arrazaram se de lagrimas. 

Falaram também da irmã de Savenay 
qne lor a para eliea como que um laço 
•nyaterioso. Luisa escutou, como no pri-
meiro dia, com ávido interesse, o dolo-

Po» 

que o sr. Savena ' , 6 a creado f o v n 
muito próxima da propriedade de .Vtae-
saugr-s, onde Euisa tinha passado o me-
lhor tempo da sua inf»«cia. Provsvs^ 
mente devia ter bebido nas irt^snsaa 
na ccuteB, trepado as mesmas coll>na^ 
gosado das mesmas sombras. Podiam 
ter-se encontrado por aquelles sitkaa, 
mas f.uisa era ainda muito c i iança , a 
ao teinpo já o mancebo se ausent 
d.,s campos paternos para ir pedir 
trabalho o segredo da sciencia. 

E como í.iiisa se mostrasse admir 
de que amando o sr. Savenay por tal 
f írn.a a sua terra natal viesse e x i l a r * 
em S . Leonardo, o j f iMn medico rei»" 
riu que fora nesta ultima cidade qae 
nascera sua mãe, e que a sua maior am-
bição era poder acabar a vida onde eOa 
a tinha começado. Além disso, a j u n l H 
Savenay, a gente que nos vi nascer 
nein sempre é a que mais nos quer, e 
se não é fácil ser cada um propke* 
ta na sua terra, não o é menoa ser me-
dico. 

A conversação estava neste 
quando appareceu o sr. Rlquemont, 
tarnancoa. enlameado até ás 
mais mal humorado do que um 
fila. O seu desespero, porém, dis 
immediatamente na ptcaeaça de Save-
nay. Apenas deu com oa olhoe no mas-

icebo, o rústico soltou am signal de a i » 
gtia a m a praga medanta , e, aper 
lhe a s a i * cem* sa ali 

w o n i , oe 
orelhão t • 
s cão ds^| 
iuipotrae 


